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FRANCISCO  MANOEL  GOMES 

DA  SILVEIRA  MÁLHSO  i 

Bfcriia  por  etlc  me  fino  : 

Com  as  Obras  quantas  corripòz  ém  prófa  ,  e 
verío  ,  até  ao  Anno  de  1789  ;  o  íòíemiie 
da  íua  Formatura  >  femeadas  pelo  corpo  da 
-Obra  nos  Teus  refpe&ivos  lugares  *  com  as 
Rubricas  mais  competentes;  e  com  as  pof- 
thumas  de  feu  Irmão  >  António  Gomes  d* 
Silveira   Malhão* 

TOMO    III. 


£P% 


LISBOA.    M.  DCC.  LXXXKVít. 
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Na  Of.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira. 

Com   Licença   da  Meza  do  Defemdargo  do  Paço» 

frende  Je  na  loja  de  Francifco  António  Kodrl- 
gnes  ,  Livreiro  *  junto  á  Boa  Hora  do  Chía+ 
4o ;  Na  me/ma  fe  vendam  0  X.  €  Ih  T  eme. 


Ruim  Jeja  o  que  por  ruim  fe  tem. 

Bento   Pereira  no  Thef.   da  Ling. 
Portug.  P.  II.  p.  *n. 


Taxão  eíte  Livro  em  papel  em 
trezentos  e  vinte  réis»  Lisboa  26  de 
Julho  de  1797. 


Com  quatro  Rubricas. 
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Migos,  a  razão  da  demora  deííe 
IILTomo,  eu  vo-la  faço  faber  nas  Car- 
tas que  recebi ,  e  na  refpofta  que  dei. 
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CARTA  AO  AUTHOR. 

Amigo  Malhão. 


E  ha  muito  a  efla  parte  ,  e 
não  fem  alvoroce?  ,  efperamos  a  fa- 
hida  de  teu  III.  Torno  :  tu  não  de- 
ves enganar  o  Público  ,  e  os  teus 
Amigos  deíejão  ancioíos  ver-te  já 
formado  ,  e  acabadas  tuas  Aventuras 
até  efle  inftante  ,  na  forma  que  o 
annunciaíte  :  eu  fei  que  tem  tido  ex- 
tracção grande:  e  aííim  não  íei  que 
motivo  polia  haver,  para  que  tu  te 
defcuides  tanto  :  ora  não  nos  trates 
de  modo  que  não  correfpondas  á  noíTa 
amiíade,  malogrando  os  noííosdeíejos. 

Teu  Amigo. 

J.J.  B.L-" 
*  ii  RES- 


rr 
RESPOSTA  DOAUTHOR. 


R 


Amigo. 


Ecebi  a  tua  Carta  ,  e  a  fallar*te 
com  o  coração  nas  mãos  ,  aíTcntei 
fixamente  que  nem  tu  ,  nem  os  ou- 
tros terião  já  lembrança  defte  Con- 
difcipulo;  mas  ainda  bem,  que  mor- 
rendo para  alguns ,  ainda  vivo  para 
muitos:  Vamos  ao  cafo. 

Eu  já  levava  em  boas  alturas  o 
meu  III.  Tombo,  ou  boleo:  li  po- 
rém o  Jornal  de  Maio  ,  e  tomei  té- 
dio a  fer  Eícritor,  reconhecendo  ha- 
ver-me  enganado  ,  pois  a  frafe  de 
que  me  firvo  ,  e  de  que  me  pagava  , 
como  própria  da  Obra  ,  hc  o  que  ahi 
principalmente  fe  ataca  :  não  nego 
que  por  outra  parte  efte  Critico  me 
prodigaiifa  louvores  ,  mas  fempre  são 
lufpeitos  á  viíta  do  menoscabo,  com 
que  os  entrelaça  por  entre  a  cenfura 
msgiftral  com  que  me  falia  ;  nefteg 
termos  ,  aíTenjo  fer  pezado  ao  Públi- 
co %  e  devo  em  confequencia  alli via- 
lo 


Io  deite  difpendio,  bem  que  volun- 
tário :  em  Agcílo  dos  veiemos  ,  e 
mais  largamente  trataremos  deita  ma- 
téria. 

Amigo  ,  e  verdadeiro  Amigo. 

Francijco  Malhão. 

Refpojia    dejía  Carta  pelo  mefmo* 
Amigo. 


N, 


Meu  rico  Malhão. 


Ao  te  íuppunha  ainda  tão  ref- 
trifto  a  opiniões  vagas  ,  nem  tão 
amante  da  tua  reputação  (cientifica  , 
que  chegues  ao  ponto  de  não  que- 
rer que  haja  quem  te  ceníure  :  en- 
ganas-te,  epelo  contrario  obíervarás 
que  não  ha  ]ivro  com  geito  ,  de  que 
íe  não  ralhe.  Tu  a  eltas  horas  ima- 
ginas ,  que  os  Authores  do  Jornal 
tem  em  íi  o  penfar  do  mundo  in- 
teiro ,  ou  que  são  como  huns  Almo- 
tacés  defts  género  ?  não  he  aílim, 
pensão  como  querem  ,  e  dos  (eus  dif* 

cur- 


VI 

curfos  tatnbem  cada  hum  penfa  co- 
mo lhe  parece  :  elies  tem  algu- 
ma razão  na  bypothefe  v  de  que  tu 
imaginafte  huma  Norèlla  ,  e  não  fa- 
bem  que  tu  contas  fa<ftos  ,  bem  que 
da  vida  commum  ,  com  tudo,  acon- 
tecidos ,  e  prefenciados  por  nós  ou- 
tros que  lhes  achamos  a  graça ,  que 
clles  não  podem  achar-lhes  ;  e  cora 
effeito  o  fer  a  tu*  vida  huma  pro- 
ducção  da  fantafia,  então  era  certa- 
mente huma  fantaíu  pobre»  Não  de- 
ve a  meu  ver  fer  efte  o  motivo  de 
nos  privares  de  ver  completa  a  Obra, 
mu;to  principalmente  ,  quando  tu  a 
tomafte  de  empreitada  ,  e  os  teus  cen- 
fores  trabalhão  de  jornal  :  de  manei- 
ra ,  que  tu  trabalhas  para  te  utilifar, 
e  elles  corii  o  mefmo  fim  formão  os 
feus  juizes  íobre  as  Obras  dos  ou- 
tros. Lembra-te  que  qiiem  entende 
não  precifa  da  lição  do  Jornal  ,  e 
quem  por  eila  feguia,  então  faz  pou- 
co vulto  o  negar-te  o  teu  voto  ,  pois 
que  hum  conto  que  do  Jornal  apren- 
dão  ,   não  tem  mais  pezo  dó  que  o 

mef- 


VII 

mefino  Jornal;  e  quanto  ifrafe,  fou 
de  voto  que  figas  a  mcfma  em  que 
começaftc  ,  íalvando  fempre  a  opi- 
nião dos  Críticos  ;  e  o  Diccionario 
que  elles  appetecem  para  a  fua  intel- 
Jigencia  ,  cá  fe  lhes  fará,  Regala-te, 
e  continua ,  e  para  Agofto  te  efpero 
com  elle* 


Teu  Amigo, 


J.  J.  B.  U 


EPQ« 
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Ealifada  por  Ordem  Régia 
aquella  mefma  ordem  ,  e  arranja men* 
to  ,  em  que  me  havia  illcgitirtiamen- 
te  conftituido  no  terceiro  anno  de  Leis 
da  maneira ,  e  modo  que  hia  hifto- 
riando  no  Tomo  II.  Época  VI.  Cap* 
III.  §.  XVIII.  com  o  qual  abotoa 
quanto  agora  íe  fegue ,  dada  aífim  a 
razão  de  ordem  ,  e  carência  de  fu- 
gitivos ;  cuidei  feriamente  em  fafcef- 
me  digno  do  favor,  e  em  fuftentar 
o  podo  que  havia  tomado ,  rempe* 
rando  os  frios  das  manhãs  com  as 
boas  efperanças  de  vir  huma  ,  em 
que  acordaíle  vangloriofo  condu&oc 
Tora.  III.  A  de 
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de  minhas  Garras  :  não  fiando  ifto 
fomente  de  minha  tenção  ,  mas  tam- 
bém do  zelo  ,  com  que  o  Senhor  Mon- 
teiro ,  meu  Meftre  daquelle  anno  , 
lolliçitava  o  adiantamento  de  íeus  dif- 
cifjulos  ;  cerco  por  huma  tradição  con- 
fiante ,  de  que  elle  fe  não  abalava  , 
nem  a  rogos  ,  nem  a  caramunhas  : 
pelo  que  poflb  aíFoitamente  jurar  , 
que  nefte  anno  eftudei  mais  ,  do  que 
nos  outros  dois  antecedentes  ,  toma- 
dos ambos  pelo  groíTo. 
§.  II. 
Nunca  fe  me  fez  violento  ,  que 
me  pediííem  lição:  era-me  fuave  hu- 
ma Dcffertação  até  por  Semana  ;  e 
fem  efpanto  ouvia  o  meu  nome  ,  ref- 
mungado  pelos  Bedéis,  em  occafiôes 
de  Sabatina  :  coníiília  o  meu  incóm- 
modo  ,  em  me  levantar  tão  cedo  ,  com 
o  frio  com  que  o  clima  de  Inverno 
prefenrêa  a  quem  alli  vive  :  e  por 
iílb  não  efcapei  a  fer  apontado  em 
squelles  dias  ,  nos  quaes  cheirava  a  im-. 
piedade  por  hum  homem  o  corpo  de 
porta  ^  fora ,  embrulhado  era  huma  ba- 
ti- 
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batina  ,  cujos  fios  andavão  cm  di* 
vorcio  huns  com  outros  ,  e  debaixo 
de  hum  chapeo  de  Sol  ,  e  chuva  , 
que  á  boca  de  cada  rua  i  era  defen- 
fado  do  vento  ,  rifo  de  quem  palia- 
va ,  e  coníurnição  de  quem  o  con- 
duzia. 

§.  III 
Em  fim  com  huma  no  cravo , 
outra  na  ferradura  ,  hia  eu  levan- 
do o  meu  anno  direitinho  ,  letn 
que  já  fe  éícrupuiifaíTe  acerca  de 
minha  Doutorice  \  fe  bem  que  não 
houvcíTe  de  todo  apoílatado  de  fun- 
ções cafeiras  ,  fúrias  de  campo  ,  e 
rio  ,  e  das  mais  farofías  ,  em  que  o 
meu  eftabelecimento  tinha  as  pedras 
fundamenraes ,  e  fém  que  eu  não  po- 
dia  firmar  paílo,  fem  que  me  arri£ 
caíle  a  deixar  rafto. 

§.  IV. 
Além  dos  amigos  que  fempre  me 
ajudarão  ,  e  de  que  tenho  tratado  , 
contei  de  novo  a  António  Roiz  :  Cal- 
das ,  Jofé  Pereira  Caldas  ,  Antonid 
de  Soufa  Caldas,  Filippe  cteSoufe 
A  ii  Ca- 
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Canavarro  ,  D.  Diogo  ,  e  D.  Luiz 
de  Soufa  ,  que  todos  me  receberão  em 
protecção  ,  aggregado  pelo  meu  efti^ 
mavel  amigo  Jolé  Calheiros  ,  Ma- 
thematico-Fyfico  ,  homem  digno  de 
maior  fortuna,  eque  ao  prefente  não 
lei  como  delia  lhe  vai ,  e  nas  mes- 
mas circumíhncias  o  coníidero  a  ref- 
peito  da  minha  :  mas  vamos  an- 
dando. 

§.  v. 

Ainda  que  eu  de  todo  não  tinha 
arrumado  a  guitarra,  fempre  me  exi- 
mia quanto  era  poílivel  de  funções, 
por  me  haverem  aviíado  ,  de  que 
meu  Meftre  não  olhava  bem  para 
Poetas  ,  não  obílante  ferem  citados 
no  corpo  do  Direito  ,  e  haverem  com 
a  fua  melodia  arrebanhado  os  pri- 
meiros homens ,  levando-os  dos  de- 
fertos  ,  para  fe  arrancharem  nas  Ci- 
dades :  por  iíTo  me  lembro  de  fugir 
a  eftes  ataques  ,  e  muito  bem  me 
recordo  ,  que  o  primeiro  gazeo  ,  que 
fiz  no  3«Q  anno  ,  foi  por  ir  aífiítir  ao 
Noivado  de  certa  menina  ,  hum  tan- 
to 


DE      M   A   L   H   X   O.  ST 

to  bella  ,  por  nome  Joaquina,  aonde 
foi  muita  gente  ,  e  aonde  eu  depois 
de  improvifo-s  ,  encaixei  ,  como  fei- 
to ai  li  de  repente  hum  Soneto  ,  o 
qual  a  hum  igual  aiTumpto  tinha  fi- 
do Obra  dos  meus  dias  da  Torre 
d'Aguilha  :  foi  elle  muito  applaudi- 
do ,  e  copiado  ,  ehe  o  que  fe  fegue  : 

SONETO. 

No  regaço  de  Vénus  reclinando 
"Amor  o  lindo  rofto  ,  íufpirava  , 
A  mái  no  amargo  pranto  ,  que  eípalhavâ, 
O  cândido  íendal  hia  eníbpando. 

Da    frente  as  loiras   tranças   arredando, 
Nas  faces  rubicundas  o  beijava; 
A  caufa  de. íeu   pranto    perguntava, 
Ao  que  Amor  refpondia  foluçando. 

Choro  ,  querida  Mái ,  meu  próprio  damno, 
Pois  o  rofto  perdi  mais  delicado  , 
Com  que  dos  corações  me  fiz  tyranno  ; 

Liguei  Jofina  ern  Hymenèo  fagrado  , 

E  por    fazer    feliz  hum  fó  humano  , 
:    Fiz   o  tefto  dos  homens  defgraçado  ! 


6  Obras 

§.  VL 

Nefte  anno  houve  Abbadeçado  cm 
Sendelgas  ,  era  que  íe  não  difpenlou 
a  minha  ailitbncia,  eahi,  além  da 
função  ordinária  ,  houve  máquina 
aeroftatica  ,  ordenada  por  huns  cu- 
riofos  ,  e  a  mais  feliz  do  que  todas 
daquelle  anno  ,  fendo  então  efte  o 
frenefí  ,  que  produzio  infinidade  def- 
tes  papagaios  ,  a  que  huns  davao  o 
nome  de  balões  ,  outros  de  manicas , 
e  os  rapazes  de  monicas  :  pregou  de 
arraial  ,  com  o  feu  coftumado  eípi- 
rito  ,  Joíé  Pedro  da  Silva  Nolafco  ,  e 
gloífou  com  geral  apphulo  Joaquim 
Bjiana  ,  Poet?  ,  que  então  appareceo 
naquelle  outeiro,  aílim  como  os  tra- 
balhos ,  que  facilmente  furgem  de- 
baixo dos  pés  ;  e  a  final  houve  jo-* 
guinho  em  que  pela  ve?  primeira 
iahi  de  lucro. 

f.  VII. 

Tornado  a  Coimbra  ,  e  no  meio 
de  minlu  fervofofa  applicação  appa. 
rece Q  Henrique  Joíé  de  Caftro  com 
g  i\i*    ^ríoíeira    Tragedia   intitulada 

Fria* 
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Prianioy  e  como  goíléi  deila  arana- 
zei-o  ,  para  que  melhor  a  gcftalTe- 
môs  pofta  em  Scena  :  apparccêrão 
difficuldades  ,  como  v.  g. ,  vertidos, 
cafa  cdmmoda ,-  e  períonagéns  :  a  tu- 
do ie  derao  làhidas;  e  como  eile  íe 
não  poupava  a  gaftos,  nem  o  Pai  fe 
lhe  dava  delles  ,  mettemos  mãos  á 
obra  ,  tiráráo-íè  ,  e  repartírão-íe  as 
partes  ,  e  muito  em  fegredo  fe  co- 
meçou a  agenciar  a  reprelemaçãò  : 
fiquemos  aqui  porque  o  reíto  per- 
tence a  outro  lugar. 
§.  VIII. 
Tinha  meu  irmão  ficado  em  rmis 
defcanço  das  Mufás  ,  em  coníèqiíen- 
cia  de  moleftia  que  lhe  fobrèvéi0  \ 
e  fe  bem  que  o  eílro  lhe  não  tinha 
affracado  ,  com  tudo,  os  mais  apai- 
xonados dos  "feiis"  veríbs  íhe  quar(a- 
vão  os  im provi fos  ,  e  ãffVftavãa  de 
exceífos  ;  e  por  iflb  também  eu  rtie 
efcapolia  de  andar  tanto  na  rrraroth* 
ba  :  ás  vezes  porém  era  precilo  com- 
parecer nas  funçanatas,  e  tanto,  que 
eftando  eltó  fcáo  pouco  doente  ,  af- 

fim 
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fim  me  fino  nos  não  podemos  dif- 
peníar  do  obíequio  a  certo  Fidalgo 
aportado  a  Coimbra  ,  e  foi  então, 
que  elle  parece  ou  advinha va  que 
pouco  tempo  lhe  reftava  para  ver- 
fos  ,  ou  a  lua  Muía  tomou  eípeciai 
partido  no  feftejo  daquelle  dia  i  por- 
que appareçendo  depois  de  outros 
aflumptos  o  Verío:  O  teu  rojlo  en» 
cantador  ,  depois  de  hum  extenfo  , 
e  aílifado  improvifo  ,  rematou  com 
a  Decima  feguinte : 

Quíz  hum  dia  a  Natureza 
Fazer  huma  çouía  rara  y 
E  coníta  que  meditara 
Mais  d' huma  vez  neft'  empresa  : 
Da  branca  neve  á  belleza 
Juntou  do  carmim  a  côr ; 
Pôz -lhe  fogo  abrazador  ; 
Tudo  o  que  he  bello  lhe  unio  % 
E  dcíla  maíla  íahio 
O  teu  rojlo  encantador. 

§•  IX. 
Ind<>  as  çcufas  como  tenho  dito, 

e 
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€  chamando-me  Anarda  com  chora- 
deiras amorofas  ,  chegado  o  tempo 
do  Natal,  com  anticipação  de  alguns 
dias,  marchei  para  Óbidos  ,  levan* 
do  no  primeiro  a  marcha  a  Pombal, 
c  no  íegundo  a  Leiria,  aonde  fiz  a 
minha  entrada  ás  quatro  para  as  fin- 
co horas  da  tarde. 

§.  x. 

Como  eu  quando  alli  reprefentei 
vim  ao  theatro  no  fim  da  peça  ar- 
mado de  guitarra  ,  e  entre  alguns 
veríos  fobre  que  fiz  quadras  ,  foi 
hum  delles  :  0  Malhão  faz  a  folia  , 
apenas  os  rapazes  me  virão  entrar  , 
ao  fom  dos  eítalos  da  minha  re- 
tumbante manopla  ,  começarão  de  fe- 
guir^me  ,  poftando-fe  huns  pela  fren- 
te ,  e  outros  4  eftribeira  arremedan- 
do o  meu  tom  de  improviso,  e  in- 
vertendo o  verfo  ,  pois  que  na  con» 
fufa  vozaria  ,  fomente  lhes  efcuta- 
va  :  O  Malhão  vai  na  folhinha. 
Affim  me  acompanharão  até  aoTer- 
reiro  ,  lítio  da  cafa  do  meu  bom 
amigo  Miguel   Luiz  da  Silva  e  Arai* 

de  , 
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de,  aonde  fui  recebido,  com  alvo- 
roço, e  ahi  fe  fizerão  verfos  á  ro- 
da de  hum  excelíente  brazciro  ,  com 
que  íe  reíifte  ao  frio  de  íimilhante 
citação. 

§.  XI. 

NeíTa  noite  ourinárão  as  nuvens 
diabeticamenre ,  e  íe  eu  de  madru- 
gada não  abalafle  fem  dar  palavra  , 
certamente  ficaria  de  morada  ,  e  tar- 
de me  chegaria  a  hora  de  fazer  o 
meu  rompante  de  eftalo  ,  dando  af- 
lim  aviío  a  Anatda  ,  de  que  era 
aportado  aos  Paizes  natalicios  ,  a 
fim  de  gozar  os  faborofos  ,  podo 
que  acanhados  prazeres  de  a  ver  ao 
largo  ,  e  tratar  de  longe  pela  frafe 
lubíldiaria  dos  acenos  ,  na  vaga  de 
efcrever  \  e  ler  efcritos  ,  faudavel 
pafto  dos  namorado?. 
§.  XII. 

Vencendo  hia  eu  os  lama£àes  que 
fe  alojão  todos  os  Invernos,  no  pla- 
no que  fe  exíende  entre  a  Gafpllhei- 
fú  ,  e  a  Bátálhà  *  aqui  esbarro,  alli 
me  atolo  ,    influindo  aocavallinho  o 
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animo  poífivel ,  quando ,  ó  Santa  Vir* 
gem  ,  entrou  a  zunir-me  ptks  ore- 
lhas a  chuva  mais  fria  ,  e  groíTa  , 
que  o  meu  capote  agafalhou  nos 
muitos  annos  em  que  me  fervio  ,  em 
jornadas  defta  categoria  ,  dei  de  pi- 
car o  potro  fem  alma  ,  nem  confcien- 
cia  ;  mas  quando  cheguei  &  Batalha  , 
não  levava  enxuto  ,  fenão  a  parte 
do  corpo  ,  e  do  fato ,  que  aííentava 
em  cima  da  íella  ,  e  por  felicidade  a 
mala  ,  por  fer  nova  ,  e  cahir-lhe  o 
capote  por  coberta  ,  fem  fazer  do- 
bra ,  e  não  ter  buracos  por  aquella 
parte. 

§.  XIII. 
Pertendi  mudar  de  veftimenta  , 
mas  achei  a  eftakgem  ião  delpro- 
'vída  dé  lume  ,  e  de  ccufa  que  a  el- 
le  fe  pczeffe?  que  tomei  por  melhor 
partido  y  ir  arirando  comigo  para 
S.  Jorge  ,  a  cuidar  d?  humanidade 
com  mais  cómmodo  :  e  depois  dè 
outra  igual  fadiga  ,  pela  ladeira  que 
íe  fegue  áquella  Villa  ,  dei  finalmen- 
te   fundo    na  appetecida  eftalagem  , 

aon^ 
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aonde  até  achei  para  almoçar  hum 
porco  morto  de  frefco  :  dei  as  or- 
dens neceílarias  ,  e  fui  cuidar  da  ali- 
mária d  que  eftava  como  fahida  de 
hum  banho. 

XIV. 
Mudei  de  roupa ,  e  feito  ifto  me 
oíTentei  á  raeza  ,  cara  a  cara  com 
huma  frigideira  de  carne  de  porco  , 
recem-falecido  ,  namorando  ao  meí- 
mo  tempo  hum  azado  pichei  de  vi- 
nho branco  ;  e  engolindo  eftava  eu  , 
quando  de  repente  appareceo  á  por- 
ta huma  patrulha  de  Soldados ,  e  no 
meio  delles  hum  Mocetão  bem  forni- 
do ,  fentado  em  huma  egoa  de  al- 
barda ,  porém  com  os  pés  adereça- 
dos com  robuftos  grilhões  7  apeárão- 
110  ,  e  conduzirão  para  dentro  ,  e  elle 
me  faudou  com  hum  ar  muito  deíen- 
faftiada,  e  çom  baítante  pachorra  fe 
aflentou  ,  mas  fempre  com  dois  ca?- 
maradas  á  viíb. 

§.  xv. 

Offerec^lhe  do  que  tafquinhava, 
e  por  fignai  que  elle  nenhuma  dúvi- 
da 
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da  pôz  em  acceitar  ,  do  que  nada  fe 
me  deo  ,  não  fó  porque  nunca  offe- 
reço  por  comprimento  ,  mas  também 
porque  o  almoço  era  grande  ,  e  me 
achava  bum  tanto  naufeado  ,  poisas 
duas  por  três  fui  defcobrindo  mais 
gorduragem  do  que  carne  magra  , 
coufa  que  nunca  arranjou  bem  no 
meu  eftomago  ;  e  pelo  contrario  o 
meu  hofpede  de  meza  ,  levava-íe  por 
ella  com  todo  o  defenfaítio  ;  quer 
fofle  que  lho  pediííe  o  íeu  paladar  t 
quer  lho  rogaíTe  a  fome  daquelie 
dia. 

§.  XVI. 
Lá  vai  ,  cá  corre;  e  entre  mais 
a  mim  ,  e  mais  a  ti ,  pedio-rae  e!- 
le  licença  para  dar  hum  copo  de  vi- 
nho a  hum  Soldado,  ao  qual  fomen- 
te tratou  pelo  nome  de  Lopes :  e  me 
difle  que  daquella  patrulha  era  o 
único  a  quem  devia  obrigações ,  pois 
ió  eile  o  tratava  com  caridade  no  feu 
infortúnio. 

§.  XVII. 
Iílo   deo  aios  a  que  eu  lhe  per- 

gun- 
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gunraífe  a  caufa  de  ir  a  ferros  ,  é 
debaixo  de  huma  tãa  efcrupulofa  íe- 
gurança  :  ao  que  eile  me  farisfez 
com  huma  energia  ,  e  defenfàftio  , 
que  nas  palavras  reluzia  a  verdade 
de  quem  as  articulava  ;  e  ao  paflo 
que  eu  me  entriftecia  com  a  narra- 
ção ,  íe  furria  elle  ,  fazendo-me  re- 
flectir ,  que  quem  eftá  no  mundo, 
ainda  pode  paflar  por  coufas  maio- 
res ,  e  que  outros  conhecera  em  peior 
eíUdo  ,  do  que  elle  fe  via :  e  o  ca- 
fo  he  o  feguinte,  fegundo  elle  con- 
tou ,  e  os  guardas  não  contradite- 
rão  ;  o  qual  efcrevo  parum  ve  ,  mi- 
nus  ve ,  para  inílrucção  do  que  pô- 
de hum  inimigo. 

§.  XVIII. 
Nafcí  de  Pais  honrados,  me  dií- 
fe  elle,  e  nunca  fui  de  fazer  corte- 
zias  ,  nem  bajulações ,  acompanhadas 
de  caretas  ,  e  torcicóllos  ,  nem  de  pec- 
car  contra  a  Lei  em  prodigalifar  tra- 
tamentos que  exigem  certos  fantaf- 
uias  ,  que  amanhão  Fidalgos  com 
mais   facilidade   do  que  hum  olleiro 

faz 
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faz  huma  púcara  na  fua  roda.  Por  mor- 
te de  meus  Pais  fiquei  Adminiftrador  de 
huma  pequena  Capella ,  proveniente 
da  parte  de  minha  Mãi  :  ha  perto 
da  minha  habitação ,  hum  Cavalhei- 
ro ,  que  he  realmente  o  dizimo  do 
que  pçrtende  ,  e  como  a  minha  lín- 
gua não  lhe  atinava  com  o  poftiço 
tratamento  que  os  aduladores  lhe  dão , 
tomou-me  em  ódio  tão  mortal  ,  que 
manejando  o  feu  dinheiro  ,  e  vali- 
mentos  fez  apparecer  hum  filho  de 
meu  Avou  materno,  maior  em  naf- 
cimento  do  que  minha  Mãi ,  ao  qual 
poílo  que  natural  fez  julgar  Admi- 
niftrador da  Capella  de  que  eu  me 
mantinha  em  fartura  ,  e  independên- 
cia ,  porqqe  não  excluia  baíUrdia  , 
gaitando  para  ifib  tanto,  quanto  po- 
deria tirar  me  ,  com  q  único  fim  d<£ 
cevar  a  raiva  qye  me  profefíava  :  cla- 
mavão  qus  íeguiiTe  o  pleito  ,  porque 
a  prova  da  naturalidade  nos  era  con- 
cludente :  eu  porém  que  vivia  defgoí- 
tofo  ,  e  me  chamava  hqm  Tio  pa- 
terno ,  que  tinhí*  aç>  íjgçjo  4o  frio , 

dei- 
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deixei  rudo  ,  e  fui  para  elle ,  a  go- 
zar da  tranquillidade  que  iempre  amei : 
difpuz  a  minha  jornada ,  e  fiz  a  def- 
pedida  ás  poucas  peffoas  ,  com  quem 
convivia ,  e  chegado  ao  Porto  ,  em* 
barquei-me  Jogo,  e  fiz  a  minha  paf- 
fagem  para  a  America  ,  com  vento 
favorável. 

§.  XIX. 

No  dia  íeguinte  á  noite  da  mi- 
nha retirada  aconteceo  achar-fe  mor- 
to hum  rapaz,  que  havia  fido  creado 
do  Cavalheiro  :  e  efte  ainda  não  con- 
tente  de  me  privar  da  fazenda  ,  apro- 
veitou o  indicio  de  minha  partida  , 
comprou  teftemunhas  ,  e  me  fez  pro- 
nunciar author  daquelle  deliélo  ,  dei- 
xando-fe  aífím  ficar  ,  com  aquelle  pu- 
nhal ,  que  a  todo  o  tempo  podéfle  def- 
cmbainhar  contra  o  meu  focego. 
§.  XX. 

Paflados  dezoito  annos  ,  e  morto 
meu  Tio  ,  herdeiro  de  feu  cabedal  , 
e  faudofo  da  Pátria  ,  embarquei-me 
para  o  Reino ;  e  quando  cuidei  que 
vinha  ter  em  frugal  deícanço  o  refto 

de 
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de  meus  dias  ,  e  achei  pela  proa  a 
Sua  Senhoria  ,  o  qual  apenas  foube 
de  minha  chegada  ,  mccheo  o  cri- 
me que  me  havia  engendrado,  e  deo 
comigo  prezo ,  na  meíma  noite  em 
que  tornei  a  recolher-me  no  meu 
albergue. 

§•  XXL 
Entrei  a  querer  patentear  a  mi- 
nha innocencia  ,  mas  vi  que  a  empreza 
era  difficultofa  á  tefta  de  hum  tal 
inimigo  ,  cheio  de  valimentos  por  o 
fer  de  dinheiro  ,  e  para  obftar  a  tan- 
tas difficuidades  ,  eu  mefmo  implo* 
rei  fer  removido  para  Lisboa  ,  a  fim 
de  que  em  huma  terra  ,  aonde  aquelle 
gigante  fica  fendo  hum  Pigmêo  ,  me- 
lhor ,  e  mais  azadamente  faça  con- 
cludente a  minha  defeza ,  não  fó  pe- 
lo que  relpeita  á  liberdade  ,  mas 
também  para  remover  a  fufpeita ,  de 
que  fora  capaz  de  perpetrar  hum  ho- 
micídio, pois  que  a  honra,  e  boa  re- 
putação íe  fazem  tão  eftimaveis  ao 
homem  de  bem  ,  como  a  própria 
vida. 
Tom.  HL  B  §. 
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§.  XXII. 

Veja  voíTe,  me  dizia  elle,  bran- 
dindo o  garfo  ;  veja  vofle  o  que  po- 
de ,  e  a  quanto  obriga  a  negação  de 
huma  Senhoria  !  Tenho  com  tudo  a 
óptima  quartada  ,  de  que  na  noite 
da  minha  jornada  >  e  a  da  morte  que 
fe  rneattnbue,  entrei  para  huma  ca- 
ía ás  Ave-Marias  ,  aonde  eftive  ef- 
feftivamente  na  companhia  de  doze 
peííoas  ,  e  delia  ,  por  felicidade  fo- 
mente fahí,  para  montar  a  cavallo , 
a  tempo  que  rompia  o  dia  ,  fendo 
até  meia  Jegua  acompanhado  de  qua- 
tro delias ,  acereícendo  de  mais  a  mais, 
que  ao  morto  não  íe  acharão  ,  nem 
feridas ,  nem  contusão  de  qualidade 
alguma. 

§.  XXIII. 

Com  efta  hiftoria  nos  entretive- 
mos ,  até  que  o  Guardião  da  comi- 
tiva ,  diífe  que  era  tempo  de  partir, 
e  niíTo  foi  elie  cuidando  ,  e  eu  ;  e 
ouvido  o  façi-lhe  bom  proveito  da 
eftalajadeira  o  fui  acompanhando,  até 
onde  o  caminho  fe  divide  para  Lis- 
boa ,  ] 
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boa  ,    e  Alcobaça  ;  ahi  lhe  diííe  o 
vale ,  e  vim  picando   para  Aljobar- 
rota  ,  cuja  ladeirola  deicí  com  o  Cre- 
do na  boca  ,  ckapinhando  barro  ,  e 
por  entre  nuvens  de  agua. 
§•  XXIV. 
Foi   efta   fegunda    molha    de  tal 
natureza ,  que  precifei  novamente  de 
mudar  de  fateota  :  mas  porque  nun- 
ca fui  de  traftes  fuperfluos  ,  em  at- 
tenção  a  alguns  delles  por  alagados, 
foi  precifo  foccorro  da  cama,  entre- 
mentes ,   que  os  dei  a  enxugar  á  fo- 
gueira ;  e  por  ifíb  foi  também  con- 
íequencia   forçofa  ,    amalhar    alli    o 
dia  ,  e  a  noite  ,  ouvindo  os  effeitos 
da   chuva  que  apanhei  ,  no  embate 
do  rio    com  a  ponte  viíinha  ,    e  no 
eípalhafato    do    telhado    por    muito 
miftico  :  e  como  me  achava  com  tan- 
to vagar  ,  lembrando-me  deites  fra- 
caílos  ,   e  de  outros  ,  e  também  do 
miferavel  prezo  ,  cuja  hiftoria  tinha 
filada  nos  ouvidos ;  roguei  hum  tin- 
teiro ,  e  produzi  o  feguinte  que  não 
pude   rimar  ,    fegundo  o  meu  coílu- 
B  ii  me , 
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me  ,  pois  creio  que  a  Mufa  íe  me  def- 
encrerpou  com  a  chuva  >  aflim  como 
os  caracoes  de  meu  cabello. 

Ao  dito. 

Difcordes   lutáo   na  nublada  esfera 
Os  rijos   ventos  ,    e  rodando  as   Pieidas 
Do  alto  enviáo  o  choveiro  efpeílo 
Que  o  monte  alaga. 

Rajadas   frias  encanadas  correm 
Por  entre   os  valles  ,  e  íoberbo  o  rio 
Montando  as  moutas,  derribando  os  troncos 
A  terra  efcava. 

Fadigas  perde  ,  os  fuores  fruftra , 
E  tu,  Colono,  do  portal  eípreitas, 
Pállido  o  rofto,  malogrado  o  fíuflo 
De  teus  trabalhos. 

Aflim   fe  afflje  pela  noite  efcura 
Partor   que   cicuta  o  oivar  tremendo 
Da  íéra  brava  que  ciladas  urde 
A's  rezes  manias. 


N 
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Ninguém  refpira  fem  temor  na  terra 
Debalde  bufco   hum  feguro  aíylo 
Sáo  tudo   tramas,  e  no  mundo   todos 
Tem   feus  contrários. 

Por  entre  as  flores  de  mimofo  cheiro 

Nevados    dedos  defcuidados   acháo 
O  dente  agudo  de  letal  íerpente  , 
Que  aftuta  morde. 

Onde   mais  doce  verde  relva  pafte 
Tenro  cordeiro  ,   que   ao  paftor  fe  alonga  , 
Ahi    nas  garras  de  faminto   lobo 
A   vida   perde. 

No  porro   amado  que  anciofo  buíca 
Depois  d'as  Orces  ,  e  os  efeolhos  duros 
Vencer  pofLme,  marivago  lenho 
Ao  fundo  defee. 

AÍIim  me  encontro  alguns  curros  acho  , 
E  fempre  o  tempo  nos  delcobre  a  todos 
Que  he  monftro  enorme,he  deígraça  horrível 
Hum  inimigo* 


§. 
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Ç.  XXV. 
No  dia  feguinte  appareceo  a  Au- 
rora com  afpeélo  mais  favorável  ,  c 
feito  o  bico  ao  facho  ,  por  meio  de 
maftigar  ,  trepei  a  mizela  ,  e  deíen- 
rolando  quatro  eftalos  ,  virei  proa  á 
veftiaria  >  cavalguei  a  félla  ,  e  por 
efcapar  ás  áreas  cegas  do  rio  Xar- 
nais  ,  deícambei  fobre  Alfazirão  , 
paíTei  Tornada  ,  pairei  nas  Caldas  , 
e  finalmente  entrei  na  minha  Pátria , 
quando  o  Sol  começava  a  deícahir 
para  a  parte  de  fua  tumba. 

CAPITULO    II. 

§.  I. 

AO  paffar  pela  porta  de  Anarda  , 
appareceo  ella  ,  mas  no  encontrão 
das  noíías  vidas  ,  não  defcobrí  aquel- 
le  prazer ,  com  que  o  feu  rofto  cof- 
tumavâ  apparecer-me  ;  entrou  logo 
a  doer-me  ocabdlo,  e  efcancarou-fe 
a  porta  á  jufta  defconfiança ,  de  que 
a  minha  retirada  tinha  feito  abrigar 
em  feu  coração  algum  objecto  mais 

fi. 
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fi*o  na  terra  ,  e  não  íujeito  aos  vais , 
e  yens  ,  em  que  eu  fernpre  andava  : 
aíTim  o  penfei  ,  mas  não  níe  quiz 
dar  por  achado  j  e  me  propuz  â  hu* 
ma  obíervaçao  -manhofa  >  a  fim  de 
que  com  acerto  lhe  fizeíTe  o  que  já 
tinha  feiío  a  outras  pelas  meímas 
culpas. 

§.  11. 

Ainda  fem  eu  chegar  á  ultima 
prova  ,  já  hefitava  muito  pouco  ao 
cabo  de  três  dias  ,  que  a  Senhora 
Anarda  me  havia  feiro  gambeniia, 
e  pregado  mono;  até  que  para  tirar 
o  íaibo  a  qualquer  dúvida  ,  me  de- 
parou a  fortuna  huroa  íahida  da  ter- 
ra ,  da  qual  lhe  dei  parte  :  e  como 
efta  fe  fruílrou  ,  e  e!la  me  íup punha 
aufente  ,  teve  a  embatuc^ção  de  achar- 
me  por  tefternunha  do  galanteio  ,  e 
exprefsões  de  aceno  ,  cem  que  en- 
tretinha aquelle  mefmo  fugeiro,  pa- 
ra quem  minjiag  fuípeir^s  Te  inclina- 
rão femprè  :  ifto  me  íohejou  ,  e  lo- 
go fegundo  o  meu  coftume  ,  lhe  man- 
dei a  defpedida  em  verfoj  pois  co- 
mo 
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mo  por  verfos  começava  os  meus 
namoros  ,  em  verfo  os  devia  finali- 
far  ,  em  contemplação  do  axioma 
jurídico  per  quajcumque  res  na[ci- 
tur ,  e  conítava   a  remeffa  da  feguinte 

CANÇÃO, 

Aquelle  dia  ,   ha   tantos  agoirado 
Pelo  meu  coração  ,  que  he  bem  defprezes  , 
Chegou  i  peiío   fingido,  c  refalfado  ! 
Depois  da  fé  jurada  tantas  vezes  ! 

E  mal   fuppunha , 
Quedo  engano, e  da  3ffronta,Anarda  injufta, 
Por   mal  maior  eu  foíTe  teílemunha  ! 

Oh   como    differente  me  aviftafte 
D^quelles  dias  que   por  mim  choravas  ! 
Debalde  regozijo  me  affeíhfte  , 
Que  eu  vi  logo  os  enganos ,  que  oecultavas : 

Em  vão  pertende 
Sentimentos    traçar   hum    falfo   gefto  , 
A  quem  do  rofto  humano  a  fiaíe  entende. 


O 
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O  rifo  verdadeiro  não   fe  efpalha  , 
Sem  outras  fórmas,que  o  íentir  lhe  empreita: 
Sc  a  pallidez  a  grande  fufto  falha, 
A  falfidade  he  logo  manifefta  : 

Trabalha   em  vão  , 
Quem   quer  pintar  na   face  induftrioía 
Aquillo  ,  que  náo  fente  o  coração  ! 

Pois  não  podes  negar-me  a  jufta  queixa  , 
E  offenías  nio  fupporta  hum  peito  honrado  , 
Na  poíTe  deíTe  bem  5  por  que  me  deixas  , 
Em  paz    rcfpira  ,    peito  a  enganos  dado ! 

Eu  qualquer  dia 
Ouvirei  t>s  queixumes,    qu$  elle  forma, 
Que   apoz  huma   vem  outra  aleivofia. 

Cançáo,dize-me  a  amor,que  ao  mefmo  pafíb, 
Que  minha  alma  fez  branda  ás  fettas  fuás  j 
Me  torna  o  defengano  o  peito   d'aço 
No  cafti^o  devido  a  offenías  cruai , 

E  nem   me  cuíia 
Huma  lagrima   íó ,  hum   íó  defgofto , 
Para  fempre  deixar  huma  alma   injuíía. 

§•   HL 

Impinjido  aílim  o  recado  ,  e  mor- 
ta a  paixão  de  tanto  tempo  ,  logo 
ao  terceiro    dia  de  minha  chegada  , 

yeio- 
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veie-me  á  cabeça  ir  concluir  em 
Lisboa,  o  que  me  reftava  de  ferias  , 
e  de  lá  melmo  fazer  a  conducção 
para  Coimbra  :  ifto  foi  aíTentado  no 
dia  da  Carta  ,  e  dado  á  execução  no 
que  fe  lhe  feguio  :  e  eis-aqui  ,  como 
eu  me  deíapegava  deílas  bandolei- 
ras ,  que  amão  por  moda;  gente  de 
que  no  meu  tempo  havia  muita  ,  e 
creio  que  hoje  lerá  o  mefmo,  porque  o 
tempo  não  muda  de  todo  as  condições. 
§.  IV. 
Chegado  a  Lisboa  ,  viíitei  os  meus 
conhecidos  ,  e  camaradas  ,  e  cuidei 
em  arranjaraento  para  Coimbra  ;  e 
foi  então  que  eu  recebi  de  hum  fa- 
vorável amigo  o  produílo  de  huma 
papeleta  impreíía  em  1783  ,  a  qual 
me  fuggerio  o  frenefi  de  Satyras  ,  con- 
tra os  peraltas,  e  que  não  foi  no  feu 
lugar  competente  ,  por  a  haver  per- 
dido; e  fó  me  vir  á  mão  depois  de 
alinhavado  o  fegundo  Tomo  ;  mas 
como  mais  vale  tarde  do  que  nunca, 
aqui  a  tendes  ,  e  novamente  vos  re- 
pito as  fúf  plicas  de  feu  Prologo. 
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EM  LOUVOR    DAS  MODAS  , 

ESCUDO  DE  PERALTICE: 

O  E  R  A     ÚTIL 
À  Velhos,  e  Velhas,  Meninos,   e  Meninas, 

COMPOSTA  ,    E    OFFERECIDA 

AOS   SENHORES    PERALTAS, 

E  CASQUILHOS  DE  LISBOA  , 

POR      SEU     AFFEIÇOADO      SERVO 

F.    M,    G.     S.    M. 

Multa    renafcentur  ,    qu&  jam  cecidere  cadentque 
Qu£    nunc  Junt    in   Jionore  .  .  .  Jt    volet    ufus 
Jít  juvcnum   ritu  florent    modo  nata  ,   vigentqae. 

Horat.    in  Arte. 

FLORE  NT  IS  S  IMOS   SENHORES 

Peraltas,  Xibantões,  e  Cafquilhos  de  Lisboa. 

ux  Queila  honra  ,  e  valor  ,  que  fo- 
mente herdei  de  meus  Avós ,  cujas 
façanhas  ou  o  tempo  as  não  refpei- 
tou  ,  ou  elles  nunca  as  fizerão  ,  fo* 

rão 
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rão  quem  me  animou  a  dcclarâr-me 
da  vojfa  parte  ,  no  meio  de  tão  fre- 
quentes batalhas  ,  que  as  Mufas  fre- 
néticas vos  tem  dado  nos  vaflijjimos 
campos  de  huma  Satyra  defcarada. 
Bem  vejo  que  o  meu  auxilio  he  mui- 
to diminuto  ;  porém  como  hum  pão 
com  huma  fatia  accommoda  mais , 
ejla  a  razão ,  por  que  alinhavei  efle 
papelinho  ,  a  que  levantei  o  falfo 
teftemunho  de  Satyra  ,  e  reverente 
vo-lo  ojfrreço.  Se  alentardes  que  nij- 
to  vos  fiz  algum  beneficio  ,  ou  ao 
menos  obfequio  ,  recompenfai  com  as 
vofjas  moedas  de  dez  réis ,  a  fim  de 
que  pofja  jer  hum  decente  defenfor 
do  voffo  partido  ,  não  jó  efcrevendo , 
mas  imitando  o  vctffb  ajfeio. 


Valete. 


Se 
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E  entre  nos  de  bigode  á  Fernandina, 
Golilha  por  gravata  ,  e  pequenina 
Capa  dos  altos   hombros  pendurada  , 
A  trança   pelas  codas  defatada  , 
Hum  ehapéo  mui  pequeno,  e  deíabado, 
Calças  grandes',  çapato  desbicado  , 
Hum   varão  çircunfpeélo  apparecêra  , 
Que  pafmo  aos  noflbs  tempos  não  trou- 
xera ! 

A  elle  a  petulante  rapazia 
Em  tropel  das  efquinas  correria , 
Como  ao  calvo  Elifeu,  ou  Manoel  Coco*. 
Que   ferio  fe  não  rira  do  defcoco 
Do  tenaz  Antiquário  ?  qu'  importara  , 
Qu'  elle  co?  s  braços  grande  voz  alçara, 
E   dilTeffe  gritando:  »  Defta    forte 
»  Arremedo  efles  filhos  de  Ma  vorre  , 
>>Qu'oRei,ea  Pátria  tan^authorifárão; 
»  fcftes  são  os  enfeites  ,  que  s'u  farão 
99  Naquelks  beílos  tempos  já  paffados* 

»  Em 
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»  Em  que  por  terra  ,  e  mares  nao  tri- 

99  lhados 
»  Os  Luíòs  ajuntando  gloria  a  gloria , 
99  Ao  Templo  solevarão  da  Memoria. 
«OsAlbuquerque$,Caftros,eSampayos 
**  Terror  dos  Maratás ,  e  dos  Malayos, 
»  Trajavão  deite  modo  ;  aflim  veftídos 
*>  Se  fizerao  no  mundo  conhecidos  !  » 

Mas  quem  lhe  não  tornara  :  hebem 
verdade  , 
Que  em  tão  antiga  ,  e  refpeitofa  idade 
DeíTa  maneira  os  homens  s'arreavao  , 
Que  íahião  a  campo  ,  e  triunfavão  : 
E  devemos  dizer,  que  aos  feus  veftidos 
Tão  famofos  combates  são  devidos  , 
Quando  co's  mefmos  com  que  triunfa- 
rão , 
Defejadas  viftorias  lhe   efcapãrao  ? 

Somos  loucos,  s'esforçoattubuimos 
Ao  modo  de  trajarjque  tempo  ha  vimos 
Os  noíTos  Portuguezes  valorofos  , 
Sem  jaquete  ,  e  iem  calças  bellicofos 
Das  ribeiras  partir ,  que  o  Tejo  banha, 
E  afluftar  os  Leóes  d'altiva  Hefpanha! 

Nada  augmenta  o  valor  de  taes  guer- 
reiros 

O 
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O  pezo  de  huns  canhões  ,  e  dJhuns  pe- 
nei ros  , 
Huma  ve-ftia  com  abas  defmarcadas  , 
Hum  dia  péo  ordenado  ás  três  pancadas, 
Cantos  iguaes,  o  forro  de  carneira, 
De  rabicho  enrofcado  ,  a  cabelJeira 
Com  léus  anneis  de  arame  ou  ruça,  ou 

loira  , 
Atteftada  por  dentro  da  íalmoira  ; 
A    roda  do  pefccço  mui  juílinho, 
Seguro  co?  huma  chapa  o  pefcocinho  ; 
Huns  punhos  té  aos  dedos  alaftrados , 
Com  muita  roda  ,  e  todos  recortados ; 
Calções  fem  alçapão  de  tripé  feda, 
Que  andavão  limpos  a  poder  de  greda; 
Suas  ligas  de  atar ,  meias  rifcadas  , 
Fivelinhas  de  prata  pefpegadas, 
Em  cima  de  huns  ça patos  desbicados  , 
Muijargos  ,  e  co's  faltos  esbeiçados. 

Não  confifte  o  valor  no  atavio, 
O  defejo  da  gloria  ,  a  honra  ,  o  brio 
Forão  quem  produzio  tantos  Athletas , 
ra  imo  do  mundo,  aíTumpto  dos  Poetas* 
Alguns  mearguiráo,queanoíTa  idade 
kra  muito  corrompida  da  vaidade  , 
kíeotraje  valor  não  lhe  infundia  , 

A 
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A  carência  do  luxo  enrão   feria;  • 
Mas  oxalá  que  o  luxo  ,   e  viidade 
Não  reinaífem  no  mundo  em  toda  a 
idade. 

Depois  que  os  homens  efquecer  dei- 
xarão 
Os  tempos  venturoíbs  ,  que  chamarão 
Séculos  d'ouro,  des  que  a  branca  lã 
A  lua  cor  trocou  na  AíTyria  g  ã; 
O  luxo  ,  e  vaidade  engatinhando  , 
Pouco  a  pouco  íeforão  levantando, 
E  feguidos  de  povos  numerofos , 
Se  fízerao  no  mundo  poderoíbs  : 
Os  Í3leiros  nas  mezas  rutila  ão, 
Porcelanas  ,   e  prata  as  adornarão; 
Com  ouro  fino  as  fedas  fe  tecerão  , 
Bernes ,  veludos  ,  telas  fe  fizerão  ; 
E  a  tal  ponto  chegou  entre  os  Romanos, 
Queemluxoforão  palmo  dos  humanos! 

Porém  volvendo  a  nós ;  que  tem  de 
mais 
O  ver  em  ufo  poftos  os  metae?  , 
Sedas  ,  e  bernes  ,  chitas  com  fartura  , 
Hum  fraque  com  mais  efta  corradura  , 
Arrecuado  a  traz  ,  ou  por  direito  , 
Gola  mais  larga,  bandas  íobre  o  peito, 

Fi- 
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Fivelas  ou  redondas  ,  ou  compridas  ? 
Hum  laço  no  chapéo  ,  borlas  cahidas  ? 
Ifto  heluxo  ,  alllm  he  ;  porém  feguido 
Foi  de  noflbs  maiores :  hum  veftido 
Com  cafas  d'altoa  baixo,eftas  fechadas, 
Boróes  aos  centos  ,  pregas  efcu fadas  , 
Vefteas  de  mais  da  marca,e  guarnecidas, 
Não  são  coufas  por  luxo  produzidas  ? 
Se  hum  roupão  para  o  frio  he  mui  baf- 

tante , 
Ufar  outro  veftido  he  fer  farfante. 

NoíTas  avós  não  tinhão  feus  toucados 
Com  papelão  ao  alto  levantados  ? 
Não  tinhão  botões  d*ouro  na  camiza  , 
Fivelas  de  ouro  aberto ,  cu  prata  liza, 
Brincos  de  preço  ,  laços  ao  pefcoço  ? 
Meus  Senhores,  confeflb  que  não  poffo 
Ouvir  tanto  ralhar  :  ha  tal  abufo ! 
Emfahindo  huma  couía  fora  d'uío, 
Satyras  logo:  hum  velho  não  confente, 
Senão  o  que  elle  ufou ;  impertinente 
Mofa  de  quanto  vê ;  e  blasfemando 
Contra  nós ,  o  feu  tempo  idolatrando , 
Faz  com  fécas  fuar-nos  o  topete, 
Louvando  o  velho  ,  e  ferio  minuete, 
Chamando  ás  contradanças,dança rolas, 

Tom.  III.  C  Pror 
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Próprias  de  loucas ,  e  de  mariola?. 
Mas  não  perde  função  i  e  pouco  a 

pouco 
A*queile  que  chamava  d'ames  louco  , 
Imita    íem   rebuço;  laheacampo, 
N,iS  aflembléas  faz  íèu  pé  debanco, 
E  tenho  muitas  vezes  reparado  , 
Que  nunca  hum  jarra  podre ,  c  deídenr 

tado  , 

Que  ralha  dos  enfeites ,  por  feu  par  , 
A  mais  velha  ,  e  modeíla   vá  tirar! 
Todo  Adónis  os  braços  requebrando, 
Os  pés   hum  pelo  outro  embaraçando, 
Sua  ,  e  não  larga  !  quantos  deite  lote 
Cantão  fua  modinha  ,  dão  feu  mote 
Com  allusãofrecheira  ;  e  títubando 
Da  boca  enregelada  a  voz  loirando, 
Finezas  dizem  ,  chorão  andados  , 
O  não  ter  menos  trinta  nos  coitados; 
E  ha  tal  ralhador  da  nofla  falta  , 
Que  o  cabello  criou  por  íer  Peralta  ! 
Que  parece  melhor  ?  vêr  em  Lisboa 
Onde  o  rodar  dos  coches  tudo  atroa  , 
Onde  tudo  he  magnifico,  e  invejável* 
Dos  Cidadãos  a  turba  innumeiavel 
Em  pardas  iaragoças  embrulhada  , 

Ou 
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Ou  o  garbo  ,  e  figura  bem  tirada 

De  hum  PeraltaPa  mais  pobre  Senhorita, 

Sem  outro  ornato  algum  mais  que  hu- 

ma  fita , 
A  fua  capuchinha  ,  e  dous  volantes  , 
Excede  as  Senhoraças  mais  chibantes 
DeíTes  tempos,quc  os  tempos  já  levarão 
Sempre  as  coufas,Senhores,fe  mudarão 
Do  tempo  á  proporção,o  que  algum  dia 
Os  olhos  recreava  ,  hoje  enfaftia  ; 
£  íe  naufea  nos  faz  fempre  hum  comer, 
O  trajar  fempre  o  mefmo  ha  de  a  fazer. 
Se  obfervamos  do  bruto  a  natureza, 
Nós  vêmos,que  rolando  entre  a  afpereza 
De  foltas  pedras  ,  ou  de  agreíte  mato  , 
A  cobra  íibilando  larga  o  fato ; 
Muda  o  paflaro  as  pennas,  muda  o  pêlo 
O  dourado  novilho ,  a  ovelha  ,  o  velo, 
E  muda  a  folha  o  bofque  de  anno  em 

anno  : 
E  ter  por  coufa  rara  que  hum  humano 
Mude  o  íeu  traje, á  proporção  da  idade, 
Que  tenha  no  veítir-fe  variedade  , 
Quando  o  mundo  he  tão  cheio  de  mu- 


danç 


Qyeref  que  exifta  agora  a  antiga  ufanca, 
C  ii  E 
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E  não  pofía  qualquer  mudar  de  aíTeio; 
Sem  que  lirva  de  tranca  ao  olho  alheio! 
Querer  que  em  coufas  do  tempo  haja 

firmeza  , 
He  dar  novo  infdtuto  á  Natureza. 
Que  importa  o  homem  traje  ao  mo- 
do antigo , 
Se  elle  for  do  feu  Próximo  inimigo  , 
Sobetbo,  matador  ,  e  de  impiedade 
Armado  ,  for  damnofo  á  fociedade  ? 
Que  importa  que  o  veftir  ufe  de  agora, 
Que  a  rabuje  dos  velhos  deíadora  ? 
Vifta  aílim  ,  ou  afiado  ;  mas  com  tanto, 
Que  reípcite  do  Rei  o  Nome  Santo  , 
A  Pátria  eftime,  cuide  era  íer  honrado,, 
Siga  a  Religião  ,  ílrva  o  Eltado  : 
Que  tem  o  exfrior  co'as  intenções  ? 
Nunca  pendeo  a  gloria  das  Nações 
Do  veftir  dos  feus  povos  ;  a  virtude , 
Ou  dentro  do  veludo  ,  ou  borel  rude , 
Tem  o  mefmo  efplejidor  ,  o  mefmo 

preço  ; 
Mas  quem  toma  eftas  coufas  doaveço, 
•Ralha,e  torna  a  ralhar  dos  feus  nalcidos 
Embirrando  no  talhe  dos  veílidos! 
Acafo  porque  tem  a  cafea  dura 

O 
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O  miolo  da  amêndoa  he  fem  doçura? 
O  veneno  lançado  em  cryftal  fino  , 
-Acafo  perde  aeíTencia  demalino? 
Também  fabe  a  comida  bem  tempera- 
da i 
Em  prata  ,  como  em  barro  miniftrada. 
Obíervem  cada  huns  defabufados  , 
Que  fizerão  louvável  os  paliados  ; 
Os  defeitos  lhes  notem  ,  maiormente 
No  que  ao  Público^  a  Deos  he  perten- 
cente ; 
Sigão  o  bem  ,  defviem-íe  do  mal  , 
Que  o  trazer  chapéo  grande  pouco  vai. 
Mas yPor fino, me  dizem:  já^ou  certo 
Não  fer  a  moda  tanto  deíacerto  , 
Como  té'qui  julgava ;  mas  também 
Por  outra  parte  vejo  muito  bem  , 
Terem   razão  aquelles ,  que  mofando 
Da  fofice  do  tempo  ,    vão  notando, 
Que  a  filha  do  febento  remendão 
Faz  hoje  em  dia  quaíí  o  figurão  , 
Que  adaquelle  que  tem  baftantes  ren- 
das ; 
Ao  fidalgo  de  granjas ,  e  commendas  , 
Imita  o  Efcrevente  ,  o  Rabuliíla , 
E  o  Caixeiro  do  pobre  Capellifta. 

Ref- 
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Refpondo,  Filo,  eu  fou  defabufado, 
E  pofto  que  da  moda  enamorado , 
Não  volto  o  rofto  ao  lume  da  verdade  : 
IfTb  que  dizes   faz-me  novidade  , 
Mas  não  fou  como  aquelles  maldizen- 
tes , 
Que  apenas  eíFes  vem,  já  dentre  os  den- 
tes 
Lhe  efcorrega  íem   ter  moderação, 
Não  lie  rico  ,  e  campeã,  ergo  ladrão. 

De  forte  que  eu,meu  FHo,bem  divifo 
A  grande   diffcrença  ,  roas  juizo 
Não  poffo  foram  certo,  quando  vejo, 
Que  o   pobre  çapateiro  o  feu  defejo 
He  que  a  filha  chibante  ,  de  tal  forte , 
Que  á  fome  fera  goftofa  a  morte , 
Com  tanto  que  ella  em  fécia  nunca  ceda, 
A*  do  outro,  que  arroja   fina   feda. 
EUe   na  loja  ,  e  ella   pofpontando 
Vem  o  Sol  d'entre  as  nuvens  efpirrando 
Ebanhar-fe  nas  ondas  fem  largar  -> 
Ora  não  podem  juntos  grangear 
Par5  hum  veftido>capa,e  outras  drogas, 
Que  vem  tudo  efpremido  a  dar  em  fo- 

gas! 
Veítido  ,  que  lhe  ferve  para  tudo  , 

E 
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E  nno  vefte  com  medo  pelo  entrudo  l 
Ifto  lie  máo?não  refpondes?/<?/<0  ou  não\ 
Porém  pódeo-o  fazer  fem  fer  ladrão. 
Aquelle  que  tu  vês  fem  ter  reii, 
Trajando  d'aSto  a   baixo  por   igual, 
Quem  te  diz  lho  não  dá  ou  íeu  padri- 
nho , 
Ou  a  prediga   mão  d'algum  vifinho  ? 
O  Caixeiro  aífim  lie  que  lucra  pouco, 
Porém  por  campear  bêbedo  ,  e  louco  i 
Quanto  prezo  na  loja  ganha  hum  annoj 
Gaita  num'  hora   por  fahir  ufano. 
O  Eícrevente  linhas  eítendendo, 
A'  'uz   da  vela  feitos  revolvendo, 
Quanto  acolhe  ,  de  íi   duro  inimigo  , 
Qini  outro  caracol   leva  coir.íigo. 
Eu  meímo,  a  quem  ventura  não  con- 
cede , 
No  lar  paterno  nem  matar  a   íede  , 
Não  ando  gordo,  nédio,  e  reparado 
Do  calor  ,  e  do  Inverno  congelado  ? 
Decs  íabe   que  o  não  furto;  os  meus 

amigos  , 
Que  me  eícudão  em  tão  cruéis  perigos, 
Os   papelitos  mal  alinhavados 
Vencem  a  mão  de  meus  tyrannos  fados. 

En- 
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Entra  em  caía  de  hum  deftes  ,  olhai 


attento , 


Se  placas  ,  e  fe  efpelhos  de  efpavento 
As  paredes  lhe  adornão  ;  fe  cortinas 
De  damaíco ,  fe  fofas  bambolinas, 
Lhe  rematão  as  portas  ,  ejanéllasj 
Se  bordado   veludo  ,   ricas  telas  , 
Os  bofetes  lhe  cobrem   marchetados; 
Se  finos  canapés  ,  entrelaçados 
Com  ouro,  fe  alcatifas,  cobertores 
De  exquiíitos  franjões ,  bellos  lavores  } 
Ornão  feu  apofento;  fe  a  gaveta 
De  moeda  ,  ou  penhores  'fta  repleta  , 
Nada  difto  acharás  ,  porque  o  coitado 
Eílende  fobre  taboas  o  coftado  , 
Por  fahii  todo  fécio,  eprefumido, 
E  quanto  havê  eftraga  n'um  veftido. 
Iílo  he  máo,aíTim  hejquem  diz  que  não? 
Porém  póde-o  fazer  ,  fem  fer  ladrão. 
De  forte  que  hum  eícravo  dos  her- 
deiros , 
Tem  em  mais  do  que  a  moda  os  feus 

dinheiros  ; 
E  antes  quer  andar  esfarrapado  , 
Que  largar  hum  real:  não  vai  doeftado 
Em  que  as  cafas  eíião,  vai  das  paixões; 

Hum 
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Hum  quer  antes  ter  íacos  de  dobrões 
Inda  que  morra  á  fome  ,  e  viva  porco: 
O  out«o  ,  vendo  a  cafa  vai  de  borco , 
N5o  deixa  de  nutrir  a  vaidade  , 
E  não  lhe  dá  paliar  pela  anciedade 
De  viver  empenhado ,  mu;to  embora, 
Se  eJIe  o  feu  mal  confiante  nunca  chora; 
Hei  de  eu  chorar-Jho  ?  Fi/o,  fora  bello, 
Que  dos  humanes  folie  outro  o  defvélo; 
Que  cada  hum,  á  proporção  dos  teres, 
Veftifle  os  feus  filhinhos,  e  mulheres  ; 
Que,  fegundo  as  pelTbas,  fofle  o  eftado; 
Mas  íe  o  mundo  de  acordo  eílá  muda- 
do, 
Qu<*  lhe  havemos  fazer?deixa-o  campar. 

Verdade  feja  a  morte  vem  fegar 
A  todos  pelo  pé  ,  íem  difFerença 
Do  que  he  pobre  ,  ao  que  tem  riqueza 

immenfa  ; 
Bate  i  porta  do  fordido  avarento, 
E  banhado  em  fuores  ,  macilento 
Não  quer  largar  as  chaves  do  theíouro, 
Lembrando-lhe  Deos  menos,  que  o  leu 

ouro ! 
E  a  vida   paliada  em  porcaria  , 
Em  fordidez  ,  e  á  fome ,  n'um  íó  dia 

Lhe 


jfi  Obras 

Lhe  arranca  para  fempre  :  revolvendo 
Os  já  vid-ados  olhos  eftá  vendo 
O  roto  herdeiro  ahrir-lhe  a  fepultura  , 
-Aonde  ha  tanto  tempo,em  noite  efcura 
Tinha  iífimenfo  dinheiro  afferrolhado; 
Não  vê  íeu  rofto  de  aguas  inundado  , 
Que  para  acafa  ,  hum  deftes  ver  de  bor- 
co, 
Náo  he  menos  que  a  morte  de  hum  bom 
porco. 

Eu  a  moda  defendo  i  que  o  dinheiro 
Aflim  corre  ;  desfruta  o  çapateiro  , 
Onífaiate,  lucra  o  mercador  , 
O  íirigueiro  ,  o  fujo  penteador  , 
Os  géneros  feextrahem,  e  na  verdade 
Nifto  conílfte   hum  bem  da  fociedadc. 

Gafte,  e  torne  a  gaftar  no  feu  aíTeio 
O  flammante  Peralta  ,  mas  no  meio 
Da   fua   peraltice  não   íe  efqueça  , 
Que  a  vida  acaba ,  apenas  que  começa  : 
Defvelado  o  Rei  firva  ,  ame  a  Nação  ; 
E? traga  feda  a  montes  de  Verão*, 
Breciofo  veludo  pelo  Inverno  , 
Maslembre-feda  morte,  adore  o  Eter- 
no ; 
Porque  pôr  fobie  li  novo  atavio  , 

Não 


DE      M   A    L   H   X    O.  45 

Não  he  contra  a  virtude,a  honra,ebrio 
Coufas  forque  hum  mortal  deve  bufcar: 
Aílim  feobferve  ,  e  ralhe  quem  ralhar.. 

§.  v. 

Depois  de  andar  em  Lisboa  ,  coma 
de  Herodes  para  Pilatos,  em  cantarolas, 
e  felbnías  ,  gualdio-fe  o  tempo ,  e  não 
houve  outro  remédio ,  fenão  levantar, 
ancora  :  mas  como  as  minhas  ceulas, 
facilmente  íe  virão  do  aveço ,  depois: 
de  grangear  huma  boa  companhia, 
vim  a  fazer  a  jornada  íó ,  e  a  gaf- 
tar  parte  dos  vinténs  ,  que  fuppunha 
poupados  j  e  foi  o  caio  : 
§.  VI.  \ 

Como  Lisboa  he  tão  vaíta  ,  co- 
mo íabem  os  léus  conhecidos  ,  e  nós 
morávamos  difparatados ,  convencio- 
námos os.  arranchados  em  lahir  cada 
hum  de  fua  caía  ,  em  dia  certo  ,  e 
que  o  primeiro  que  chegaííe  a  Saca- 
vém efperafle  pelo  fegundo ,  o  fegun- 
do  pelo  terceiro  ,  e  todos  pelo  ulti- 
mo: efte  foi  hum  excellente  arbítrio; 
porém  ou  eu  ,    ou  eiles  admittíraa 

hum 
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hum  engano  ,  que  fruftrou  o  projefto , 
e  confiftio    no  erro  do  dia  ,    porque 
ou  elles  diíTerão  que  quinta  feira  ,  e 
eu  entendi  fexta  ,  ou  eu  entendi  fex- 
ta  ,   e  elles  diíferão  quarta,  que  tu- 
do rem  a  dar  no  mefmo  :  o  cafo  he 
que    eu  tomei  pelo  ultimo  ,    e  elles 
eftiverão    pelo    primeiro  ,    e    confe- 
quenremente  quando  cheguei  ao  íirio 
do  ajufte  no   primeiro  dia  da  minha 
jornada  ,  já  elles  hião  de  certo  comi* 
miando  a  jornada  do  fegundo. 
§.  VII. 
Com  grande  mágoa  do  interior  , 
e  da  bolfa  ,  depois   de  eftar  meio  dia 
á  efpera  ,  divertido  com  os  que  hião  , 
e  volta  vão    a   reboque     do    íarilho  , 
aconteceo    vir    em    huma    daquellas 
barcadas    hum    fugeito    de   Coimbra 
meu  conhecido  ,  e  de  muitos  dos  ca- 
maradas por  quem  a  guardava  ,  o  qual 
me    encarou    em  ponto   admirativo  , 
dizendo  me  :  volTê  por  mais  hum  dia 
deixou    a  companhia    do  feu    amigo 
fuão ,  de  íicrão  ,  e  beltrão  ?  penfem 
que  tal  eu  ficaria  !  comei-lhe  a  rata- 
da. 
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da  ,  mandei  enfrear  ,  e  com  a  fá 
companhia  do  meu  arrieiro  ,  en- 
trei na  barca  ,  e  comecei  de  picar 
em  hum  exceJlente  macho  ,  e  com 
hum  meço  ,  por  alcunha  o  Tirabac- 
cho  ,  que  andando  omito  ,  bebia 
pouco. 

§.  VIII. 
Feitas  as  admirações  da  légua  da 
Póvoa  ,  e  demandando  portelas  ,  tan- 
dem, finalmente  chegámos  á  Alhan- 
dra ,  pela  meia  tarde,  e  viíaandoos 
ireus  conhecidos,  trepei  o  machinho, 
e  fomos  pernoitar  áCaftanheira,  on- 
de chegámos  já  não  muito  ledo ; 
mas  efle  não  he  o  cafo  ;  o  caio  he 
que  nefta  jornada  não  houve  coufa 
coníidcravel ,  á  excepção  da  fortuna 
que  tive,  em  não  ir  com  os  outros; 
pois  na  paíTagem  porPajalvo,  tive 
a  noticia  de  que  por  deftempero  de 
hum  ,  hião  levando  todos  hurna  def- 
temperada  coíTa  de  páo  :  pelo  que 
com  licença  de  meus  Leitores,  dou 
comigo  outra  vez  em  Coimbra  ,  e 
«ntio   no   meu    trabalho   de  terceiro 

an- 
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anno  ,  em  que  me  achava  ,  antes  def- 
ta  pequena  jornada, 
§.  IX. 
Chegado  eu  vierão  logo  os  adian- 
tados ;  muita  feita  ,  e  todos  me  dizião 
fentimos  muito  não  virmos  todos  ;  ao 
que  eu  refpondia  ,  e  eu  eftimei  mui- 
to não  vir  com  vofles  „  por  conta  de 
Payalvo,  aonde  hião  fendo  moídos: 
não  ha  tal  ,  tornarão  elles  ,  porque 
nós  fizemos  ,  e  acontecemos  ,  mor- 
tos ,  feridos  ,  cotillados ...  em  fim 
patranhas  do  coftume  ;  mas  vamos 
íernpre  dando  graças  a  Deos  de  fi- 
car a  traz,  e  continuemos  para  dian- 
te. 

§•  x; 

Pofto  eu  em  Coirtbra  ,  folto  de 
Anarda  pelo  que  fica  ponderado  ,  e 
com  a  fixa  tenção  de  não  tornar-me 
a  apaixonir  por  efta  cafta  de  ani- 
maes  ,  entrei  no  frenefí  de  namori- 
car a  todo  o  panno  ,  e  a  todo  o 
mundo  ,  e  nifto  andei  de  envolta  com 
o  terceiro  anno  ,  e  com  a  Tragedia 
de   que  já  failei  cá  para  traz  >  e  de 

que 
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que  Jogo  darei  parte,  e  de  fuás  fu~ 
neftas  confequencias  ,  lá  para  diante. 
§.  XI. 
Coirío  porém  fa2Í3  cftc  namoro 
muito  ásjaneIJas  abertas,  vim  a  ou- 
vir queixas  de  humas  ,  ciúmes  de 
outras ,  malquerenças  defta  ,  e  remo- 
ques daquella  ,  conftituido  em  hum 
verdadeiro  jogo  de  empurra  ,  e  por 
desfechar ,  compuz  os  feguintes  des- 
enganos ,  que  copiei  em  tantos  pa- 
peis ,  quantas  as  arrufadas ,  e  na  mef- 
ma  tarde  dei  a  cada  huma  o  feu :  e 
ei-!os  aqui  os  tendes  ,  que  talvez  vos 
fiívão. 

Defengancs  a  Felinta. 

Fclinta  ,  não  fou  d5aquelles 
Que  amando  a  todas  que  vem , 
Com  juramentos  affirmão 
Não  amar  a  mais  alguém. 

Efles  mefmos  juramentos, 
Que  tu  iincera  lhe  cuvifte  , 
Faz  á  primeira,  que  o  arrende, 
Mal  que  da  caía  lahifte. 

He 
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He  muito  raro  hum  amante, 
Que  íans  verdades  profira  ! 
Podes  crer  que  nos  léus  lábios, 
Pôz  o  íeu  throno  a  mentira. 

Talvez  me  digas  ,  Felinta  , 
Que  fe  rodo  o  amante  mente  , 
Como  amante  ,  nefta  conta 
Devo  eu  entrar  igualmente. 

Verdade  he  que  o  mefmo  faço , 
Mas  com  efta  differença  , 
Que  amando  a  quantas   avifto, 
A  nenhuma  faço  cffenfa. 

Amo-te  a  ti  ,  porque  tens 
NeíTes  teus  olhos  galantes , 
Certo  geito  de  attrahir 
A  teu  culto  mil  amantes. 

Amo  Anarda  porque   traz 
Sobre  as  faces  delicadas  , 
As  bellas  rofas  de  Paphos  , 
Entre  osjafmins  mifturadas. 

Amo 
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Amo  Althea  ,  porque  vejo 
Em  feus  cabelios   dourados  , 
Sem  aljavas ,  arco  ,  e  fettas 
Os  Amores  maneatados. 

Amo  Anarda  pois  defcubro 
Em  fua  boca  mimofa, 
índio  marfim  branquejando , 
Encre  dois  vivos  de  roía. 

Nerina  pofto  não  tenha 
No  feu  rofto  formofura , 
Faz-fe  a  meus  olhos  amável 
Pela  delgada  cintura. 

MirtilJa  ,   que  fem  offenfa 
Podemos  chamar-lhe  feia, 
He  bem  feita ,  e  me  namora 
O  garbo  x  com  que  paíleia. 

E  tenho,  Felinta  bella, 
Hum  amor  tão  refinado, 
Que  amo  a  Nize ,  que  não  tem 
Mais  do  que  hum  pé  delicado. 

Tom.  III.  D  Em 
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Em  fim  pòdéra  fa2er*te 
De  Paftoras   conta    íutnmâ  , 
Aquém  amo,   iem  que  amando-as, 
OíFenía  faça  a   nenhuma. 

Porque  fe  tu  me  diííeras  , 
Que   d^ndo-lhe  adoração  , 
A  ti  te  excluía  "delia  > 
Tinhas  baítante  razão. 

Mas  êu  que  poflb  adorá-las , 
E  adorar-te  a  ti  também, 
Naíci  livre  ,  goílo  dilto  , 
Quero  ,  e  faço  muito  bem. 

Queres  tu  ,  minha  Feiinta  , 
Que   te  ame  fó  nefta  Aldêa  ? 
Ajunta  as  faces  de  Filiz , 
As  tranças  que  tem  Althea. 

Ajunta  mais  de  Nerina 
A  anuíra  delicada  , 
De  Miuilla  o  corpo  aifofo, 
De  Nize  a  planta  engraçada. 

E 
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Então  verás,   e  eu  to  juro 
Que  não  amo   a   mais  alguém! 
Se  queres  o  amor  de  todas , 
Buíca   tudo  >  o  que  ellas  tem. 

§.  XII. 

Na  cafa  de  huma  das  ditas  ,  fe 
lerão  os  veríos  eftando  eu  prefente, 
mas  fem  fe  dizer  o  motivo  ,  nem 
que  alli  tinhão  pertence;  eachando- 
fe  hum  Cadete  ,  entrou  comigo  em 
argumentos  de  que  nem  aílim  mel* 
mo  eu  devia  ter  amor  ,  porque  era 
huma  paixão  fó  para  fracos  :  defen- 
dia*me  eu  com  a  epidemia  geral ,  c 
que  efta  fraqueza  vinha  do  coração; 
inflava  elle  que  era  couía  que  nun- 
ca fentíra  ,  principalmente  depois 
que  entrara  na  vida  de  veftir  hum 
peito  de  aço  ,  e  cingir  huma  eípa- 
da ,  e  &c.  ao  mefmo  tempo  que  el- 
le na  dita  cafa  entrava  ,  levado  da 
mefma  raiva  manfa  de  que  fe  dizia 
ifento  :  em  fim  cheguei-me  para  hu- 
ma banca  aonde  eftava  tinteiro  ,  e 
D  ii  pa- 
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papel  ,  e  fiz  a  Ode  feguinte  que  lhe 
entreguei,  e  fahi   pela  porta  fora. 


p« 


ODE 

Ao  dito  Valentão. 


Orque  te  forras 
De  bronze  duro  , 
Se   contra  Amor 
Nada  ha  feguro  ! 

Achilles   fero , 
Alcides  forte , 
Que   aos  pés  calcarão 
A  fouce  á  morte  , 

Não  lhes  feryio 
Tanto   valor  ; 
Elles  provarão 
Golpes  de  Amor! 

Se  efta  paixão 
A  alma  devora  , 
De  que  aproveitão 
Armas  por  fora. 
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§.  XIII. 

De  volta  em  volta  ,  e  de  lição 
em  lição  chegou  o  Entrudo  ,  e  foi 
quando  fe  reprefentou  a  Tragedia' 
Priamo  ,  que  deo  geral ,  e  ferio  def- 
enfadamento  com  aífiftencia  dos  Len- 
tes os  mais  ferios  (mas  defabufados) 
das  peííoas  principaes  da  terra  ,  e 
dos  noffos  camaradas  amigos  ,  mas 
heróes  manfos  :  por  íignal  que  no 
tempo  da  briga  dos  Eftudantes  ,  e 
lacaios  3  a  íom  de  roque  de  fogo 
no  largo  da  Feira  ,  que  iíTo  foi  hu« 
ma  Feira  de  murros,  encontrões  ,  e 
paoletadas  ,  a  fora  efpadaihos  ,  e  ou- 
tros armamentos  que  trabalhando  mui- 
to ,  e  com  muita  algazarra  ,  não  íi- 
zerão  fangue  que  encheíTe  dois  chou- 
riços. 

§.  XIV. 

Saltando  daqui  ao  fim  do  anno  , 
foi  então  que  vi  quanto  a  Tragedia 
me  foi  trágica  :  porque  aífentando  o 
meu  Lente  ,  que  quem  entra  em  Tra- 
gedias ,  não  pode  fazer  mais  ccufa 
alguma  >  tirou  por  conlequencia  ,  que' 

eu 
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cu  não  podia  eftar  inftruido  nas  ma- 
térias daquelle  anno ;  e  quando  quiz 
que  me  aílignafle  a  petição  ,  tendo 
tudo  corrente  ,  a  (Tentou  também  em 
não  querer  ,  e  não  houve  quem  dií- 
fo  o  tirafle. 

§•  XV. 

Efperançado  de  alguma  compai- 
xão ,  por  ler  confideravel  a  perda 
de  hum  anno  ,  ainda  me  demorei 
por  alli  ,  mas  vendo  que  era  malhar 
em  ferro  frio,  e  como  quem  para  lá 
me  tinha  mandado  fe  não  havia  ef- 
candalifar,  dei  as  diligencias  por  fei- 
tas ,  e  metti  pernas  ao  potro  para 
Torres  Novas  ,  ao  íeguro  afylo  de  D. 
Rodrigo  de  Lencaftre  ,  e  de  fua  mu- 
lher ,  a  quem  já  a  elle  tempo  cha- 
mava Madrinha  ,  fendo  mais  velho 
do  que  ella. 

§.  XVI. 

Alli  me  demorei  alguns  dias  5  em 
bom ,  e  focegado  divertimento  com 
a  companhia  ,  e  íociedade  de  ami- 
gos militares  ,  como  Rodrigo  Bar- 
ba ,  Silvério  da  Silva  ,  Miguel  Luiz  , 

Pam- 
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Pamplona,  Cotta,e  &c.  Sendo  a  parti- 
da cm  caía  des  meus  bemfeitores ,  e  o 
prefidente  inalterável  do  jogo,  quando 
te  fazia  ,  o  Reverendo  Padre  Nico- 
lio  ,  ajuntando  ao  meu  divertimen- 
to ,  e  bona  vita  ,  mais  a  colheita  de 
duas  prendas  :  primeira  de  tomar 
íólidas  lições  de  picaria  ,  e  fegunda 
de  fazer  bem  íbrvete ,  cu  neve  ,  co- 
mo outros  dizem:  os  quaes  tr*e  vie- 
rão  a  ler  inúteis  por  falta  de  cavai- 
Jo  ,  e  de  neve  quataJ. 

§.  XVII. 
Niílo  1  c  em  hidas  ,  e  venidas  a 
Alcorouchel ,  leme  enuárão  a  levan- 
tar os  humores ,  e  a  crefcer  o  defejo 
de  ir  ver  caras  novas  ;  com  eíFeito 
deíenterrei  pretextos ,  e  facilitcu-iè*- 
me  o  ir  dar  volta  ao  mundo  do  meu 
conhecimento  com  o  protefto  de  tor* 
nar  por  alli  >  na  outra  revoada  para 
Coimbra. 

§.  XVIII. 
AíTentado  niíto ,  como , , D,  Rodri- 
go   eílava    para   ir    á  fua  Quinta  do 
Gayo  ,    e  quijç    que    eu  o  acompa- 
nha f- 
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nhafle  ,  e  não  foi  poffivel  achar-fe 
befta  de  aluguer  ,  lembrado  de  mi- 
nhas picarias,  me  deo  hum  cavallo, 
que  eftava  reformado  na  fua  compa- 
nhia ,  por  nome  Azeviche  ,  que  além 
de  fe  lhe  ignorar  a  era  ,  tinha  de  leu 
o  fer  topinho  ,  e  hum  principio  de 
ratinho  algum  tanto  adiantado  :  pôz- 
íe-lhe  feu  jaez  á  Húngara  ,  e  monta- 
do nefta  faca  fahi  de  Torres  Novas, 
como  em  hum  Dormidario  pelo  ave- 
ço  ,  e  fomos  dormir  a  Santarém. 
§.  XIX. 

Ao  outro  dia  ,  depois  de  nos  apar* 
tarmos  ,  e  de  me  cahir  o  dito  ani- 
mal em  huma  valia ,  e  outras  patuf- 
cadas  ,  e  de  foffrer  huma  horrorofif- 
fima  calma  ,  deitar  á  Alhandra  ,  e 
no  outro  a  Lisboa  ,  a  cafa  do  meu 
Jofé  Alberto, 

§.  XX. 

Com  alguma  tenção  de  demora 
cheguei  eu  a  Lisboa  ,  mas  as  defpe- 
zas  docavallo,  e  huma  fova  que  me 
quizerão  dar  em  hum  outeiro  ,  a  que 
cfçapei    por  fer  de  noite  ,  e  temer 

que 
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que  de  dia  fe  informaflem  da  minha 
figura  ,  fez-me  levar  ancora  ,  e  pauír 
para  Óbidos ,  fem  me  gozar  da  Cor- 
te ,  fe  quer  por  quinze  dias. 
§.  XXI. 

Alli  obíervei  o  novo  fyftema  ,  fa- 
zendo cortejo  a  toda  ,  e  qualquer  íaia* 
atirando  ás  codornizes ,  e  pafleando 
no  meu  cavallo  por  aquelles  conter-' 
nos  ,  dando  entradas  nas  Caldas  ,  e 
fahidas  no  Arelho  ;  e  ultimamente 
defauthoriíando  a  cenfura  dos  que  não 
íó  me  efperavão  a  pé  ,  mas  de  pé  def- 
calfo  :  até  que  antevendo  o  futuro 
damno  ,  como  confequencia  do  pri- 
meiro. Cuidei  em  tranfportar-itfe  a 
Coimbra  ,  a  fim  de  que  me  não  ar- 
rom2ÍTem  a  razão  de  ir  tarde  ,  fa- 
zendo-me  ficar  com  a  boca  aberta  , 
olhando  para  o  gráo  de  meu  perten- 
dido  Bacharelato. 

§.  XXII. 

Defpedi-me  dos  amigos  ,  e  de 
meu  irmão  António,  aquém  deixei 
em  huma  moleftia  ,  que  bem  que  gra- 
ve ,    com  tudo  nos  feus  annos  pro- 

met- 
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roettia  efperanças  de  remédio,  ainda 
que  a  fua  imaginação  o  fazia  deícon- 
íiar  dos  bons  annuncios  que  lhe  da- 
vão  :  e  trepando  o  meu  Azeviche  , 
fui  dormir  a  Porto  de  Móz  ,  entre- 
tendo goftoíamente  eíía  noite  com 
António  Neto  ,  em  cuja  caía  dormi , 
depois  de  fazermos  o  noflò  defcante. 
§.  XXIII. 
PaíTado  outro  dia  de  defcanfo , 
puz-me  a  peitos  com  a  pedregofa 
Serra  ,  que  por  Minde  dirige  o  ca- 
minho a  Tonres  Novas  ,  aonde  de- 
pois de  muita  esbarradella  ,  cheguei 
como  feito  em  poftas  ,  entrando  em 
caía  dos  meus  bemfeitores,  montado 
na  faca  ,  que  elles  já  luppunhão  fe- 
pultada  no  convez  dos  cães  da  mi- 
liha  pátria  ,  quando  fuccedeo  tanto 
pelo  contrario  ,  que  íahindo  do  quar* 
tel  com  mormo  ,  entrou  fem  eJIe  : 
dcnde  infiro  que  efta  moleftia  tem  a 
íua  cura  na  pouca  comida  p  e  muito 
trabalho,  porque  eu  lhe  não  fiz  ou- 
tra ccuía ,  para  fua  melhora. 

§• 
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§.  XXIV. 

Convalecido  deftas  andadas  ,  e  re- 
cebida a  ajuda  de  cufto  do  coftume  5 
com  o  arranjamento  de  amigos  ,  e 
dia  certo  ,  parti  na  vefpera  para  o 
Alfeijoal  ,  Quinta  do  Almotacel  Mor, 
í>onde  elle  então  ie  achava  ,  e  D, 
Joanna  líabel  ,  de  faudofa  memoria  , 
aonde  dormi  ,  e  o  meu  Azeviche  ,  fa- 
zendo eu  veríbs  ,  e  elle  a  fua  obri- 
gação de  dente  ,  até  que  no  outro 
dia  ás  quatro  da  tarde,  appareceo  a 
canzoada  dos  Eíludantes  ,  que  entu- 
lharão o  pateo  ;  até  que  lellado  o 
meu  negro  Bucefalo  ,  íahimos  pela 
poita  fora  dando  muitos  eftalcs  ,  e 
fazendo  huma  algazarra  horrivel ,  mas 
da  pauta. 

§.  XXV. 

Tandem,  picando  os  potros  ,  pra* 
guejando  os  arrieiros ,  eccníumindo 
eítalajadeiras  de  patevra  ,  e  fendo  por 
ellas  coníumidos  por  obra  ,  aviltá- 
mos a  Mai  commum  ,  e  entrámos 
pela  portagem  na  maior  fatisfação, 
que  podem  ter  rapazes  daquella  idsde, 
e  vida  !  §. 
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§.  XVI. 
Bem  vindos ,  bem  chegados  ,  vof- 
fê  eftá  gordo  ,  voííê  magro  ,  e  as 
mais  pretengas  do  coftume  ;  cuidou 
cada  hum  em  m3tricular-fe  no  feu 
anno  competente  ,  e  eu  fui  dar  co- 
migo fegunda  vez  no  meu  terceiro 
pelos  motivos  que  já  diíTe  ,  e  diria 
agora  ,  íe  não  foílè  abuíar  das  voflas 
paciências. 

CAPITULO    IIL 

§.   I. 

POfto  eu  á  barba  fegunda  vez 
com  o  meu  dito  anno  terceiro  , 
de  que  vou  tratar  nelle  Capitulo  tam- 
bém terceiro  ,  mas  com  a  chaga  aber- 
ta ,  tocante  á  entrincada  Geometria , 
tomei  por  particular  eftudo  ,  fazer 
poucos  verfos  cantados  ?  e  os  refa- 
dos  rarifllmos  ,  e  por  entre  os  den- 
tes ,  a  fim  de  moldar-me  ao  fyftema 
de  meu  Meftre ,  por  conta  da  For- 
matura ,  em  que  já  então  havia  em- 
birrado ,   e  tomado    em  pontos    de 

hon- 
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honra,  cftimulo  capaz  de  fazer  hum 
Cezar   de  hum  Jan-Fenandes. 

§.  II.  . 
Mas  como  íempre  tinha  meus  ata- 
ques para  gíofas  de  enamorados  ,  as 
quaes  íe  me  davão  em  papelinhos , 
forão  neíte  anno  tão  frequentes  ,  que 
coftumando  arrecada  las  em  humas 
botas  velhas  á  falta  de  gavetas  ,  fe 
encherão  de  alto  cogulo  i  e  foi  pena 
que  lhes  não  coubeíTe  já  a  que  me 
deo  hum  Oppofuor  em  Cânones  que 
dizia  aífim  : 

Teu  fero  defahrimento 
Merece  huma  paulina  ; 
Pois  inquietas  as  almas 
Defapiedada   Aulina. 

§.  III. 

He  para  ientir  que  fe  perdefle 
efta  gloía  ,  pois  que  fendo  igual  ao 
mote  ,  não  ha  cores  com  que  fe  pin- 
te energicamente  a  íatisfação  com  que 
aquella  alma  graduada  a  recebeo.  O 
certo  he  ,   que  as  coufas  tem  eílima 

pro- 
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proporcionada  á  calta  dos  indivíduos 
eftimantes  :  mas  vamos  ao  meu  ca- 
vallo. 

§.  IV. 

Já  eu  não  tallo  no  defembaraço 
com  que  nelle  pafieava  de  tarde  , 
nem  tão  pouco  em  huma  palma  qu? 
lhe  foi  fora  ,  nem  em  huma  prisão 
que  tive  por  conra  delle  ,  porque 
ifto  he  nada  ,  depois  de  haver  ou- 
tro Oppoíitor  que  mo  comprou  por 
I3(J)5'00  réis  com  arreios  e  tudo,  e 
tão  infelizmente  que  paliados  pouco 
mais  de  oito  dias  ,  hindo  paffear  pe- 
deftremenee  por  de  traz  do  Seminá- 
rio ,  o  encontrei  rodeado  de  cães  , 
que  começavão  a  fazer-lhe  o  mefmo 
que  eu  já  receava  quando  lho  vendi. 
§.  V. 

Eu  colligindo  ,  que  a  caufa  de  feu 
fim  feria  pouco  trato  ,  e  muita  fo- 
me, não  deixar  de  fazer  alguma  hon- 
ra a  feus  oíTos ;  e  pondo-lhe  os  olhos 
lhe  recitei  a  feguinte 

De- 
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Decima  deploratoria. 

Fofte  ás  armas  obrigado  , 
Na  idade  mais  vigorofa  : 
Alcançafte   baixa   honrofa 
Servindo  valente  ,  e  ouíado  : 
Depois  ás  Letras  puxado 
Servifte  hum   pobre  baera  : 
Mas  he  mágoa ,  he  dura  peta , 
He  digno  objeélo  ao  rancor 
Que  te  fizeíle  hum  Doutor 
O  que  não  fez  hum  Poeta. 

§.  VI. 

Continuava  efta  minha  vida  no 
eftudo  lento  de  Geometria  ,  remet- 
tendo-me  fempre  de  dia  em  dia , 
por  mais  que  me  griravão  os  ami- 
gos ,  porque  todo  enfronhado  ern 
agradar  a  hum  Meftre  que  já  me  ha- 
via negado  piedade  ,  não  me  recea- 
va tanto  de  outro  em  quem  fuppunha 
ma  não  guardaria  tanto  no  fundo  da 
canaílra  ;  e  por  ido,  chegando-íe  o 
Natal ,  em  vez  de  oecupar  nilfo  as 

fé. 
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férias  ,  vim  de  efcaramuça  a  Óbi- 
dos,  porque  também  deíejava  haver 
noticias  verdadeiras  do  eftado  em 
que  fe  achava  meu  irmão  ,  a  quem 
já  havião  feito  morto  ,  por  duas  ve-' 
zes. 

§.  VIL 

Sendo  meu  companheiro  nefta  jor- 
nada ,  António  Joaquim  da  Franca 
de  Torres  Vedras,  o  qual  neíTe  tem- 
po ainda  não  tinha  apoftatado  doDi- 
leito  Civil  ,  fomos  no  dia  primeira 
a  Pombal  a  caía  do  Marquez  do 
Couto  ,  e  no  fegundo  a  Alcobaça  a 
caía  de  António  Baptifta  :  mas  min- 
ta ,  na  fegundo  a  Leiria  ,  e  na  ter- 
ceiro a  jantar  em  Alcobaça  na  cafa 
do  dito  ;  porque  eu  não  quero  íenao 
o  que   he  verdade. 

§    VIII. 

Como  elle  (  o  dono  da  cafa  )  tam- 
bém neífa  tarde  hia  para  Óbidos  , 
mas  tinha  de  nãa  ir  tãa  cedo  coma 
nós  ,  efperámos  hum  pouco  ,  e  par- 
timos muito  contentes  da  bella  fo- 
ciedade  picando  as  beftas  em  direi- 
ta- 
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tura  á  Veftiaria  ,  fazendo  caminho  pa- 
ra a  Villa  da  Sela  ,  e  com  effeito  hia- 
mos  pernoitar  a  Óbidos  ,  o  que  não 
íuccedeo,  (  coufa  que  muito  eítimei) 
e  o  porque  ahi  vai  em  poucas  pa- 
lavras. 

§.ix. 

He  coftume  de  tempo  que  exce- 
de a  memoria  dos  vivos  ,  e  de  que 
nem  dão  noticia  os  mortos ,  fazer-fe 
lego  paflada  a  Veftiaria  hum  grande 
lameirão ,  com  fuás  femelhanças  de 
golfo  ,  ou  forvedouro  :  aqui  vai  ci- 
la: meu  companheiro  como  franca- 
mente fazia  tudo ,  francamente  a  pe- 
zar  de  advertido  le  merteo  a  elle  , 
por  fempre  gefta*  muito  de  caminhar 
pelo  trilhado  ;  e  não  reparou  que  o 
que  fe  figurava  lama  cortada  ,  era 
falta  de  cortadura  ,  e  humidade  do 
olheiro ,  que  alli  dormia  muito  ío- 
la  pado. 

§.  x. 

Em  fim  apenas  entrou  foi  a  in- 
versão dos  dentes   de  Cadmo  ,  e  fe 
me  não  lanço   ao  lameiro  por  part 
E  inaise 
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mais  fólida  ,  de  donde  o  agarrei  pelo 
que  reftava  de  feu  pequeno  corpo , 
teria  de  fer  procurado  á  fatêxa  ! 
trouxe-o  de  arrojo  ,  fazendo  huma 
grande  efteira  pelo  lameiro  ;  e  co- 
mo eu  nunca  atei  botas,  lá  me  ficou 
huma  ,  quô  primeiro  que  a  achaíTe 
fe  deícalíou  a  outra  ,  e  fahi  fegunda 
vez  cOm  huma  em  cada  mão ,  e  tão 
cheias  de  barro  ,  que  íem  encareci- 
mento me  cuftárão  mais  do  que  el* 
le  :  primeira  parte  do  trabalho  :  en* 
ira  a   íegunda. 

§.  XI. 

Poftos  nós  a  olhar  huns  para  os 
outros  ,  e  naquelle  defamparo,  íem 
apparecer  viva  alma  ,  e  com  o  ca- 
vallo  atolado  ,  de  modo  que  fó  fe 
lhe  via  o  pefcoço  ,  o  arção  da  fella  , 
e  a  mala  ,  ficamos  amarellos ,  mudos  , 
quedos  ,  e  juntos  de  hum  penedo  > 
dg  is  penedos. 

§.  XII. 

Como  eftavamos  daquelle  feitio, 
e  quaes  dois  porcos  ,  que  fe  levan- 
tão   do  chiqueiro,  fomos  cá  de  lar- 
go > 
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go  ,  fbltando  a  mala  ,  e  coníeguimos 
tirar-lhe  a  íella  :  e  poftos  de  atalaia  f 
deícobrimos  dois  homens,  que anda- 
vão  cavando  ,  dos  quaes  o  Baptifta 
foi  em  demanda  ,  e  os  trouxe  com- 
íigo  ,  pois  a  Providencia  não  falta  , 
e  quando  da  o  trabalho  ,  também 
acode  com  o  remédio* 
§.  XIII. 

Lançados  a  dois  athletas,  por  mais 
diligencias  ,  que  íizerão  ,  apenas  fó 
coníèguírão  pôllo  em  melhor  carre- 
gadouro ;  e  fó  com  huma  corda  ,  que 
fe  foi  bufcar  á  Veftiaiia  ,  e  outro  ca- 
marada ,  he  que  lançando-lha  ,  ata- 
da per  baixo  das  mãos  ,  e  puxan- 
do todos  ,  veio  vindo  ,  como  barco 
á  íirga ,  e  deo  com  os  ilhaes  em  ter- 
ra dura  ,  donde  euftou  a  levantar. 
§.  XIV. 

Era  coufa  galante  ver  féis  figu- 
ras,  e  o  cavallo  fete  ,  barradas  como 
huns  fogareiros  ,  facudindo  as  mãos, 
e  tirando  de  íi  lama  ás  poftas  f  le* 
vando  hum  a  íella ,  outro  as  botas  , 
outro  a  mala  ,  e  outro  o  freio  !  eu 
E  ii  mef- 
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mefmo    por  quem    ifto  paliava  vão 
pude  deixar  de  rir ! 
f  §.  XV. 

Vendo  nós  as  horas  em  que  ef- 
tavamos  >  confequencia  de  toda  eíta 
laftimofa,  e  enlameada  tragedia,  re- 
folvemo-nos  a  ir  pernoitar  a  Àlfazi- 
lão  ,  que  nos  ficava  mais  perto  ,  e 
proporcionado  com  o  refto  do  dia  , 
para  cuja  continuação  de  viagem  ti- 
rei çapatos  da  mala  ,  e  fui  com  as 
botas  em  ar  de  coldres ,  até  á  boca 
atacados  de  Jama. 

§.  XVI. 

Chegados  á  Sela  bebemos  agua- 
ardente,  como  huns  defefperados ;  c 
dando  ás  gambeas  defcemos  ,  já  de 
noite ,  a  ladeira  de  Alfazhão  ,  aon- 
de aportamos,  fazendo  rifo  a  quan- 
ta gente  eftava  na  cafa  ,  queefcolhe- 
mos  para  poufada. 

§.  XVII. 

Era  vefpera  de  Natal }  e  eu  le- 
vava fome  horrendiífima  :  quizemos 
coníoar  ,  mas  não  havia  mais  que 
pão  ,   e  vinho  ,    e  carne   de   porco 

crua : 
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crua  :  torrei  fatias  ,  aboborei-as  no 
vinho  ,  aílim  chamado  ,  pois  para 
vinagre  faltava-lhe  muito  pouco  ;  e 
dando  providencia  á  frigedeirada  pa- 
ra depois  da  meia  noite  ,  nos  ame- 
zendamos  á  fogueira  ,  eíperando  pe- 
la Mifla  do  gallo  ,  a  que  fomos,  e 
voltamos  a  dar  com  a  prateirada  nas 
tripas,  a  beber  quatro  rrangulas  ,  e 
a  deícanfar  alguma  couía  ,  em  cima 
de  huma  cama ,  que  fendo  má  ,  le- 
vámos nella  hum  fomno  muito  bom. 
§.  XVIII; 
Ao  outro  dia ,  calfadas  as  botas  , 
na  limpeza  das  quaes  levou  toda  a 
noite  hum  rapaz  da  caía  ,  me  guin- 
dei ao  meu  rocim  ,  e  patinhando  ora 
lamas  ,  ora  poças  d*agua  ,  entramos 
pela  Viila  d^s  Caldas  ,  dando  mui- 
tos eftálos  de  manopla  ,  e  fazendo 
toda  a  patacuada  de  Êftudante  de 
Coimbra:  mas  quão  diverfas  ,  quão 
mudáveis,  e  inftantaneas  são  as  cou- 
fas  do  mundo  !  e  principalmente  as 
glorias ! 
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§.  XIX. 
No  meio  defte  contentamento 
chegou  á  janella  Caetano  Joíé  de 
Proença,  Correio-Mór  da  dita  Villa 
das  Caldas,  e  gritou  por  mim  ;  íuf- 
pendendo-me  a  jornada  ,  com  o  pre- 
texto de  huma  Carta  ,  que  pertendia 
eu  lhe  levaíle  para  Óbidos :  retroce- 
di ,  e  chegando-fe  elle  a  mim  muito 
ferio,  me  pegou  na  manopla  ,  e  dif- 
íe :  que  parecia  muito  mal  ir  eu  dan- 
do eftalos  :  torner  então  ,  que  aquel- 
la  eftalada  não  era  nova  ,  antes  o 
contrario  feria  de  efpantar  :  aífim  he, 
replicou  eJJe  i  porém  os  tempos  não 
são  todos  huns  ;  fabido  o  cafo  ,  na 
noite  antecedente  ,  havia-íe  dado  á  fe- 
pultura  o  corpo  daquelle  irmão ,  cu- 
jas melhoras  eu    hia   a   prefenciar. 

§.  XX. 
Fiquei  ,  como  podem  fuppôr  os 
irmãos  ,  que  o  são  :  mas  o  meu  pran- 
to, e  a  minha  voz  ,  hum  feccou-fe  ,  a 
outra  emmudeceo  ;  e  vacillando  le  ha- 
via retroceder  ,  ou  continuar  ,  não 
me  animei  a  faltar  com  a  compa- 
nha a  , 
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nhia  ,  aos  que  reftárão  ,  e  que  fupT 
puz  na  mefma  defconfoíação  :  parti 
para  Óbidos  ,  e  quando  me  ache1 
fora  da  povoação  ,  hum  mar  de  la- 
grimas banhou  as  minhas  faces  ,  as 
quaes  nem  pude  enxugar  entrando 
em  Óbidos  ,  nem  mitigar  por  todo 
aquelle  dia  ;  antes  fe  redobravão  nos 
meus  olhos  ,  quando  as  via  pender 
dos  diverfos  ,  que  pouco  a  pouco  fe 
enconrravão  comigo  ,  a  fim  de  me 
confolarem  ,  e  conlblar-fe  comigo. 
§.  XXI. 
PaíTei  a  abraçar-me  com  minhas 
irmãs  ,  e  irmãos  ;  e  ahi  foi  então 
dobrada  a  minha  mágoa  ;  pois  além 
de  as  achar  confternadas  ,  via  que 
lhe  fazião  companhia  ,  humas  ami- 
gas ,  ainda  de  lufo  por  hum  Pai 
(perda  mais  fenfivel  )  que  as  havia 
deixado  no  maior  defamparo!  eu  não 
perturbo  o  defcanfo  dos  feus  oíTos , 
quando  vejo  antepolla  a  eonfciençia, 
e  aos  inrereffes  deites  dias  ligeiros  , 
ea  honra,  ao  depravado  íyílema  da 
peita ,   e  da  lifonja. 
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f.  XXII. 

Suave,  e  única  coníolação  (tor- 
nando a  meu  irmão)  me  forão  as 
noticias  de  íua  reíignação ,  e  confor- 
midade ,  com  que  ie  defapegou  de 
hum  mundo  ,  aonde  achou  eftima« 
çao  ,  e  regalos  ^  podendo  dizer-fe 
delis  ,  que  viveo  como  quiz  ,  e  mor* 
reo  como  devia  ,  a  pezar  de  traba- 
lhos naícidos  da  emulação, 
§.  XXIII. 

Deixando  reflexões  ,  vamos  con- 
tinuando na  vida  ,  que  não  nos  fal- 
tará huma  hora  de  morrer  ;  e  Deos 
permitra  que  bem ;  porque  nefta  poí- 
íe  eftamos  ,  (em  excepção  na  Lei  f 
que  impôz  eíla  neceífídade  a  todo  o 
folgo  vivo. 

§.  XXIV. 

Eu  na  minha  pobreza  fiz-lhe  fuf- 
fragios  pios  ,  e  obíequios  ;  porque 
lhe  mandei  dizer  Miflas  por  fua  al- 
ma |  e  lhe  compuz  os  dois  feguintes 


SO- 
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Amigos  do  Malhão ,  o  ténue  fio, 

Que  em  dias  máos  Lachrfis  lhe  fiara  , 
A  crua  irmã  cerrou  co5  a  mão  avara , 
E  na  terra  deícanfa  o  corpo  frio. 

Os  loures  ,  que  do  Findo  o  claro  rio 
Para  a  frente  cm&ir-lhe,  em  vão  regara  , 
Murcharão   todos;  e  na  pátria  cara, 
Para  a  minha  enramar  cypreftes  crio. 

De  Jove  as  filhas  ,  cheias  d'amtrgura , 
As  crefpas  tranças  d  ouro  deígrenhando  s 
Chorão   triftes  ao   pé  da  íepultura  ! 

Lamentemos  o  caio  miferando  , 

Em  quinto, d'enue  as  mãos  da  Parca  dura, 
Hum  dia  igual  anos  não  vem  voando ! 


so- 
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SONETO    II. 

Caminhante  ,  cila   pedra  Ufa  encobre 
Hum  Vate,  em  tenra  idade  a  nós  roubado; 
Na  pátria  perfeguido  ,   ao  longe  amado  , 
Por  fora  rico,   mas   na  pátria   pobre: 

Guardou  ftmpre  comfigo  huma  alma  nobre , 
A   pezar  de  inconftancías   do  íeu   fado  : 
Ah  Paftor   peifeguido,  mas  honrado 
Seja- te  leve  a   terra ,  que  te  cobre  ! 

Quiz-te  mal,  quem  a  traz  de  ti  voava, 
Amou-te  ,  quem  teus  dons  pezar  fabia  ; 
E   tua   Mufa  as  bocas  vis   calava  ! 

Levou-te   em  fim   daqui   a  morte  fria  ; 
Pois  hum  Cantor  ,  que  os  Ciínes  imitava, 
Em  Óbidos  viver  já  mais  devia  ! 

§.  XXV. 

Paflemos  agora  á  fiel  conta  da 
ultima  de  minhas  inclinações  ,  e  a 
mais  ajuítada  de  todas/ elias  ;  e  já 
dilTe  que  quando  fui  abraçar  minhas 
irmãs,  lá  íe  achavão  as  fuás  amigas, 

tam- 
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também  de  luro  por  feu  Pai  :  tam- 
bém diííe  já,  ahi  para  traz  algures, 
o  fyftema  de  namoro  que  havia  to- 
mado, nempe  farfalhar,  e  rir,  feni 
dar  azos  á  mais  pequena  dóíe  de 
paixão  :  ifto  poílo  vereis  agora  ,  e 
íirva-vos  de  exemplo  ,  para  não  vos 
fiar  no  coração  ;  porque  ninguém  fa- 
be  para  o  que  eftá  talhado  ,  antes  , 
quando  menos  o  penía  ,  vê  defva- 
necidos  os  feus  projeftos,  por  terra 
as  torres  que  levantara  ;  e  em  huma 
palavra  ninguém  diga  quero  ifto  %  não 
quero  aquillo;  porque  o  determina- 
do (  por  quem  pode  )  determinado 
eftá  ;  e  cafarnento ,  e  mortalha ,  no 
Ceo  fe  talha. 

§.  XXVI. 
Quando  puz  os  olhos  nas  ditas 
três  meninas  ,  e  pela  vez  primeira  ; 
logo  o  meu  coração  íentio  hum  mo- 
vimento indizível ,  que  eu  attribui  ao 
dó,  e  compaixão;  e  talvez  que  o  fc>í- 
fe  ;  mas  deíconfiei  ler  outra  coufa , 
porque  eíle  íenrimento  pertencendo 
a  todas  três ,  huma  delias  levava  na 

íaa 
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lua   partida  hum  quinhão  muito  def- 
igual  :  de  maneira ,  que  eu  tinha  dó 
das  outras,  mas  daquella  vinha  a  fer 
hum  dó  ,  e  mais  alguma  coufa. 
§.  XXVII. 

Finalmente  ,  forte  dó  ,  ou  fede 
compaixão  ,  com  iflb  já  eu  me  não 
metto  :  o  certo  he,  que  como  a  com- 
paixão ,  e  o  dó ,  são  paixões  ternas  , 
e  a  do  Amor  nada  tem  de  rifpida  , 
ou  elle  fe  foi  roçando  por  entre  ef- 
tes  dós ,  e  compaixões  ,  ou  ellas  por 
elle  ;  porque  a  final  eu  achei-me  na- 
morado ,  e  foi-fe  co'  a  breca  o  meu 
trabalhado  fyftema ,  e  fuás  ruminadas 
utilidades. 

§•  XXVIII. 

Eis-me  logo  em  hutna  incrível 
mudança  de  fentimentos !  eis-me  de 
novo  bruaindo  todos  os  dias  os  ça- 
patos  j  limpando  as  fivelas  ;  puxan- 
do as  meias  ,  embarrelando  os  cref- 
pos  ,  e  pondo  de  novo  na  Lyra 
aquella  corda  inventada  por  Amor, 
c  temperada   por  Anacreonte. 
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§.   XXIX. 

À  noíTa  converíaçãoera  fácil,  pe- 
la eftreita  amiladc  das  famílias  ;  e 
como  por  ella  fe  prendem  as  almas, 
pouco  a  pouco  tive  a  decisão  da 
minha  felicidade ,  paflei  a  mifturar  o 
verfo  com  a  proia  ,  e  tive  a  ventu- 
ra de  achá-la  apaixonada  de  verfos  , 
o  que  eftimei  muito  ;  não  fó  por  a 
poder  Jifonjear  comelles;  mas  tam- 
bém ,  por  íer  evidente  lignal  de  que 
não  era  tola. 

§.  XXX. 

Omittindo  os  que  aqui  não  vão 
por  ferem  de  im  provi  ío  ,  vai  a  fe- 
guinte  primeira  Ode  que  lhe  fiz ,  e 
levei ,  entregando-lhe  com  cila  huma 
freíca  rofa  ,  que  trouxe  o  acafo  á 
minha  mão  quafi  aberta  ,  o  que  fc 
fez  raro  pela  eftação  em  que  efta* 
vamos. 


ODE. 
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ODE. 


G, 


"Alante  rofa,  nutrida 
Co'  o  terno  pranto  da  Aurora, 
A  quem  o  Zeíyro  bdja 
Entre  o  regaço  de  Flora. 

Pois  deves  ter  mais  eftima 
Por  fer  a  melhor  das  flores , 
Eu  te  livro  d'entre  efpinhos, 
E  levo  a  íitios  melhores. 

Sobre  o  peito  de  Jofina 
Vai  as  folhas  eftender  , 
Sobre  o  peito  ,  que  na  terra 
Só  afpiro  a  merecer. 

Amor  dirá  de  que  lado 
Cobrarás  mais  lindo  modo ; 
Abre-te  nelle  ,  mas  olha 
Não  mo  encubras  de  todo. 


Vai 
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Vai  da  tua  duração 
Ter  alli  teu  curto  fim  ; 
E  quando  ella   der  fufpiros, 
Vê  fe  fufpira  por  mim. 

Talvez  ,  que  vendo  murchar 
Tão   breve  a  tua  belleza  , 
Das  muitas  que  Amor  lhe  deo 
Náo  tenha  tanta  avareza. 

§.  XXXI. 
Tratávamos  de  indagar  qual  fe- 
ria a  razão  de  logo  á  primeira  vif- 
ta  ter  ella  goftado  de  mim  ,  e  eu 
delia  :  e  que  Amor  era  efte,  a  que 
ninguém  efcapa  j  e  porque  tanto  nos 
inquieta  :  huma  femelhante  prática 
mereceo  a  íeguinte  Ode. 

Ode  ao  propofito. 

V^yUem  he,  mortaes, 
Efte  menino, 
Que  faz  amargo 
Tanto  deftino  ? 

Que 
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Que  armas  o  cercão? 
Que  lignaes  tem  ? 
Não  poderá 
Fugir-lhe  alguém  ? 

Dizem  que  Marte 
D'eile    fe  eíconde  ? 
Aonde  habita  , 
Dizei-me ,  aonde  ? 

Aífim    fallava 
Aos  meus  Paftores, 
Em  quanto  nada 
Sube  de  amores. 

Mdl  que  ,  Jollna , 
Teu  rofto  vi , 
Sem  ver  Cupido 
O  conheci. 

Quanto  elle  pode 
No  coração, 

Sen r  Mo  fei  > 
Dizê-lo  não. 


§. 
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§.  XXXII. 

Aífim  o  bem  acaba-fe,  ò  tempo 
corre  ,  e  foi  precifo  aufentar-me  del- 
ia ,  o  que  me  cuftou  infinito:  e  com 
a  lagrima  no  olho  ,  a  pezar  de  que- 
rer efconde-la  ,  fahi  da  pátria  com 
efta  paixão  de  mais  ,  e  hum  irmão 
de  menos  :  e  como  meu  companheiro 
Franca,  alli  aportado  para  efte  fim  , 
lhe  não  fugio  da  lembrança  o  íeu 
banho  de  lodo  ,  nem  a  mim  o  re- 
ceio das  botas  ,  em  vez  de  irmos 
por  Alcobaça  ,  fomos  pela  Peder- 
neira onde  pernoitámos  ,  e  no  outro 
dia  ,  entrando  a  afracar  o  dito  ca- 
vallinho  ,  a  muito  cufto  o  levámcs 
ás  chicotadas  ,  até  huma  Venda  ,  que 
chamão  dos  Negros. 

§.  XXXIII. 

Ahi  depois  de  não  haver  já  re- 
médio i  que  fe  lhe  fizefle ,  o  deixa- 
mos muito  bem  recommendado  ,  e 
alugando-fe  hum  burrinho  ,  ( com 
perdão  dos  meus  Leitores)  deitamos 
a  Leiria ,  aonde  fe  alugou  beíla  mais 
decente ,  e  fomos  de  terra  em  terra 
Tom.  III.  F  até 
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até  dar  entrada  á  Portagem  na  Ci- 
dade de  Coimbra  :  e  porque  findou 
a  jornada  ,  finde  também  efte  Ca- 
pitulo. 

CAPITULO    IV. 

§.  I. 

AO  quinto  dia  de  nofla  chegada  , 
chegou  a  noticia  de  que  o  ca- 
vallo  fe  tinha  defcuidado  dos  quei- 
xos ,  e  que  a  morte  lhe  entrara  por 
onde  nós  lhe  havíamos  deitado  hum 
fem  número  de  mezinhas  de  agua  de 
azeitonas  com  alhos  efmagados  ,  e 
quanto  lembrou  ao  dono  da  Venda  , 
por  ai  legar  que  affim  medicava  ,  ou 
alveitava  o  feu  jumento  quando  lhe 
fobrevinha  alguma  dor,  aíTeverando- 
nos  que  elle  não  tinha  íenao  huma 
dôr  fria  ,  procedida  de  deícohhtfcèr 
o  caminho ,  c  não  poder  por  iflb  ci- 
frava r. 

§.  II. 
Continuando  na  nofla  vida  Efco- 
laftica  :   como  eu  voltei  namorado, 

do 
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do  modo  ,  c  forma  què  dito  he , 
bem  claro  eftá ,  que  a  minha  appli- 
cação  havia  fer  mais  frôxa  :  pois  (6 
o  excogirar  de  que  modo  havia  ef- 
crever  á  minha  Joíina  com  o  fegre- 
do  ,  e  recato  precifo,  me  levou  mui- 
tos dias  y  não  digo  que  feguidos  , 
mas  ora  hum  ora  outro  :  até  que 
,  amor  ,  como  induftriofo  ,  fez  a  ha- 
bilidade que  fe  lhe  pedia.  Por  tanto 
Direito  Civil  ,  eftudava-fe  para  a  au- 
la,  e  a  Geometria  nem  xiqúe  ,  nem 
mique  :  cujo  exemplo  não  defejo  que 
os  outros  tomem  :  pois  bem  que  o 
mâo  Je  prefuma  fempre  mão  ,  no  me/- 
mo  género  de  maldade ,  não  fe  íegue 
por  iflo  ,  que  todo  o  máo  deíeje 
que  es  outros  o  fejão. 

§.  III. 

Entre  outras  funções  annuaes  ,  e 
natalícias  a  que  eu  ièmpre  era  cha- 
mado ,  veio  o  dia  de  annos  de  Se- 
baftião  Jofé  dfe  Sampayo  ,  e  como 
então  me  achava  de  cama ,  por  con- 
ta de  hum  couce  ,  que  apanhei  em 
huma  vrilha  P  dado  na  rua  das  azei- 
F  ií  tei- 
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teiras  ,  lhe  mandei  a  feguinte  em  vez 
dos  verfos  ,  que  então  lhe  faria :  va* 
mos  a  ella. 

ODE. 


E 


U  quiz ,  Sampayo, 
Dar-te  louvor  , 
Fugindo  aos  verfos 
Que  infpira  Amor. 

Jã  fobre  as  margens 
Que  leva  o  Ganges, 
Via  partidos 
Curvos  alfanges. 

Em  fuga  vil 
Pondo  os  Malayos , 
Cantava  alegre 
Outros  Sampayos, 

Mas  quando  o  eftrondo 
Do  bronze  ouvia  , 
Ao  dar  nas  cordas 
A  mão  tremia. 


Yen- 
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Vendo-me  cheio 
Defte  temor  , 
A  mim  contente 
Chegou  Amor. 

Difle-me  rindo : 
Ah  defgraçado  ! 
Cantar  Heróes 
Não  te  foi  dado. 

Os  golpes  conta 
De  meus  farpões , 
E  o  doce  eftrago 
Dos  corações. 

Se  he  teu  Amigo, 
Se  tem  virtudes , 
Seus  annos   brinda 
Com  três  faudes. 

§.  IV. 

Não  fó  as  raparigas  dão  motivo  aos 
verfos  ;  íe  bem  que  os  meus  quaíi 
todos  ie  lhes  encaminhaflem :  porém 
havendo-me  certa  Senhora  pagar  huns, 

que 
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que  lhe  fiz,  e  de  que  me  não  lem- 
bro ,  me  mandou  de  prefeme  buma 
boa  caixa  de  rapé,  de  vidro  largo, 
e  dentro  buma  pintura  de  Vénus , 
açoitando  Cupido,  com  bum  feixinho 
de  rofas;  louvei  a  invenção  do  Poe- 
ta dos  olhos  ,  e  fiz-!he  efta  pintura 
em  veríb  ,  para  chegar  a  feus  ou- 
vidos. 

ODE. 

XOr  ter  efundido  Alrhea , 
Caftigou  Vénus  Amor, 
E  por  caftigar  hum   crime  , 
Foi  fazer  hum  mal   maior. 

Althea  amava  Fileno ; 
Amor  com  zelo  fingido 
Fez   que  do  feu  coração 
A  pofle   tivefle  Akido. 

Vendo  a  Mãi ,  que  uíar  hum  Deos 
De  rão  fVia   falíidade 
Pofto  foffe  hum  Deos  menino 
Desluítrava  a  Divindade  j 

N'uma 
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N'uíi)9  cadca  dourada 
Ap  filhinho  as  mãos  prendco, 
Depois  co'  hum  molho  de  roías 
Nas  alvas  coitas  lhe  deo. 

Alguns  agudos  efpinhos 
Pelas  carnes  le  mettêrão, 
Correo  fangue  ,  e  defte  fangue 
Novos  Cupidos  naícêrao! 

Que  fízefte,  ó  Deofa   terna 
Dos  mortaes  compadecida  ! 
Oh  quanto  melhor  nos  fora 
Ficar  a  culpa  impunida* 

Se  ellc  fofinho  fazia 
Noffas  magoas  ,  noíTos  prantos ., 
Que  ha  de  fer  de  nós  agora  , 
Se  de  hum  cruel  nafcem   tantos  ? 

§.  V. 

Entre  outras  Cartas  ,  que  fui  ten- 
do de  Jofina  ,  continha  huma  del- 
ias ,  a  exprefsão  da  grande  magoa  de 
nao    poder  ver-roe  :  lamentava  efta 

im- 
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impoflibilidade  ,  e  rogava-me  í  que 
vifto  eftar  chegada  a  Pafcoa  ,  lhe 
défle  o  prazer  de  lá  ir  paffar  as  fé- 
lias :  refpondi  ,  que  efía  já  era  a  mi- 
nha tenção  ,  (  e  não  lhe  menti  )  e  ao 
affumpto  foi  refpofta  a  que  vai  ef- 
crita 

ODE. 


D 


Iftante  de  ti  ,  nem  fombras 
Tenho  da  antiga  alegria  ! 
Em  fatal  defaflbcego 
Levo  a  noite ,  e  paílò  o  dia. 

Se  de  Triptolémo  o  carro 

Defvanecido  montaffe  , 

Ou  fe  os  dragões  de  Medea 

No  ar  váfio  énfreafle  j 

Defte  foccorro  ajudado , 
Que  em  vão  minha  alma  imagina , 
Três   vezes  ao  dia  fora 
As  mãos  beijar-te ,  Joíina. 

§.  VL 
Os  meus  tiabalhos >  fe  por  hum 

lar 
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*ado  fe  adelgaçavão  ,  por  ourra  par» 
te  fe  roe  erguião  debaixo  dos  pés  : 
porém  Deos  que  tudo  faz  ,  e  ordena 
com  Sabedoria  eterna  ,  me  prefervou 
de  tudo  para  o  que  não  porto  com- 
prehender  de  mim  terá  difpofto  ;  ado- 
ro a  fua  Providencia  ,  e  lhe  agrade- 
ço o  livrar-me  do  que  vou  contar 
agora. 

§.  VIL 
Eu  aíliftia  na  entrada  da  rua  por 
alcunha  a  da  Mathematica  ,  quando 
vamos  de  nafcente  para  poente:  hu- 
ma  noite  ás  duas  horas  ,  me  recolhia 
eu  para  cafa  ,  muito  embuçado  na 
minha  capa  :  no  largo  do  Hoípital 
topei  três  vultos ,  que  nem  conheci , 
nem  pertendi  conhecer  ,  porque  nun- 
ca me  importarão  as  vidas  alheias  : 
pareceo-me  ,  quando  eftava  tirando 
a  chave  debaixo  da  porta  ,  aonde  os 
companheiros  madeixavão,  que  ou- 
vi como  difparar  huma  piftola  ,  que 
errou  fcgo  ,  e  fez  xepe  (como  fe 
coftuma  dizer)  não  fiz  cafo  porque 
julguei  fer  biincadcira ,  e  que  me  ha- 
vias 
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viáo  conhecido ,  e  ine  querias  raet- 
ter  medo:  metti  a  chave  na  porta; 
mas  ao  tempo  de  entrar,  fenti  hum 
formidável  eftouro  de  bacamarte ,  que 
cftrugio  aquellas  ruas  ,  e  me  fez  dar 
hum  falto  involuntário  ,  que  nem  o 
Ferce  na  fua  corda  ;  o  fangu£  me  fu- 
gio  para  as  aljibeiras  ,  e  eu  certa- 
mente me  euftou  a  atinar  com  a  fe- 
chadura ,  para  mudar  a  chave  :  va- 
mos adiante. 

§.  VIII. 
Como  eu  tinha  ouvido  dizer  que 
ás  vezes  a  baía  ,  aífím  como  a  faca- 
da ,  íe  não  fentem  fenão  depois  de 
esfriar  ,  corri  pela  eícada  a  cima  y 
abri  a  porta  do  meu  quarto >  aonde 
ainda  o  candieiro  durava  accefo  :  e 
como  pela  vez  primeira  tinha  capa 
nova  ,  lembrou-me  que  a  entrar-me 
ou  baía  ,  ou  quarto  para  o  corpo  ha* 
via  primeiro  ter  furado  a  dita  capa  ; 
tireis  então  ,  e  paflando-lhe  revifta 
á  luz  ,  me  defenganei  de  que  ou  o 
bacamarte  fó  tinha  pólvora  ,  ou  me 
tinháo  errado  o  corpanzil. 


DE     MaLHU         <?I 

§.  IX- 

A  humanidade  fempre  he  gran* 
de  coula  !  apenas  me  reconheci  li- 
vre do  incommodo  ,  entrou  logo  a 
fazer-fe-me  penofo  o  incommodo  dos 
©urros  ;  e  imaginado  ,  que  elles  na 
fé  de  terem  feno  emprego  ,  ie  au- 
fenrarião  da  terra  ,  corri  á  janclla  a 
abrir  meio  poftigo  ,  e  gritei  :  vão 
defeanfados  ,  não  íe  deíterrem  que 
não  me  matarão  :  e  logo  fechei  o 
poftigo ,  difpi-me ,  deitei-me  na  ca- 
ma ,  e  dormi  ,  como  fe  tal  não  ti- 
vefle  acontecido  :  e  talvez  me  efque- 
cêra  de  todo  ,  íe  no  outro  dia  não 
vifle  os  quartos  efmag?dos  na  hom- 
breira  da  porta  ,  e  eftendidos  pela 
parede  adiante  y  de  forte  ,  que  foi 
como  hum  milagre,  não  meterem, 
com  eile  trabalho  ,  tirado  dos  ou- 
tros ,  em  que  fempre  tenho  andado. 
§•  X. 

Tirou-fe  devaça  ,  a  que  eu  tam- 
bém fui  chamado,  e  não  ie  deo  em 
quem  foíTe  :  o  que  foi  fegunda  ra« 
hda.de  porque  já  mais  íe  tira  deva- 
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ça  cm  que  ao  menos  não  fique  hum 
pronunciado  ;  quando  não  feja  para 
o  feu  caftigo  ,  fe  quer  para  que  pa- 
gue as  cultas  :  fube  depois  por  car- 
ta innominada  ,  que  vivefíe  defcan- 
fado ,  que  tinha  fido  engano:  e  fem 
dúvida  ,  porque  o  meu  manfo  com- 
portamento não  merecia  huma  deí- 
sttenção  tão  deciliva  :  e  a  efte  fa- 
éto  fe  refere  a  iegunda  quadra  a 
pag,  131.  do  Tom.  II. 
§.  XI. 
Segunda  prova  he  o  feguinte  de 
que  os  trabalhos  ,  e  defgraças  me 
buícavão,  e  que  em  meu  favor  ha- 
via braço  mais  poderolo  do  que  el- 
las  ;  tinha  eu  hum  colete  de  malha  , 
de  que  nunca  ufava  para  brigas  ,  e 
apenas  por  conta  do  frio  ,  pois  fe 
compunha  de  quarorze  tafetás  ,  e 
quatorze  pannos  de  linho  ,  acolchoa- 
dos ,  e  pa  (fados  com  pontos  de 
huma  eípecie  de  guita  ,  por  to- 
da fua  eftensão  ,  de  íorte  que  pela 
fua  largura  dobrava  a  parada  na 
freme,  reíervando  o  peito,  e a  bar- 
ri- 
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riga  com  vinte  e  oito  coletes  :  cujo 
colete  foi  de  hum  meu  Tio  valen- 
te como  huma  ferpe  ,  por  mar  ,  e 
terra  ,  e  a  quem  eu  em  nada  fahi : 
vamos  ao  caio. 

§.  XII. 
Huma  noite  de  frio  ,  e  por  fíg- 
nal  que  pela  Quareíma  ,  hia  eu  mui- 
to embrulhado  nelle  ,  e  no  meu  ca- 
pote ,  quando  ao  defembocar  da  rua 
de  quebra  cofias  ,  para  o  arco  da  Al- 
medina ,  finto  hum  grande  empurrão 
de  hum  lado:  vou  a  olhar,  e  quan- 
do nada  ,  era  huma  eipera  feita  a 
outro  ,  que  hia  dando  comigo  em 
vaza  barriz  ,  porque  o  impullo  que 
eu  íenti  era  de  huma  efpada  ,  que 
fem  falta  me  atraveíTaria  de  banda  a 
banda  ,  a  não  levar  veílido  o  dito 
iecommendavel  colete  :  o  certo  he 
que  elle  livrou-me  da  efpada  ,  e  a 
efpada  não  livrou  o  outro  de  ir  em 
braços  para  cafa  ,  por  conta  de  hu- 
ma morrctada  ,  que  entre  mentes  lhe 
aíTentci  no  alto  da  bola  :  e  talvez  > 
flue  íó  faiba  quem  lha  deo ,  fe  inda 

for 
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for  vivo,  eler  eílc  paragrafo:  eeis* 
aqui  a  verdade  da  propofição  dé 
que  não  ha  trafte  inútil  ,  c  os  que 
mais  lc  defprezão,  são  os  que  maia 
aproveitao  ,  como  fuccedeo  ao  via- 
do  da  fabula  ,  que  fé  achou  com  as 
pernas  ,  que  tinha  em  menos  cabo, 
do  que  a  fua  ramofa  cornadura. 

§.  XIII. 
Chegou-fe  entre  tanto  a  Pafcoa', 
eeu  lembrado  dos  rogos  de  Jofina  , 
e  não  efquecido  de  minha  prcmef- 
fa  ,  a  pezar  de  prognoftieoS  fobre  a 
Geometria  ,  e  daô  reprehensões  doà 
verdadeiros  amigos,  que  me  quenão 
formado  a  todo  ô  panno  ,  e  olhaVaò 
para  mim  ,  como  pata  a  óbià  d'aá 
íuas  mãos ,  mòntei-me  a  cavallo  ntt 
íabbado  ,  e  apregoando  farnos  ,  t 
viíitando  ferrolhos ,  dei  comigo  em 
cafa  de  minha  Tia  ,  de  donde  amiu- 
dadas vezes  hia  a  confolar-me  coni 
s  vifta  da  minha  bclla  ,  e  adorada 
Joíina. 

§.  XIV. 
Pelo  efpaço  deitas  ferias  nie  di- 

ver- 
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verti  muito  ,  c  lhe  fiz  verfos  com 
hum  contentamento  indizível  :  ella 
fempre  me  pareceo  melhor  do  que 
nenhuma  :  muito  airofa  ,  mui  bem 
feita  ,  e  delicada  ,  e  íbbie  tudo  hu- 
ma  candura  de  génio  bem  raro  de 
encontrar-fe  :  eu  a  admitava ,  ellã  fó 
me  efquecia  de  incus  infortúnios: 
para  eu  lhe  dizer  ifto  què  por  mim 
pagava  ,  lhe  fiz  a  feguime 


Hi 


ODE. 


.Uma  fonte,  que  entre  pedras 
Sua  corrente  adelgaça, 
Me  acalantou  ,  murmurando 
N'hum  bofque  junto  ao  Regaça. 

Mil  íonoros  paflarinhcs 
Cos  gorgeos   me  acordarão, 
E  os  meus  eípiritos  frôxos 
Ao  perdido  tom  chúihàfâo. 


En- 
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Então  a  Aurora ,  fahindo 
Das  eíhellas  rodeada  , 
Foi  íignalando  nos  Ceos 
De  vermelha   luz  a  eftrada. 

Por  ella  o  Zefyro ,  e  Flora 
Hum  morno  bafo  efpalhando , 
Hião  das  flores  mimofas 
Frefco  orvalho  defpegando, 

Nefte  enleio  ,  em  que  me  tinhão 
A  fonte  ,  as  aves ,  e  Flora  , 
Vi  de  repente   a  meu  lado  , 
O  bem  que  a  minha  alma  adora* 

Não  tornei  a  ouvir  das  aguas 
O  murmúrio  íuave  , 
Nem  dos   alados  Cantores 
O  Coro  mimofo,  e  grave; 

Nem  o  Zefyro ,  nem  Flora 
Vi  voltejar  na  Campina  ; 
Defde   tão  feliz  momento , 
Não  vi  mais ,  do  que  Joíina  í 
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§.  XV. 

Perguntou-me  ella  em  certa  oc« 
caílão  ,  em, que  fallavarnos  da  in- 
conítancia  de  algumas  Mareias  ,  e 
curiofas  de  enganos  ,  fe  viria  tempo 
também  ,  em  que  ella  foííe  por  mim 
deixada  ?  ou  até  que  tempo  duraria 
a  minha  paixão  :  ifto  foi  tão  energi- 
xo,  que  lhe  divifei  nos  olhos  efear- 
padas  algumas  lagrimas  :  e  neíla  noi- 
ite  levei  a  minha  guitarra  ,  e  a  ella 
cantei  a  feguinte ,  a  que  de  tarde  ha- 
via feito  mufica  competente. 

ODE. 

O'  *  facç  lavada  em  pranto  i 
Que  meiga  a  meu  rofto  ajunta , 
Com  que  ternura  Jofina  , 
Soluçando  me  pergunta  ! 

Ate  que  dia  por  ella 
Arderei  no  fogo  amante, 
Ou  fe  inda  de  abandoná-la , 
Virá  hum  penofo  inftante? 

Xom.IIL  G  Mas 
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Mas  que  podo  eu  a  Jofina 
Nefte  ponto  reíponder, 
Sendo  c  inftante  da  morte 
vTao  difficil  de  íaber ! 

§.XVI. 
He  coítume  pelos  dias  Santos  da 
Pafcoa  ,  dàrem-íe  ramalhetes  em  cer« 
ta  Confraria,  e  Òs  brindados  os  le- 
vão  muito  contentes  ás  peflbas  da 
fua  veneração:  vi  eu  dar  hum  a  cer- 
ta viíiivba  ,  o  qual  a  minha  Jofina 
gabou  :  e  correndo  eu  tudo  por  flo- 
ies  y  para  também  a  brindar  ,  não 
achei  coufa  em  termos  y  e  por  tanto 
iccorri  aos  verfòs  ,  dando-lhe  efta 

ODE. 

Elas  Campinas  de  Idalia  , 
Difcorrendo  hum  dia  Amor, 
Quiz  d^quelles   ferreis  campos 
Ser  primeiro  lavrador. 

Defc 


Defpe  as  azas ,  larga  o  arco  i 
E  n'huma  araveça  cPouro 
Ajuntou  a  Vara  d'Jó, 
E  da  bella  Europa   o  Touro : 

Em  vez  .de  fetta  na  mão , 
Vai  longa  vara  regendo , 
Ao  íom  d'  hum  canto  divino 
A  frefea  terra  rompendo. 

A  Mãi  o  ofegue  rjfonha  , 
Hum  c^bazinho  embraçando , 
De  que  tira  humas  íementes , 
Que  vai  no  rego  lançando. 

Rírão-fe  os  Faunos ,  e  as  Nynfas 
Ao  longo  d'aqueile  prado , 
E  no  «Glympo  os  Deofes  rirão , 
De  vêr  o  feu  defenfado  ! 

Chega  a  noite  ;  as  manias  rezes; 
Logo  póe  em  liberdade: 
E  huma   Vénus ,  outra  Amor 
Deixão  com  pouca  vontade. 

Gii  Nas 
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Nas  janellas  do  Oriente 
A  rubra  Aurora   aflbmou  > 
E  na  feara  dos  Deofes 
Goftoíamente  orvalhou» 

Paffarão-fe  nove  dias, 
E  mais   huma  noite  inteira  , 
Começou  de  produzir 
A  divina  fementeira. 

Forãa  as  Nynfas  a  vêr 
De  feu  trabalho  os  effeitos  ^ 
E  acharão  que  íó  nafeião 
Roías ,  e  amores  perfeitos  ! 

Ah  !  colhei-me ,  Nynfas  bellas  , 
Deíía  ceara  divina 
Hum  ramalhete  ,  que  eu  pofík 
Levar  á  minha  Joíina  ! 

§.  XVII. 

Huma    das  coufas  de  que  fempre 

goftei  ,    foi  de  fingir  zelos  ,    ainda 

que    não  tiveffe  para  elles  motivo , 

porque  efte  jogo  toca  tfalraa }  e  por 
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clle  fe  conhece  a  que  auge  he  hum 
homem  eftimado  :  a  minha  Jofina  def- 
eíperava  com ,  ifto  ,  reforçando-me 
provas  da  minha  pouca  razão  ,  e  já 
me  exprobava  ,  como  dç  hum  de- 
feito :  eu  então  lhe  fiz  ver  que  os 
ciúmes  são  infeparaveis  do  amor,  ou 
que  poucas  vezes  anda  hum  íem  outro, 
virando-lhe  a  ponta  do  recado,  pa- 
ia fazer  a  goftofa  affinação  de  huns 
arrufinhos  ,  que  difpárão  em  nada: 
he  ocontheúdo,  e  declarado  na  que 
le  fegue 

ODE. 


L 


Anças-me  em  rofto; 
Vêr  por  coftume 
No  peito  arder-me 
Voraz  ciúme. 

Olha  ,  Jofina  , 
Que  neíle  exceflb ; 
Quando  te  aggrave, 
Mais  te  mereço ! 


Ve- 
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Vejo-te  bella, 
Vejò-rhe  indPno, 
E  iiíeu  fival 
Tudo  imagino. 

Se  não  ter  zelos 
Séria  m'ifctímâs , 
Poucío,  Joiína  , 
Pouco  me  ôftirtias  ! 

Efle  que  chamas 
Monftro  cruel , 
He  de  Cupido 
Sócio  fiel* 

Quando  de  Vénus 
Amor  nafceo 
No  mundo  o  zelo 
Appareceo. 

E  tão  unidos 
A  gente  os  vê , 
Que  amor  fem  zelos, 
Amor  não  he! 
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í  ,  §.  XVIII. 
Chegarão  os  Prazeres  ,  e  mais 
fentido  do  que  nunca  ,  me  defpedi 
de  Joíina  ,  que  tudo  era  perguntar- 
me  quando  acabaria  eu  deitas  hicjas 
de  Coimbra  :  e  penfando  nifto  ,  e  na 
Geometria  ,  e  no  anno  que  tinha 
perdido  ,  fui  fazendo  pelo  caminho 
O  Soneto,  que  fe  fegue,  o  qual  lhe 
remetti ,  logo  que  cheguei  a  Coim- 
Jbra  :  aqui  o  tendes. 

• 
SONETO. 

Ai  Jofína  gentil  s  que  os  dgrçs  fados 
Conrra  nós  fe  declatáo  !   vem  voando 
Huns  annos  apoz  outros   ,     e  tardando 
Do  noiTo  amor  os  dias   deíejados  ! 

J;í  cuidei  ,  que   dois  annos  acabados  , 
AcabalTe  o  defterro  duro  em  que  ando! 
Mas   inda  no  Mondego  hei  de  ir  levando 
Três  Invernos  compndps  ,  e  pezados ! 


E 
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E  talvez  i  que  efta  canta  "ire  desfação  ; 

Da  venrura  cruel  as  mãos  meíquinhas  9 
.    E  que  d'hum  mal  immenibs  males  naíçáoi 

Não  esfries  porém  na   fé  que  tinhas  , 
Que  inda  eípero  ditofo  os  Ceos  me  façío, 
Por  teres  patte  nas  venturas  minhas. 

§.  XIX. 

Appareci  eu  na  minha  aula,  quan- 
<3o  menos  o  efperavão  os  companhei- 
ros ,  e  neila  fui  continuando,  aturan- 
do  o  chaíco  de  todos  me  pergunta- 
rem em  que  alturas  hia  a  Geome- 
tria  :  fop*po  efte  ,  a  que  eu  não  tinha 
que  leípcnder!  mas  encolhia-me ,  e 
hia  continuando» 

§•  XX. 

Veio  o  Efpirito  Santo ,  e  convi- 
dou-me  o  Doutor  Tróia  para  ir  a 
Miranda  do  Corvo,  e  de  Já  acom- 
panhar o  Sirio  que  vai  á  Senhora  do 
Prsnto  ,  venerada  em  Villa  d^Orne*. 
Fui  eu  a  pezár  da  Geometria,  e  por 
lá  me  diverti  :  he  porém  forçoíò , 
que  dê  aos  meus  benévolos  Leito- 
res 
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res  hutna  fuccinta  idéa  defta  devo- 
ção ,  c  das  circunftancias  de  que  fe 
rerefte  a  marcha  deite  Cirio. 
§.  XXI. 
Sahe  do  lugar,  onde  a  Bandeira 
pa'ra  ,  huma  infinidade  de  homens ,  e 
mulheres ,  montados  <gpWSeftas  mui* 
to  enfeitadas  ,  os  qu2es  em  duas  alas 
feguema  Bandeira  nos  caminhos  que 
o  permittem  :  de  légua  em  légua 
fe  achão  duas  bancas,  huma  de  hum 
lado  ,  outra  do  outro  ,  e  dois  fer- 
ventes a  cada  parte  ,  hum  miniíira 
amêndoas  ,  outro  copos  de  vinho; 
vou  paííando  as  alas  ,  e  cada  peíToa 
leva  as  fuás  amêndoas ,  e  efcorropi- 
cha  a  dófe  \  de  forte ,  que  o  maior 
defdciro  he  paffar  dalli ,  fem  beber 
ao  menos  hum  copo  ,  e  fe  lhes  dá 
por  iílo  huma  grande  vaia.  No  meio 
da  jornada  ha  hurtia  caía  ruíiica  em 
ar  de  armazém  ,  e  que  forma  huma 
eípecie  de  refeitório  ,  aonde  fe  an- 
ticipa  o  jantar  para  toda  a  ccmitr- 
va  ,  alii  fe  faz  alto ,  e  muita  fruga- 
galidade  fe  come  a  delancar  ,    e  fe 

be- 


to6  Obras 

bebe  como  ao  deuno :  acabado  eíle 
íe  continua  com  as  mefmas  eftações 
de  légua  em  íegua  até  fe  chegar  ao 
Templo  da  Senhora  ,  que  fica  em 
hum  lido  agradável ,  pela  viíinhança 
do  Zêzere ,  que  correndo  precipita- 
damente ,  fe  efpraia  alli  em  huma 
efpecie  de  lago,  de  donde  caminha 
a  confundir-íe  no  Tejo.  Lembro-me 
de  ver  alli  peícar  fáveis  monftruo- 
fos  ,  dos  quaes  comi  ,  e  os  achei 
fobremaneira  faborofos ,  talvez  pró** 
ceda  do  batido  das  aguas.  Acabada 
2  romagem  que  dura  hum  dia  de 
eftada ,  íe  torna  a  voltar  do  mefmo 
modo,  quanto  ás  referidas  paragens, 
c  janrar  fobredito  ;  e  eis-aqui  a  fef* 
ta  do  Pranto. 

§.  XXII. 
Voltei  daqui  a  Coimbra  ,  e  tra- 
tei de  me  apromptar  para  o  meu 
A<íto  de  3.0  anno  ,  q«e  com  eífeitp 
não  fiz  ;  reftandc-me  a  mágoa  dç 
não  me  achar  capaz  em  Geometria, 
e  consequentemente  inhabilitado  pa- 
ia entrar  no  quarto  *  e  com  profe- 
cias 
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cias  formidáveis  de  não  paflar  dalli 
para  diante  ,  fe  bem  que  quanto  á 
parte  Jurídica ,  deixei  tudo  corren- 
te, e  dada  conta  da  Geometria  ,  ne- 
nhuma dúvida  reftava  ao  progreílo 
de  minha  doutorice. 

§.  XXIII. 
Póftas  as  coufas  neíla  figura ,  ca- 
minhei para  Óbidos  ,  com  a  fixa 
tenção  de  neftas  férias  me  dar  todo 
á  Senhora  Geometria  ,  para  no  prin* 
cípio  de  Outubro  ir  defempenhar  o 
meu  barranco  ,  e  continuar  com  o 
quarto  anno,  pois  já  me  envergonha- 
va de  andar  em  Coimbra  :  e  neíla 
íltuação  acaba  a  matéria,  tocante  â 
Época  VIL 


EPO- 
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ÉPOCA     VIII 

CAPITULO    L 

§.  I. 

NA  goftofa  companhia  da  mi- 
nha Joíina  pairava  eu  fere- 
nos  dias  ,  mertendo  de  permeio 
algumas  horas  inteiramente  empre- 
gadas na  Geometria :  mas  a  falta  de 
Mentor ,  ifto  he  ,  de  quem  me  expli- 
caííe  humas  coufas  ,  e  tirafle  a  dúvi- 
da em  outras  ,  era  hum  obftaculo 
que  me  tomava  inúteis  todas  as  mi* 
nhãs  diligencias  :  eis  fenão  quando 
vou  ás  Caldas,  e  topo  lá  com  João 
Manoel  de  Abreu  ,  de  que  muito 
folguei  ,  e  a  quem  convidei  para 
me  dar  as  prccifas  lições  ,  do  que 
elle  goftou  ,  porque  também  me  de- 
iejava  Doutor  :  e  não  fó  ifto  ,  mas 
também  ,  para  melhor  commodidade 
me  quiz  íeu  hoipede  nas  Caldas,  on- 
de com  effeuo  o  fui. 


§. 
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§.   II. 

Tratava- fe  de  Geometria  a  toda 
o  panno  ,  mas  o  tempo  também  fe 
gaftava  em  viíitas  ajoíina,  em  paí- 
lèios  de  burrinhos  ,  e  na  eftimavel 
íociedade  da  família  amável  de  Lei- 
biflelter,  Inviado  de  Alemanha,  que 
ahi  fe  achava,  em  razão  da  molef- 
tia  de  fua  galantiífíma  filha* 
§.  III. 

Nós  éramos  ajli  fixos  ao  jantar  > 
de  tarde  ao  paííeio  ,  e  á  noite  ao 
jogo  ,  baile  ,  e  ufo  da  minha  gui- 
tarra ;  pelo  que  foi  fuavemente  eí- 
corregando  o  tempo  ,  e  com  a  mef- 
ma  luavidade  efcorregou  a  applica- 
ção  da  Geometria  ,  a  qual  fó  tor- 
nou a  lembrar  com  a  volta  de  Sep- 
tembro  ,  por  fer  viíinho  de  Outu- 
bro ,  mas  ifto  inutilmente  ,  e  fem 
jombra  de  remédio,  o  que  me  ma- 
goava ,  por  ver  que  mais  fe  me  hia 
affaftando  o  tempo  de  concluir  as 
minhas  convenções  com  Jofina. 
§.  IV. 

A  reflexo  ;  fobre  efte  ponto  fez 

ap- 


*TO  O  B   R   ÀS 

apparecer  no  meu  rofto  huma  trif* 
teza  ,  que  fe  fez  reparavel  a  todos  > 
c  por  mais  que  me  perguntaíTem  a 
caufa  ,  já  mais  a  difle  :  até  que  hum 
dia  a  Inviada  me  inftou  para  que  lhe 
defcobriíTe  a  caufa  da  minha  repen- 
tina melancolia  :  contei-lhe  o  que 
ine  fuccedia  ,  e  os  inconvenientes  que 
da  perda  dehumanno  me  refultavão  ; 
e  entre  remédio  ,  e  não  remédio, 
-me  perguntou  fe  ifto  poderia  lanar- 
fe  com  hum  Avifo  .;  tornei-lhe  eu 
que  fim  ,  e  até  lho  juraria ,  fe  ella 
quizefle. 

•  $.  v. 

Eftá  feito ,  me  diíTe  ella  então: 
-eu   tenho  peflba  de  minha  amifade , 
com  quem  me  poíTo  intereífar,  para 
-que    voííê  o  conííga  :    porei  todo  o 
esforço  ,    porque  goftando  de  fazer 
bem  a  todos  que  poflb  ,   muito  em 
particular   lho  defejo  fazer  a  vofle  : 
sá  manhã  venha  pela  Carta  :  parti  eu 
faltando   de   contente  ,  e  -cheguei M 
Óbidos  ,  fem  a  tromba  com  que  an- 
dava ,  encaixando  de  novo  em  mim 

Q 
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«  pertendido   nome    de   Doutor   da 
Aldêa. 

§.  VI. 
Sim  ,  Senhores  ,  mal  que  no  ou* 
tro  dia  maftiguei  a  fopa ,  vacca  ,  e 
arroz  do  coftunie  ,  lubi-me  a  hum 
burrinho  ,  e  fui  caminho  das  Caldas  ^ 
e  em  direitura  a  cafa  da  minha  Pro- 
tedtora  :  apenas  me  vio  ,  diffe-me,' 
já  eftá  feita  :  brincou- fe  ,  &o ,  e  lá 
perto  da  noite  me  entregou  hum  a 
Carta  para  D.  Marianna  Arriaga  j  e 
quando  eu  vi  o  fobreícripto  ,  logo 
eu  diííe  :  a  minha  Protectora  quer 
fervir-me. 

§.  vil 

Achava- fe  S.  Mageftade  entã** 
em  Cintra ;  e  como  o  roeu  íntereíle 
o  pedia  ,  ainda  que  o  tempo  eftava 
invernofo  ,  lancei-me  aos  mares  f  alu- 
guei huma  mula  a  hum  barbeiro  da 
minha  terra  ,  por  nome  Jofé  Leal 
Jorge ,  que  dava  muito  couce ,  mas 
pouco  temíveis ;  e  pedindo  empref* 
tado  hum  gabão  a  Jofé  Garcia  B<v 
telho  ,   marido   da  filha  de  minha 

Tia* 
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Tia  ,  com  toda  a  animofidade ,  ca* 
valguei  a  Serpe  ,  e  por  Torres  Ve« 
eiras ,  e  Mafra,  vifitando  amigos  ve- 
lhos, entrei  na  Villa  de  Cintra ,  aon- 
de nunca  tinha  hido  em  dias  da  mi- 
nha vida  ,  e  de  que  goftei  fumma- 
jtiente  ,  e  fe  acaío  me  não  dera  tan- 
to no  cuidado  ,  eu  lhe  faria  algum 
4\erfo  ;  mas  então  tratava-fe  de  ef- 
capar  á  Geometria  ,  e  nada  de  Poe« 
lia. 

§.  VIII. 
Fui  dar  a  huma  eílalagem  y  aon- 
de logo  me  tomarão  a  rol  ;  e  accom- 
modando  a  beftínha  ,  fahi  para  fa- 
zer a  entrega  da  Carta  :  eu  não  fa- 
tia nem  porta  ,  nem  nada  ,  nem  me 
lembrava  o  modo  de  ir  ao  Paço  pe» 
la  primeira  vez ,  e  não  queria  fazer 
alguma  canhola  :  nefte  tempo  ,  que 
eu  me  havia  podado  no  meio  da 
lua  ,  vejo  vir  Domingos  Caldas  Bar- 
bofa  ,  que  eu  conhecia  muito  bem, 
aílim  como  fuecede  a  muita  gente 
boa  ,  ao  qual  me  cheguei ,  e  feito  o 
meu  comprimento  lhe  dei  parte  de 
\  mi- 
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minha  pertenção  ,  o  que  elle  efcu- 
tou  com  todo  o  modo  ,  que  eu  ef- 
perava  :  difle-me  que  vinha' da  caía 
da  dita  Senhora  ,  e  que  era  má  oc- 
cafião  de  eu  lhe  fallar  :  que  eile  le 
encarregava  da  entrega  da  Carta  ,  e 
da  refpofta  y  cuja  refpofta  poderia  del- 
le  haver,  procurando-o  em  cafa  de 
João  Chryfoftomo  de  Scuía.  Ifto  ef- 
timei  eu  muito ,  porque  com  effei- 
to  hia  mais  em  traje  de  marchante, 
-do  que  de  homem  com  pertenções 
na  Corte. 

§.  IX. 
Tornado  á  eftalagem  ,  cuidei  em 
cear  ,  e  depois  em  querer  dormir  j 
porém  fomno  tinha  eu  ,  mas  cama 
nada  de  novo :  fubi  para  hum  quar- 
ro  ,  aonde  eftava  huma  efpecie  de 
enfermaria  ladrilhada  de  camas,  mas 
todas  occupadas  ,  e  huaia  que  reí- 
raVa  vaíia  ,  diííerão-me  logo  fec 
de  hum  fujeito  ,  por  appelidoo  Ajja* 
Com  o  pretexto  de  fer  íeu  parente, 
confegui,  que  os  outros  me  deixaf- 
jfem  deitar  na  dita  cama. 
aom.  III.  H  § 
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§.  X. 

No  melhor  do  fomno  ,  cm  que 
logo  peguei  ,  eftava  eu  ,  quando  me 
fenti  interrogado  pelo  dito  Affa  da 
razão,  porque  me  havia  fervido  da 
cama  ,  fem  íua  authoridade  ?  refpon- 
di-lhe  ,  esfregando  os  olhos :  que  eu 
o  não  fizera  antes  de  ouvir  o  feu  no* 
me;  mas  que  ouvindo-o  julguei  por 
elle  meu  parente  ,  por  o  fer  também 
do  A[fa ,  que  fora  Coronel  dos  Vo- 
luntários ;  e  que  quando  o  não  fof» 
fe  ,  os  homens  de  bem  tinhão  hu- 
manidade ,  e  que  não  havendo  ou- 
tra cama  ,  e  cabendo  nós  ambos  na- 
quella ,  não  me  perfuadia  de  que  el- 
le me  não  accommodafíe  comfigo , 
vindo  eu  tão  molhado,  e  moido  ,  e 
não  tendo ,  pela  graça  de  Deos  ,  mo- 
leltias  que  lhe  communicaífe  :  que 
efte  fora  o  meu  juizo  ,  e  cafo  que 
S.  m.  não  concordaíTe  ,  que  promp- 
tamente  me  levantaria ,  com  o  pezar 
do  meu   engano. 

§.  XI. 

Ifto  foi  dito  com  toda  a  energia  , 

e 
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rindofe  os  outros  ,  acodio  hum  Sar- 
gento-Mór  de  Villa  Viçoía  ,  que  lá 
íe  achava  ,  e  cujo  nome  me  não  lem- 
bra ,  dizendo  :  que  as  minhas  razoes 
erão  racionáveis  ,  e  que  â  minha  ca» 
ra  não  inculcava  moleftias  :  eftá  bom, 
difle  então  o  AJfay  accrefcentando ,  ou 
voffê  he  muito  maroto  ,  ou  muito  fim- 
ples  ;  ao  que  refpondi  zz  Senhor  ,  pe- 
la manhã  fallaremos ,  queaoprefen- 
te  nada  mais  quero  do  que  continuar 
no  meu  íbmno;  deitei-mc  para  bai- 
xo ,  e  continuei  na  forma  que  lho 
difle. 

§.  XII. 
Ao  outro  dia  procurei  Domingos 
Caldas  Barbofa  ,  e  com  effeiro  me 
entregou  o  meu  requerimento  com 
defpacho  para  que  íobre  elle  infor- 
mafle  o  Reformador  Reitor  :  acha- 
va-fe  efte  em  Laábda  ,  e  fem  appella- 
ção  nem  aggravò  marchei  néfle  dia 
para  Lisboa  >  e  fui  aportar  á  caía  de 
niinha  Madrinha  ,  a  Excelle-ntiflima 
D.  Maria  do  Carmo  que  já  então  fe 
achava  de  aíRft^ncia  na  Qdad£  ;  c 
H  ii  lo- 
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logo  cuidei  de  levar  o  Requerimento 
ao  meu  Reitor ;  a  quem  roguei  mui* 
to  mo  quizefle  dar  na  mão  ,  para 
faber  manejá-lo  ,  íegundo  o  pedia 
o  caio  :  mas  o  cafo  he  que  ifto  não 
quiz  elle,  e  íó  me  fez  a  mercê,  de 
dizer-me  o  dia  em  que  lá  o  podia 
procurar  ;  e  com  efta  refpofta  tornei 
para  cafa  ,  não  muito  contente  ,  pois 
lhe  vi  íignaes  de  que  a  minha- per* 
tenção.: era  contraria  ao  íeu  íyftema. 
§.  XIII. 
Chegado  o  dia  que  ellemedeo> 
empreítou-me  a  Fidalga  hum  cavai* 
lo  ,  em  que  mais  decente  fui  bufcar 
a  refpofta  ,  da  qual  defconfiei ,  pois 
que  o  meu  Prelado  não  goftava  dei- 
tas indulgências  ,  as  quaes  por  mui* 
to  frequentes  hião  produzindo  huma 
efpecie  de  relaxação;  com  tudo  ,  de- 
pois do  negocio  eftac  vacillame ,  fem- 
pre  me  entregarão  hum  Avifo  ,  pelo 
qual  S.  Mageftade  foi  fervida  que 
cu  fizefíe  o  meu  aóto  de  terceiro  an- 
uo ,  podendo  matricular-me  no  quar- 
to, nãoobftante  a  Geometria,  da  qual 
H  íe- 
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feria  obrigado  a  dar  conta  no  fim  do 
dito  quarto  anno :  que  viva  ! 
§.  XIV. 

Parti  tonto  de  alegria  para  a  ef- 
íalagem  ;  ecomo  não  tinha  tempo  de 
deitar  neíTe  dia  a  Lisboa  ,  fui  viíl- 
tar  o  meu  amigo  António  Joaquim 
Btuxado  ,  em  huma  quinta  aonde  af- 
íifte  perto  de  Cintra  :  e  no  outro 
dia  ,  montei  a  cavallo ,  e  fui  calcor- 
reando para  a  Cidade. 
§.  XV. 

Caminhava  eu  nas  alturas  de  Que- 
luz ,  a  paflb  largo,  quando  fuccedeo 
paffar  hum  Correio  :  o  cavallo ,  que 
creio  já  o  havia  fido  de  pofta  ,  deo 
de  correr  também  :  deixei-o  ir  ,  até 
que  por  dó  delle  (que  praza  ao  Ceo, 
nunca  tivera)  o  quiz  fegurar  :  não 
efteve  por  ifto  o  bruto,  e  entre  pára 
não  pára  ,  toma  o  freio  nos  dentes  , 
p-me  comigo  por  huma  terra  mar- 
geada ,  e  cego  na  carreira  vai  es* 
barrar  com  hum  monte  de  pedra  fec- 
ca  ,  onde  cahio  de  narizes  ,  deiran- 
do-me  pelas  orelhas  fora  em  cima  de 

ou- 
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outro  ,  de  forte  que  dei  com  humâ 
fobrancelha    aonde    fiz  hum  raígão  > 
que  a  dar  na  fonte  ,    que  perto  lhe 
ficava  ,  também  aiíi  ficaria. 
§.  XVI. 

Ergui-me  como  pude  ,  e  como 
nunca  larguei  a  rédea  ,  fyi  de  meu 
vagar  para  huma  taverna  queeftava  no 
caminho,  efeorrendo  em  langue:  lavei 
a  ferida  com  agua-ardente  ,  puz-lhe 
huma  fopa  de  vinho  ,  montei-me  a 
cavallo  ,  feito  mafearado  ,  edahi  até 
Lisboa  dei-lbe  a  corrida  que  clie  me- 
recia ,  e  defejava. 

§.  XVII. 

No  dia  íeguinte  ,  fui  a  cafa  do 
meu  Reitor,  a  pôr-lhe  ocumpra-fe: 
dei-o  para  dentro  ,  e  quando  elle  fa- 
hio  para  a  Patriarcal ,  já  mo  trazia 
aviado  no  barrete  ;  entregando-mo  , 
ao  beijar-lhe  a  mão  me  dilTe  ;  por* 
que  não  tirava  logo  outro  para  o  an* 
no;  refpondi-lhe ,  que  não  havia  fer 
precifo  :  e  lembro-me  que  elle  me 
tornou  :  inda  aífim  fempre  he  bom 
haver  prata  quebrada.  Foi-fe  andan- 
do, 
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do  ,  e  eu  parti  logo  a  cuidar  na  mi* 
nha  jornada  para  Óbidos  ,  para  de 
Óbidos  me  tranfportar  para  Coim* 
bra. 

§.  XVIII. 

A  minha  Jofina ,  a  quem  eu  tinha 
communicado  a  dificuldade  em  que 
me  achava  ,  e  o  fim  de  minha  jor- 
nada,  fe  alegrou  muito  com  o  bom 
êxito  delia:  e  entre  efte  prazer,  eo 
defgofto  de  nos  apartarmos ,  veio  o 
dia  da  minha  partida  ,  e  eu,  a  fal- 
ta de  beftas  me  conduzi  em  hum  ju- 
mento ,  e  a  mala  em  outro  até  á  Ci- 
dade de  Leiria  ,  aonde  achei  hum 
macho,  que  me  levou  até  á  Rainha 
do  Mondego. 

§.  XIX. 

Mal  que  cheguei  apreíentei  o  meu 
Aviíb  ,  fiz  o  meu  aéto  de  terceiro 
anno  ,  e  matriculei-me  no  quarto, 
com  fegunda  admiração  dos  que  ha- 
vião  preíenciado  o  primeiro  milagre  : 
e  muito  empanturrado  ,  e  íenhor  de 
mim  tomei  o  meu  lugar  ,  e  con- 
tinuei   com    o   olho   aberto   no  Ba-; 

che- 
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charelaro  ,    para  dahi  defcambar  na 
Formatura. 

§.  XX. 

Efte  foi  o  anno  em  que  eu  vivi 
mais  manío  ,  e  com  effeito  me  ap- 
pliquei  á  Geometria ,  ainda  que  len- 
tamente ;  não  deixando  nunca  as  ta- 
fularias  ,  c  brinquedos  ,  por  ferem  in- 
diípenfaveis  do  meu  eflabelecimento  f 
a  pezar  de  tantos  amigos  quantos 
me  ajudarão  ,  e  a  quem  não  íei  dar 
as  devidas  graças. 

§.  XXI. 

Se  eu  até  aqui  olhava  para  a  mi- 
nha Formatura,  como  humacouíajá 
de  capricho,  agora  a  encarava,  co- 
mo hum  meio  para  poíTuir  a  minha 
Joíina  ;  e  efte  eítimulo  foi  hum  za- 
guncho  ,  que  a  toda  a  hora  me  def- 
pertava  nas  minhas  obrigações ;  e  por 
xanto  todos  os  dias  tomava  huma  ho- 
ra para  Geometria  ,  debaixo  das  ins- 
pecções de  Jofé  Baibofa  Nogueira, 
e  Pedro  Joaquim  ,  herdes  de  iguaj/ 
maníidão  á  minha  ,  e  de  hum  tem- 
peramento da  mefma  qualidade- 
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§.  XXII. 

Não  houve  por  tanto  neíle  anno 
heroicidade  palpável  ,  nem  eílropo- 
lia  /de  recommendaçao  :  mas  íempre 
o  Natal  nos  trouxe  á  pátria  ,  e  o 
mais  he,  que  até  pelo  Entrudo  fiz  a 
meíma  viajem  ,  com  notório  efcan- 
dalo  do  mundo  efcolaftico  ,  e  grande 
prazer  ,  e  íatisfaçao  da  minha  Joíi- 
na  ,  que  aflim  mo  havia  rogado  ,  e 
a  quem  eu  não  quiz  faltar. 
§.  XXIII. 

NeíTa  occaíião  lhe  fiz  a  feguinte 
Ode,  na  qual  em  vez  dejoíina  puz 
Nize  ,  do  que  fe  não  fatisfez  muito, 
em  quanto  lhe  não  dei  difio  as  ra- 
zoes i  e  iílo  porque  eníendeo  y  que 
eu  tinha  mais  ,  com  quem  reparnfíe 
dos  meus  veríos  ,  no  que  íe  enga- 
nou de  meio  a  meio  ,  e  a  dita  lie 
dia 


ODE 
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ODE. 


H 


As  margens  do  Regaça  , 
Qual  bando  de  pombinhos  , 
Aqui ,  e  alli   voavão 
Seis  bellos  amorinhos. 

Hum  delles  mais  traveço, 
A'  bella  companhia 
Severo  diíTe :  he  jufto 
Paííar-fe  aqui  o  dia  ? 

Pois  onde  voaremos  ? 
Os  finco  lhe  tornarão  : 
À  Nize  diíTe  :  alegres 
Os  mais  ie  levantarão. 

Cortando  os  manfos  ares  , 
O  terno  bando  adeja  , 
Mais  cedo,  do  que  os  outros 
Qualquer  chegar  defeja. 


Aquel- 
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Aquelle,  que  primeiro 
Chegou  ao  rofto  feu  , 
Em  íéus  galantes  olhos 
Ligeiro  fe  eícondeo. 

O  outro  que  após  elle 
Hum  nada  fe  atrazou  , 
A  íèus  rofados  lábios 
Contente  fe  apegou. 

E  dois  que  ao  mefmo  tempo 
O  voo  aquietarão 
De  fuás  faces  lindas 
Co5  as  Graças  fe  abraçarão. 

O  quinto  pelas  tranças 
Ligeiro  foi  trepando , 
E  cândidas  boninas 
Foi  nellas  concertando. 

O  fexto  que  não  pôde 
Poufar  onde  queria 
As  azas  facudindo 
Pegado  aos  mais  carpia. 

E 
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E  como  no  caminho 
Exceflb  havia  feito  , 
As  forças  lhe  faltarão, 
E  foi  cahir  no  peito* 

Então  alçando   o  rofto , 
Com  rifo  mofador  , 
Aos  outros  difíe  :  o  lá 
Qual  he  que  eftá  melhor  ? 

§.,XXIV. 
Feitas  muitas  contradanças ,  co- 
mida muita  carniça  de  porco  ,  e  o 
mais  de  enfarinhadas,  e  outras  cou- 
fas  do  Carnaval  ,  entrou  a  Quareí- 
ma  ,  e  com  ella  foi  devorando  ba- 
calháo,  e  feijão  ora  nas  eftalagens, 
ora  em  cafa  dcs  amigos  ,  e  fempre 
debaixo  d'agua  ,  até  me  tornar  a  ar- 
rebanhar  com  os  meus  condifcipu- 
los  ,  e  amigos  na  Cidade  dos  tra* 
balhos  goftoíbs ,  de  quem  tanto  pra- 
guejámos ,  e  que  fempre  nos  lembra  ! 

§..xxv. 

Não  pode  negar-fe  que  os  traba- 
lhos 
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lhos  vem  inopinadamente ,  como  tam- 
bém ,  que  ás  vezes  de  hum  tra- 
balho fe  tirão  avultadas  coníequen- 
cias  :  a  razão  do  meu  dito  ,  carece 
de  prova  ,  e  tendo  outras  muitas  que 
produziffe  ,  tirada  dá  vida  de  He- 
róes  de  outra  categoria  ,  não  quero 
mendigar  exemplos  eftranhos  quan- 
do nos  meus  acontecimentos  ,  e  or*- 
dinarias  aventuras  ,  entre  outros  ap- 
parece  o  leguinte  que  fez  o  meu 
Reitor ,  que  até  então  me  tinha  por 
hum  efpirito  inquieto  me  ficaffe  jul- 
gando tal  ,  qual  eu  era  v  e  da  man- 
íidão  de  que  ainda  me  confervo. 
§.  XXVL 
Achava-me  eu  hum  dia  no  bo« 
tequim  do  Alves  ,  tomando  o  meú 
copo,  que  ellcs  vendem  a  titulo  de 
café,  atempo  que  na  meza  que  rne 
ficava  defronte ,  fazião  o  papo  com 
ponche  fumegante  dois  fujeitos  para 
num  inteiramente  defconhecidos  ,  e 
com  quem  eu  me  intereffava  couía 
nenhuma.  >  .vb 
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§.  XXVII. 

Nefte  tempo  entrou  pela  porta  ; 
fazendo  pailagem  para  o  bilhar ,  hum 
Beneficiado  ,  chamado  o  Marques  * 
o  qual  fegundo  feu  coftume  me  tra- 
tou pelo  titulo  de  D.  Franciíco  ,  hum 
dos  ponchajnes  levantou-fe  logo  de 
cbapeo  na  mão  ,  o  que  imitou  o  ou- 
tro companheiro  cheganda-fe  aquei- 
le  a  mim  a  abraçar-me  quaíi  peloi 
pés  ,  e  o  íegundo  poílo  como  de 
atalaia  ,  oblervando  a  mão  de  fua 
humildade,  e  alvoroço!  elle  me  fez 
inimenfas  feílas  prodigalifando  o  tra- 
tamento ora  de  Senhoria  ,  ora  de 
Exceliencia  :  logo  eu  vi  que  o  erro 
eftava  entre  a  minha  pefíba  ,  e  a  de 
D.  Franciíco  d'Almeida  :  porque  lá 
não  havia  outro  Franciíco  com  Dom. 
§.  XXVIIL 

Mais  me  defenganei ,  quando  me 
fallou  no  que  D.  Violante  de  Mel- 
lo era  lua  amiga  ,  e  nas  rraveííuras 
que  narrou  da  minha  primeira  ida- 
de. Ora  como  eu  me  vi  Fidalgo -do 
pé  para  a  mão ,  umbem  da  mão  pa- 
ia 
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ra  o  pé  cuidei  em  reveftir-me  de 
hum  tom  grave  na  minha  fyíiono- 
xnia  ,  e  de  hum  negligé  para  com 
elle  >  &  afortiori  conrando  ,  que  já 
lhe  tinha  muitas  vezes  mijado  no 
cojlo. 

§.  XXIX. 

Forão  galantiífimos  os  rodeios  ,  c 
os  perdões  que  elle  pedio  para  of- 
ferecer-me  hum  copo  de  ponche  :  eu 
me  franquiei  para  pagar  o  que  elles 
tinhão  bebido  ,  couía  a  que  reíiílio 
tenazmente  ,  mas  fern  defiftir  da  íua 
pertenção  :  vendo-me  perfeguido  tot> 
nei-lhe  em  defempate  ,  que  eu  não 
bebia  ponche  quente  ;  correo  logo 
ao  moftrador  ,  e  fazendo  miniftrar 
hum  ponche  frio ,  mo  aprefentou  ás 
ventas  ,  eu  deitando»Ihe  a  mão  ,  o 
íumi  por  baixo  delias. 
§.  XXX. 

Sim  Senhores ,  feito  D.  Francif- 
co  eftava  eu  ,  quando  para  vêr  ,  que 
rapidamente  pafsão  as  glorias  do 
inundo,  entráo  dois  eftudantes,  que 
ludo   dtritáíãg  í%  gaitas -,    dando  me 

o 
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d  tratamento  de  a  Deos  Malha*  \  o 
qual  eu  ouvi  ,  com  a  mefma  feneri- 
dade  com  que  ouvi  do  Marques  cria- 
do Senhor  D.  Francifco. 
.§.  XXXI. 
Não  aconteceo  afllm  com  o  ou- 
tro  ,  porque  conhecendo  o  engano  , 
e  vendo  perdido  o  leu  copo  de  pon~ 
che  ,  deitou  a  vizeira  abaixo  ,  co- 
brio-ie  com  arrogância  ,  e  foi  para 
onde  dantes  eftava  ,  fentandofè  lo- 
go ,  e  o  feu  companheiro  ,  ao  fom 
das  rifadas  do  moço  do  botequim  , 
e  dos  que  acodírao  do  bilhar  fefte- 
jando  a  maganeira  :  elle  bem  teima- 
va com  leu  companheiro  ;  que  eu 
não  tinha  cara  de  Fidalgo  ,  mas  eu 
defelperava-o  ,  argumentando  ,  qué 
então  ainda  o  feu  erro  tinha  menos 
defculpa  ,  e  nifto  houve  hum  eípaçò 
de  tempo  muito  cómico  ,  e  agra- 
dável para  roda  a  comitiva  ,  que 
veio  vindo  ao  reclamo.  ^  bv 
§,  XXXII. 
Forao-fe  em  fim  embora  ,  e  quan- 
do eu  menos  o  penfaya  >  andando  a 

pai- 


DE      M   A   L  H  1  O.        I29 

pafíear  pelo  botequim  ,  entrou  hum 
delles  de  fupito  pela  porta  dentro  , 
e  íe  lançou  ao  meu  braço  com  tan- 
ta violência  ,  que  me  vi  obrigado 
a  fahir  para  a  rua ,  aonde  me  efpe- 
ravão  mais  dois  ,  e  eu  na  mão  de 
hum  vi  luzir  hurna  faca  com  que 
me  accommettia  medrofamente  :  o 
outro  defcarrègava  pedras  para  a  por- 
ta ,  evitando  aífím  ,  que  os  de  den- 
tro podéííem  íoccorrer-me  :  eu  com 
prefença  de  efpirito  ,  enrodilhei  a  ca- 
pa no  braço,  e  aftoríuradamente  pro- 
curava na  rua  que  a  providencia  me 
deparafie  alguma  pedra  :  cahio-meem 
fim  huma  fivela  do  çapato ,  deftasde 
aço  ,  e  muito  grande  ,  a  qual  não 
quiz  perder  ,  e  me  fervio  de  mui- 
to ,  pois  vendo-ma  luzir  na  mão  , 
receou  o  inveftidor ,  e  foi-me  largan- 
do o  campo  ,  que  venci  té  perto 
da  porta  ;  e  como  fe  tinhão  acabado 
as  pedras  ,  e  eu  o  bifpei  pela  luz 
da  cafa  ,  agarrei  huma  boa  mão 
cheia  de  lama,  e  felizmente  lha  en. 
caixei  pelos  olhos  ,  e  fobxando  £ 
Tom.  III.  1  por- 
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porta  ,  ahi  acudio  o  outro  >  a  quem 
íevci  comigo  pela  caía  dentro  :  de- 
parou-me  a  forte  hum  taco  ,  e  com 
elle  lhe  íòtei  na  cabeça  ,  varando-o 
em  terra  ,  e  fendo  foccorrido  do 
companheiro  ,  aconteceo-Ihe  o  mef* 
mo,  ficando  eu  vidtoriofo ,  e  fober- 
bo  de  minha  contenda. 
§.  XXXIil. 
Appareceo  o  dono  da  caía  gri- 
tando muito  contra  mim  ,  com  o 
pretexto  de  eu  alli  fazer  deíordens  , 
ao  que  os  mais  refpondêrão  com  a 
minha  razão  ,  quando  eftava  para  lhe 
refponder  com  o  mefmo  taco  ,  com 
que  dera  o  lugar  a  feus  intempefti- 
ves  ralhos  :  alfim  perguntados  os 
derribados  >  veio  a  faber-fe  por  fua 
confifsão ,  que  erão  criados  do  noffo 
Reitor  :  ifto  agoniou  ainda  mais  ao 
dono  da  cafa,  e  a  mim  não  me  fez 
muito  boa  cara  :  partirão  elles  para 
caía  de  feu  amo  ,  e  eu  parti  a  ter 
com  D.  Joaquim  de  Lima  ,  a  quem 
quiz  dar  parte  ,  mas  não  o  achei  entãa 
em  caía. 
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§.  XXXIV. 

Como  os  meus  contendores  ti- 
nhão  hido  bufear  cartas  ao  correio , 
c  voltarão  enfanguentados  ,  também 
as  cartas  participarão  diflo  ,  e  fa- 
zendo efpeçie  ao  Prelado  ,  quandq 
affim  as  vio ,  por  não  o  agoniarem  , 
pçis  fe  achava  mclefto  lhe  te^perá- 
rão  o  eípanto  ,  dizendo-lhe  ,  que  por 
dçfcnida  as  havião  pofto  na  coíinha 
em  cima  de  h uma  banca  ,  qpde  f<ç 
tinha  matado  o  quer  que  fofle  :  e 
defte  modo  íe  çerzio  o  remendo  >  e 
talvez  paflafle  a  çoufa  em  claro. 
§.  XXXV. 

Fofle  porérp  ,  que  os  familiares 
quizeííem  vindicar  a  verdade  ,  ou 
que  o  dono  do  b>otequim  ,  receofo 
de  alguma  fufpen^ão  bufeafle  nifto  o 
remédio  ,  he  certo  que  o  Prelado 
íoube  no  outro  dia  a  tratada  tinriíi 
por  tintin  :  aconfe!havão-me  que  eu 
fofle  também  dar  parte  :  refpondia 
eu  j  de  que  ? . .  de  lhe  rachar  a  ca* 
beça  aos  criados  ?  ijfo  mo  :  eU 
le  ha  de  informar  [e  3  e  wvir-me  ? 
I  ii  e 
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c  niílo    fiquei   fixo    como  huma  ro- 
cha. 

§.  XXXVI. 

Meu  dito  meu  feito  :  c  paflados 
dois  dias  ,  entrou-me  pela  porta  den- 
tro hum  Contínuo  ,  não  me  lembro 
fe  o  Bento  ,  fe  outro  que  tal  ,  e  me 
intimou  ,  que  o  Senhor  Principal  or« 
denava  ,  que  eu  lhe  fallafle  ao  meio 
dia  :  e  ifto  então  fendo  onze  horas , 
è  achando-me  eu  em  cafa  por  falta  de 
japa  tos. 

§.  XXXVII. 

Mandei  pedir  huns  empreitados , 
e  á  hora  que  fe  me  deo  ,  me  apre- 
lentei  na  fala  dando  conta  da  minha 
obediência  :  veio  elle  ,  e  depois  de 
fallar-me  em  outras  coufas  ,  tocou 
no  ponto,  e  me  encarregou  de  con- 
tar o  que  tinha  havido  :  fiz  eu  fiel- 
mente a  narração  ,  fem  faltar  a  cir- 
cunftancia  alguma  ,  e  quando  delle 
efperava  algum  varejo,  foi  pelo  con- 
trario ,  pois  me  achou  tanta  razão , 
que  no  outro  dia  pôz  os  criados  na 
rua. 
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§.  XXXVIII. 

Eu  que  nada  mais  queria  ,  do 
que  ficar  bem  ,  íem  que  elles  de 
mais  a  mais  ficaííem  com  outro  mal 
novo,  vim  por  ilTo  a  fentir-me  baí- 
tante  do  incommodo  dos  pobres  mo- 
ços ,  pelos  quaes  tendo  rogado  vá- 
rios ,  nada  confeguírão.  Eu  então, 
levado  de  hum  impulío,  de  que  feai 
lifonja  íòu  fufceptivel  ,  deitei-me  a 
cafa  do  Prelado  ,  e  com  a  energia 
que  pude,  lhe  pedi  que  elle  fe  di- 
gnaííe  a  acceitá-los :  difle-me  elle  de- 
pois de  eu  lhe  inftar  muito  ,  que  o 
faria  fe  eu  lhe  refpondefle  cabalmen- 
te a  duas  coufas  :  offereci-me  para 
tanto  ,  quanto  podéfle  ,  e  íempre 
com  verdade. 

§.  XXXIX. 

Foi  a  primeira  pergunta  :  Porque 
razão  me  achara  eu  no  botequim  a  fe- 
melh  antes  horas ,  fendo  mais  próprias 
de  efiar  tratando  com  os  meus  Livros} 
Refpondi-jhe  eu  z:  Senhor,  íe  a  for- 
tuna de  mão  com  a  natureza  ,  aííim 
como  me  derão  hum  eftomago  fugeito 

aos 
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aos  pezos ,  eindigeftóes,  a  que  tam- 
bém ò  éftá  o  de  V.  Excellencia ,  me 
tíeraó  a  fegunda  parte  de  ter  criados 
tomo  W  Excellencia  ,  t  bom  café 
como  V.  Excellencia,  eu  lhe  dou  â 
tcrtezà  de  não  ir  a  femelhantes  ca- 
ías :  mas  como  as  noflas  amas  não 
fazem  ,  nem  fabem  fazer  café,  e  o 
eítomago  ás  vezes  precifa  delle ,  eis- 
áqui  porque  lá  eftava  a  eíla  hora  , 
por  fer  eíía  a  hora  em  que  preciíei 
de  café,  e  não  por  outra  côuía  ,  que 
èu  para  paflar  o  tempo ,  não  precifo 
botequins  ,  inda  defprezando  o  ef- 
tudo. 

§.  XL. 
Como  a  minha  reípoíla  recahia 
fobre  pontos  de  verdade  não  me 
inílou  elle  ,  mas  quiz  em  fegundo 
lugar,  que  eu  lhe  diííeffe  quem  erão 
certos  fugeitos  ,  que  por  eftas  caías 
eítavão  todo  o  dia  ,  e  que  até  paf- 
favão  muitas  noites,  até  ao  ponto  de 
dormirem  o  refto  delias  em  cima  do 
taboieirò  do  jogo  :  bem  íabia  eu 
quem  elJes  erão,  e  até  de  hum  que 

lá 
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lá  deixou  em  huma  delias  o  compen- 
dio ,  que  não  procurou  ,  íenão  paliados 
quinze  dias  ,  mas  com  a  mira  no  amor 
do  próximo ,  e  próprio  ,  lhe  íatisfiz  , 
dizendo  :  =?  Que  mal  podia  informá-lo 
no  que  S.  Excellencia  qqeria  ,  por- 
que fe  paflavão  (emanas  ,  que  lá  não 
entrava  de  dia  ,  e  de  noite  mezes  : 
cftá  bom,  me  difle  elle  ,  pôde  ir  fe 
embora  :  tornei  a  inftar  pela  acceita- 
ção  dos  criados,  efiçou  em  fafisfa- 
zer  a  meus  iogos  do  modo  poífível» 
§.  XLI. 

Com  effeito  elle  averiguando  quem 
fora  delles  o  author  acerca  de  miíturar 
a  hidá  ao  botequim,  com  a  hida  ao 
Correio  ,  fazendo  juftiça  a  efta  cu- 
riolidade  ,  e  annuindo  ao  meu  honra- 
do petitório  ,  acceitou  o  convidado  , 
e  novato  na  terra ,  deixando  fempre 
o  veterano  ,  e  convidante  no  andar 
da  rua, 

£i  XLIL 

Eíla  tramóia  que  alguns  penfárão 
fer-rne  funelta  ,  deo  lugar  a  que  eN 
Je  rne  viffc  ,  e  ouviíTe  de  perto  ,  e 

kquc 
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que  notafle  que  em  todas  as  grandes 
heroicidades  que  lhe  precederão  ,  nun* 
ca  eu  figurei  ,  fendo  hum  heróe  at- 
tendivel  ;  e  daqui  veio  mudar-fe  o 
fyftema  concebido  ,  e,  principiar  a 
òlhar-me  com  olhos  de  compaixão  , 
e  a  favorecer-me  lá  pelo  tempo  adian- 
te no  que  não  tocava  á  fua  inteire- 
za de  officio  ,  como  veremos  lá  pa- 
ra diante  acerca  da  Geometria  :  e 
eis-aqui  provado  o  que  eu  dizia, 
que  ás  vezes  dos  trabalhos  fe  co» 
lhem  bons  fru&os. 

§.  XLIIL 
Cantando  o  triunfo  defte  acafo, 
fui  hindo  com  a  minha  vida  por 
diante  ,  e  até  com  a  fama  de  valen- 
te ,  de  que  nunca  me  quiz  fervir , 
fendo  aliás  a  maior  tentação  de  ra- 
pazes ,  pois  defde  pequeno  ,  fempre 
tive  grande  amor  ao  meu  corpo  , 
ac  per  confequens  ,  natural  aversão 
a  levar  pancadas  :  com  tudo  fempre 
entrei  em  huma  briga  no  campo  de 
lava  rabos  ,  per  baixo  de  S.  Silvef- 
tre ,  aonde  corri  de  eípada  na  mão , 

mais 
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tilais  arrogante  que  Oliveiros  ,  e  de 
onde  fugi ,  irais  leve  do  que  hum  paf- 
faro ,  mettcndo  efporas  á  mula  em  que 
lua  ,  adiante  de  duas  fouces  rolía- 
doras  ,  a  que  efcapei  atráz  de  todos 
os  companheiros  ,  que  ie  acordarão 
de  o  fazer  mais  cedo  :  e  por  tanto 
o  meu  voto  he  ter  antes  fama  de 
fraco,  e  de  pobre,  do  que  de  rico, 
e  valente  ,  já  por  conta  de  roubos1, 
e  empreftimos  ,  e  já  por  efcapar  a 
acontecimentos  funeitcs. 
■§.  XLIV. 

Lembro-me  que  ifto  foi  pelo  tem- 
po da  Quarefma  ;  e  tanto  aflim  que 
pouco  depois  aconttceo  o  que  fe  le- 
gue ,  e  que  deo  lugar  ao  que  vai 
depois  ,  e  he  o  cafo. 

Ha  nefte  tempo,  pelos  arredores 
varias  Procifsóes  ,  e  principalmente 
de  Pálios  ,  a  que  de  ordinário  não 
faltão  os  Eftudantes  ;  e  o  mais  he 
fer  a  curiofidade  quem  os  conduz  , 
e  não  a  devoção  !  Eftas  Procifsóes 
quaíi  fempre  acabão  em  deftempe- 
ros  y  porque  íe  ajuntao  os  valentões 

das 
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das  viíinhanças  ,  e  affentáo,  que  não 
ha  dia  mais  próprio  para  le  bate* 
lem  ,  e  quebrarem  as  cabeças  ,  por 
antigas  rixas  ,  do  que  aquelle  ,  e  na- 
quelle  adio  em  que  fe  devião  per» 
doar  ;  e  pot  iíío  eu  não  goftava  de- 
mafiadamente  de  fer  companheiro  em 
occaíiões  deitas;  pois  já  emCondexa 
hia  fendo  viftima  da  bebedeira  de 
hum  ,  que  fó  por  fer  Eftudante  ,  a 
pezar  de  quieto,  e  manfo  ,  me  hia 
derribando  com  hum  calháo  ,  que 
por  felicidade  me  paílou  á  vifta ,  af- 
ibbiando  como  huma  cobra* 
§.  XLV, 
Com  tudo  não  pude  reíiítir  a 
não  me  comprometter  de  ir  aCoa- 
dexa  ,  e  com  effeito  aluguei  o  meu 
cavallinho  :  ifto  foi  na  vefpera  :  Deos 
porém  permittio  ,  que  neífa  noite  cho- 
velTe  toda  a  agua  que  foi  baftante  , 
para  deixar  a  nado  a  Cidade  baixa: 
montar  por  cima  da  ponte  ,  e  arrui- 
ná-la :  deimanebar  os  morros  da 
Portela  ;  arrancar  eíhcadas  ,  e  final- 
mente   por   toda    a  gente    h uns   em 

aper- 
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aperto,  outros  em  pafmo  ,  e  admi- 
ração. Efta  cheia  -a  maior  de  que 
ninguém  fe  lembra  ,  mereceo-me  o 
feguime  Poema  ,  que  aqui  vos  of- 
fereço  ;  kde-o  com  attenção  ,  que 
delle  vereis  qual  elia  foi. 

MONDEGUEIDA: 

POEMA 

ESTRAMBÓTICO. 

GA  N  T  O    I. 
I. 


N. 


Em  fempre  os  heróes  valentes 
A's  offei?fas  dão  caftigos  ; 
Hum   dia  eíperão  prudentes , 
Em  que  de  feus  inimigos 
Punem  dcçóes  iníolemes. 


II. 
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II. 

Rafeiro,  que  ao  dono  feguc, 
Quando  de  cães  de  regalo 
Traveço  bando  o  perifegue  , 
Que  íb  com  fim  de  avifá-lo 
Moílra  o  dente ,  fem  que  pegue» 

III. 

Mas  que  vendo-fe  enjoado 
De  aturar  a  gritaria  , 
Co5  hum  na  boca  atravefTado 
Vê  a  chufma  que  o  feguia 
Fugir  co*  o  rabo  entoícado. 

IV. 

Deita  maneira   o   Mondego 
De  vinte  annos   pelo  efpaço  , 
Vio  com  magoa  ,  e  com  focego 
Acanhar-lhe  o  antigo   paço» 
Das  riquezas  o  amor  cego  ! 

Vio, 
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V. 

Vio  ,  que  a  força  de  eftacadas 
De  muros  ,  e  marachões 
Lhe  punhão  freio  ás  paííadasj 
E  cheio  d'outras  razoes , 
Quiz  as  injúrias  vingadas. 

VI. 

Encoftando-fe  ao  Tridente 
Sahio  pela   vafta   furna , 
E  anciado,  e  impaciente 
Diífe  (  erguendo-fe  na  Urna ) 
Mais  raivofo  >  que  eloquente : 

VIL 

99  Ao  Rei  das  aguas  da  Beira 
99  Tanta   injúria.. .  a  mim  que  poílo 
35  Dar  ordens  ao  Aiva  ,  e  Ceira  , 
99  E  íemear  o  deftroço 
»  A5  minha  falia  primeira  ! 

VIII. 
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VIII. 

»  A  mim  ,  que  tenho  por   Máí 
**  A'  grande  Serra  da  Eftrella  , 
»  Que   não  precila  d^lguem 
«  Para  ajudar-me ,  pois  ella 
»  Baila  co5  as  neves  que  tem  ! 

IX. 

**  Tanta  injúria...  aqui  batendo 
»  Co'  pé  no  chão  de  raivoío, 
»  Se  foi  na  cova  mettendo  , 
*>  E  defte  golpe  horroroío 
99  A  terra  ficou  tremendo* 

X. 

E  bu Ceando  a  Mãi  formofa  , 
Que  no  cume  da  montanha  , 
Sua  frente  gracioía 
Ornadas  neves,  que  apanha, 
E  de  que  íe  vefte  airofa  j 

XI. 
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XI. 

Foi  achá-la  converfando 
Com  Vulcano,  que  irritado , 
Pelo  deliílo  nefando 
De  Vénus ,  tinha  jurado  , 
Viver  também  tal  quejando. 

XII. 

E  por  não  fer  íufpeitofo, 
De  feu  monte  aqui  vem  ter, 
Por  caminho  tenebrofo , 
Que  aos  Brontes  mandou  fazer, 
Em  todo  o  modo  engenhofo, 

XIII. 

Não  fomente  alii  deílina 
Os  partos  do  Amor  guiados 
Mas  co'  a  neve  cryftallina , 
Confola  o  corpo  elcaldido, 
Da  abrazadora  officina. 


XIV. 
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XIV. 

Tendo  o  rio  por  coílume 

Vêr  difto  nas  margens  fuás, 
Sem   fe  abrazar   de  ciúme  ; 
Conta  a  Mãi  as  mágoas  cruas  > 
Dos  olhos  deitando  lume. 

XV. 

A  Mãi  lhe  ordeaa  que  defça  , 
E  que  difponha   a  vingança  , 
Sem   que  mais   foccorros  pefla : 
Ouvúido-a  o  filho  deícança  , 
E  parte-íe  a  toda  a  prcfla* 

XVI. 

Do  coixo  Deos  fe  defpede 
Da  vingança  com  defejo; 
E  a  vafta  diftancia  mede , 
Que  vai  á  Foz  ,  onde  ao  Tejo 
O  mar  a  corrente  impede. 

XVIL 
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XVII. 

Sobre  huma  rocha  empinada  * 
Que  o  mar  irado  carcome, 
A  Lua  teve  morada  , 
Deo-lhe   ifto  de  Cynthia  o  ílomè  $ 
De  donde  Cinthra  he  chamada. 

XVIII. 

Alli  rogou  tempeftadeà 
A'quella  ,  que   o  tetíipo  altera  * 
E  ás  marítimas  Deidades, 
É  á  Aquário  a  chuva  rhais  fera  i 
Que  tinhão  vifto  as  idades. 

XIX. 

Ao  alto  de  Monfachiqíie^ 
Inclina   as   azas   ligeiras  ; 
E  por  ver  prompto  o  defpiqueí } 
Paflando  ferras  inteiras 
Se  eleva  da  Eftrella  ao  pique. 

Tom*  III.  K  XX* 
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XX. 

Ou   foffe  a  íupplica   lua  , 
Ou  a  caio  ;  a  poucos  paíTos 
Efcondeo-fe  o  irmão  cja  Lua  i 
E  vio-fe  nos  ares  bsços 
Formar  trovoada  crua. 

XXI. 

Por  entre  o  feio  negrume , 

Que  de  longe  apparecia, 
De  huma   monranha  no  cume  } 
Amiudado  fe   via 
Fuzilar  iubito  lume. 

XXII. 

O   trovão  medonho ,  e  rotia 

Inda  diítame  eílalava  , 
E  chegando   pouco  a  pouco, 
O   terrível  Tom  dobrava 
No  valje  concavo,  e  cuco. 


XXIII. 


3d  e    Malhão    14? 
XXIII. 

GroíTas  chuvas  fe  lançarão 
Pelos   cabeços  dos  montes, 
Donde  aos  campos  caminharão  ; 
E  de  roda  os  horizontes 
Co'  hum  deluvio  ameaçarão* 

XXIV, 

A  Serra  }  que  o  filho  efdma  * 
E  co5  defpique  fe  mette, 
Quantas  peves  tem   por  cima  j 
Em  hum  momento  derrete  , 
E  a  dura  guerra  as  anima. 

XXV. 

Na  frente  defte  efquadrsó 
Sahe   o  Mondego  arrogante  , 
Com  feu  Tridente  na  mão ; 
Jurando  ,  d*a  mais  poíTante 
Muralha  igualar  ao  chão. 

K  ii  XXVI, 
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XXVI. 

Começa  rouco  eftampído 
A  fentir  íe  pelos  valles  j 
E  das  aguas  o  zunido 
Vem  ferVindo   de  timbales 
A'quelie  eíouadrão  luzido. 

XXVIL 

O  Alva  que  a  Mãi  mandava 
A   foccorrer  o  irmão, 
Já  no  caminho   aguardava  , 
Com  mercê   de  Capitão, 
E  a  íbldadefca  ordenava» 

XXV11I. 

Na  reta-guarda  o  feguião 
Os    regatos,  e   os  ribeiros, 
Que  aproveitar-fe  queriao 
Nefta   guerra  aventureiros  , 
E  hum  regimemo^fazíão. 


XXIX, 
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XXIX. 

Corno  a  guerra  fe  íuftenra 
De  roubos,  e  crueldade-, 
E  quanto  ve ,  quanto  attenta  , 
E  briofa  herocidade , 
Chama  á  fúria  fanguinenta. 

XXX. 

Os  rios  poílos  em  guerra  , 
Nâs  fuás  forças  feguros , 
Juntos  co*  as  aguas  da  Serra , 
Lagares  ,  azenhas ,  muros  , 
Tudo  vão  pondo  por  terra. 

XXXI. 

Houve  tal ,  que  ao  longe  ouvio 
O  rumor  da  tropa  horrenda  ; 
Mas  tão  tarde  lhe  fugio  , 
Que  lezado  na  fazenda  y 
Quafi  nadando  fahio! 

XXX1L 
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XXXII. 

Não  ha  pipa ,  que  não  faia 
A*  rona  d'agua  boiando , 
Não  ha  muro  que  não  caia ; 
E  a  amarra  os  bateis   quebrando 
Encalhao  de  praia  em  praia. 

XXXIII. 

O  lavrador  que  da  Aldêa 
Se  retira   acautelado  } 
De  deígoílo  co5  alma  cheia  , 
Chora   a  grade ,  e  curvo  arado  , 
Que  lhe  vai  levando  a  cheia. 

XXXIV. 

Chegando  a  hum  vafto  terreno , 
Fez  alto  o  Chefe  das  aguas, 
E  difle   raiveío  :  ordeno  , 
Que  fem  attender  a  mágoas, 
Rompão  tudo  a  hum  meu  acena. 


XXXV. 
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XXXV. 

Caminha  a  efquadra  primeira  , 
Que  quanto  encontra  atropela , 
E  vai   cortejar   o  Ceira  , 
Que  de  fronte  da  Portela 
Deíenrolava  bandeira. 

XXXVI. 

Trazia   groflbs  foccorres  , 
E  eítimava  occaíião 
De  ver  feus  direitos  forros , 
Pela  muita  vexação  , 
De  hum  muro ,  e  de  certos  morros» 

XXXVII. 

Como  co'  Mondego  tinha 
Amizade  muito  eftreita  , 
E  ferví-lo  lhe  convinha  , 
Desfilou  pela  direita  , 
Bufcando  a  praia  viíinha. 

XXXVIII- 
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XXXVIII. 

Hum  dos  morros  ,  que  nrrogante 
Soffreo  o  primeiro  embate , 
Cedendo  á  fúria  conftante , 
Em   terra  cprafigo  bate  , 
Com  ribombo  mal  íoante* 

XXXIX. 

Vendo  a  Deos  Marte  jucundo 9 
Cobra   brio  a  leve  tropa; 
Com  impeto  furibundo 
Metre  de  eípora,  galopa, 
E  ppe  por  terra  o  fegundo* 

XL. 

No  cqlor  deíta  peleja  , 
E  co5  favor  da  viftoria  , 
Diz,   que  quanto  erguido  efteja 
Por  fua  completa  gloria, 
Nunca  mais  em  pé  fc  veja. 


XLL 
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Mas  o  rancho  aventureiro  , 
Que  hia  mais  a  faquear, 
Do  que  a  moftrar-íe  guerreiro, 
Correo  ,  e  foi  rodear 
Hum  viíinho  Taberneiro» 

XLIL 

Defenfreados  quizerão 
Provar  do  licor,  que  acharão; 
Aos  toneis  aflalto  derão , 
Mas  foi  mais  o  que  entornarão  , 
Do  que  o  vinho  que  beberão. 

XLIII. 

Ainda  co'  os  beiços  tintos  > 
E  cambaleando  em  terra  , 
De  mais  eftragos  famintos, 
Tornarão  de  novo  á  guerra  , 
Porque  o  vinho  os  fez   diítinftos. 

XLIV. 
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XLIV. 

E  cerrando  hum  efquadrão 
Ao  lado  do  rio  Ceira  , 
Caminharão  de  empurrão  , 
E  na  avançada   terceira 
Racharão  o  paredão. 

XLV. 

A  raiva  nao   lhe   foffreo 
Eftar  no  campo  hura  íó  dia : 
Mas  pôz-fe  alli  hum  troféo  , 
E  efta  letra  ,  que  dizia  : 
Mondego ,  chegou  ,  vcnceo* 
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CANTO    II. 
I. 


P 


Afifando  o  gofto  a  chacota 
Caminhão  defenfreados 
Na  projectada  derrota  , 
Deftruindo  encarniçados 
Por  hiima ,  e  por  outra  mota. 

II. 

A  faia  mais  deftemida  , 
Que  dos  ventos  furiofos 
Nunca  aíé'lli  foi  vencida  , 
Co'  os  olhos  nos  Ceos  piedofos , 
Fica  na  cheia  eftendida. 


III. 
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III. 

As  vinhas  ,  que  o  çumo  dão  f 
Que  a  zombar  do  frio  enfína , 
Alaítrão-fe   pelo  chão  ; 
E  fendo  aos  mais  medicina  , 
Dão  a  íi  remédio  irão. 

IV. 

Rifonho  o  Mondego  corre  ; 
Mas  como  do  tempo  antigo 
Por  huma  das  fontes  morre , 
Que  nefte  terreno  amigo 
A*  vifta  grata  difcorre  i 

V. 

Que  elle  amante  pertendeo 
Na  fua  pequena  idade  , 
Mas  que  aos  rogos  não  cedeo  ; 
Quiz  çm  pompa  ,  e  mageftade 
Ir  moftrar-lhe  o  que  perdeo. 


VI. 
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VI. 

Era  a  Fonte  dos  Amores, 
Tão  celebrada  na  Hiftoria, 
Por  três  feros  matadores 
De  buma  Nynfa  ,  que  memoria 
Terá  fcmpre  entre  amadores. 

VII. 

Alii  chegou   arrogante 
O  feu  defprezado  Efpofo  : 
Ella  que  o  vê  delirante, 
Soberbo  ,  e  vangiorioib  , 
Vai-lhe  efeondendo  o  femblante. 

VIII. 

E  recuando  a  CGrrerte    • 
No  rochedo  fe  agazalha  ; 
E  como  p  leu  mal  não  ir  nre  , 
Ouve  eftas  queixas,  que  efpaiha 
O  Mondego  impaciente.  >      f 

IX. 
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IX. 

He  crivei ,  gritava  o  rio , 
Que    tu  louca  defprezafles 
Meu  amor  ,  e  poderio  ! 
E  que  nunca  te  abrandafles 
Com  me  ver  ao  Sol,  e ao  frio? 

X. 

Que   meios  não  procurei 
Pua  te  fer  agradável  ? 
E  porque  errada  penfei  , 
Que  humilde  te  fora  amavei 
Quanto  pude  me  humilhei! 

XI. 

Vio-tne  mil   vezes  o  eftio 
Andar  por  aqui  de  arrojo 
Tão  falto  d^aguas,  e  brio  í 
E  tão  coberto  de  nojo 
Que  era  regato ,  e  não  rio  ! 


X1L 
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XII. 

Efquecido  de  quem  era, 
E  com  pejo  de  meus  Pais, 
Defifti  ,  amável  fera  , 
Té  dos   poucos  cahedaes, 
Que  me  dãa  na  Primavera. 

XIII. 

Nada  difio  te  abrandou 
O  coração   de  rochedo  ! 
Deixa  fts-me  ?  vê  quem  fou  , 
Sahe  fora  ,  nao  tenhas  medo  , 
Vem  ver  a  pompa  em  que  vou. 

XIV. 

Força  não  ha  ,  que  embaraffe 
O.  meu  paíío,  aíTaz  ieguro  ! 
E  por  onde  que*  que  palie  , 
Lá  para  o  tempo  futura  3 
O  terror ,  e  efpanto  naíce  l 

XV. 
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XV. 

Vem  vêr-me ,  não  tenhas  pejo } 
Em  quanto  aguardo,  e  detenho 
Eftas  falanges,   que  rejo; 
E  taes  ,  que  inveja  não  tenho 
Ao  poder  de  Doiro ,  e  Tejo* 

XVI. 

Por  hum  pedaço  eíperou , 
Peníando  ,  que  lahiria  , 
Mas  em  fim  defeonfiou  * 
E  vendo ,  que  perfiftia 
Em  fe  eíconder  ,  abalou. 

XVII. 

Veio  ú  Ponte  o  rio  oufado 
Co'  as  efquadras  ,   que  o  feguião  í 
Tendo  as  déz  da  noite  dado  ; 
Quando  huns   nas  camas  dormiâo  f 
Outros  nem  tinhão  ceado. 


XVIII. 
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XVIII. 

Paflbu  a  efquadra  primeira  , 
Que  ha  frente   commandava 
O  temível  rio  Ceira ; 
E  a  Ponte  ,  que  ifto  cbfervava  £ 
Moftrou-íe  hum  tanto  grofleira* 

XIX. 

O  Mondego  ,  que  o  roaz 
Defprezo   vinha   mafcando  , 
O  pé  recuando  atrás  , 
Lhe  difle  as  vozes  alçando  f 
Entre  coufas  de  íi   más : 

XX. 

Ou  Jove  não  tem  na  míó 
Raios  ,  que   forja  Vulcano  , 
Ou  no  cafo  as  coufas  eílão, 
Que  até  pôde  do  Oceano 
Fazer  efcarneo  hurri  Anão. 
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Que  a  mal  criada  não  veja 
Quem  pafla  ...  aqui  cie  enfiado 
Entre  as  ondas  gorgoleja  ? 
E  trepiendo  de  enraivado  , 
Sopra  ,  toile  ,  ruge ,  e  arqueja. 

XXII. 

Tu  co*  jchapéo  na  cabeça 
Ao  vêr-me  paflar  em  guerra? 
Inda   faltava  mais  efia  ! 
Não  temes  te  ponha   em  terra 
Ao  rouco  fom  de  huma  peça  ? 

XXIII. 

E  depois  profegue  :  he  jufto 
Aos  Grandes  guardar  refpeiro  , 
Quando  não  ,  com  tenuc  cufto 
Recobrarei  o  direito 
Que  me  nega  hum  timbre  injufto. 

XXIV. 
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XXIV. 

A  Ponte  que  he  grande  em  íí  > 
£   tem  rendas  abaftadas , 
Segundo  o  que  eu  íempre  ouvi* 
Deo-lhe  quatro  gargalhadas  , 
E  foi-lhe  fallando  aflim  s 

XXV. 

OVlá  como  vem  poíripofo, 
Refpeitavél ,  e  arrogante  ! 
O  quanto   o  inverno  chuvoío 
Lhe  muda  a  côr  do  femblante  * 
E  o  torna  fero  ,  e  vaidofo ! 

XXVI. 

Não  ha  féis  mèzes  inteiros  , 
Que  por  aqui  nos  corria  , 
Encoftado  aos  arteiros 
E  tão  pobre  ,  que  pedia 
Agua  ás  fontes ,  e  aos  ribeiros. 


íí 
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XXVII. 

Agora  fofo,  e  chibante 
Nem  quem   eu   feja  conhece  , 
Quão  antiga  ,  e  quão  poflante  ! 
Em  fim  de  tudo  fe  efquece , 
Porque  íe  vê  abundante. 

XXVIII. 

Sempre  a  mim  me  pareceo, 
Que  havia  feguir  a  eftrada  , 
Que  a  vileza  defereveo  , 
Que  he  não  fe  acordar  de  nada 
Com  déz  réis  d'agua  de  íeu  ! 

XXIX. 

Foi  dos  ratos  ,  e  toupeiras 
Ha  dois  dias  vadeado , 
E  brinco    das  Lavadeiras  ! 
Hoje  quer  fer  cortejado  , 
E  puxa  tropas  guerreiras  1 


XXX. 
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XXX. 

Ora  vã,  que  eu  lhe  prometto 
Dar-lhe  a  refpofta  em   Agofto, 
Quando   menos  circunfpeélo 
O  vir   procurando   encofto 
Mais  magro,  que  hum  efqueleto. 

XXXI. 

Então  lhe  tomarei  contas 
Do  que  diz ,  por  huma  vez : 
E  para  vingar  affrontas  , 
Dar-lhe-hei  a  beijar  os  pés 
De  meus  dedos  pelas  pontas* 

XXXII. 

Aqui  rugio  o  Mondego, 
E  comíigo  murmurou 
Três  vezes  no  fundo  pego  ! 
Correo-fe  ,  porém  ficou  , 
De  furor ,  e  raiva  cego. 

XXXIII. 
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XXXIII. 

Trcs  vezes  quiz  disfarçar 
A  íua  jufta  vingança; 
Mas  bramindo  mais  que  o  mar  , 
Três  vezes  raivofo  avança, 
Sèm  íe  poder  explicar ! 

XXXIV. 

Bradando  então  :  guerra  ,  guerra  * 
A'  rija  ponte  arremette  ; 
E  formando  huma  alra  ferra  , 
Lança-lhe  as  mãos  ao  topete , 
E  poe-lhe  o  riçado  em  terra  ! 

XXXV. 

Vendo-fe  e!la  injuriada  , 
(Sem  que  foífe  a  vez  primeira) 
Quiz  chamar  agoniada 
Agua-Maias ,  e  Cidreira, 
íoiém  ficou  foffoçada, 


XXXVL 
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XXXVI. 

O  Mondego  vantajofo 
Deita   vidloria    fegunda  , 
Calcando-a  ás  plantas  vaidofo  , 
De  tanta  alegria  abunda  , 
Que  até  canta'-,  e  falta  airoío. 

XXXVII. 


Mas  ccmo  íe  não  contenta 
Dos  eftragos  ,  que  lhe  fez , 
Chamando  a  tropa  cruenta, 
Dá  parte ,  que  deita  vez 
Na  Cidade  hum  faque  intenta. 


XXXVIII. 


E  mandando  desfilar 
Pelo  feu  direito   lado, 
Toda  a  gente  q:uer  notar  ; 
Porque  elle  he  fio  verfado 
íía  íçieàeia  militar. 


XXXIX. 
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XXXIX. 

Agora  dize-me  ,  ó  Mufa  , 
Às  tropas  quantas  ,  e  quaes 
Trazia  a  marcha  confufa  : 
Ao  menos  os  Generaes  , 
Que  lie  couia  que  não  íe  efcufa* 

XL. 

Alli  militava  o  Alva , 
Mui  poflante  ,  e  circunípe&o 
Co'  a  frente  rugoía ,  e  calva  j 
Acompanhado  de  hum  neto 
De  cor  rubicunda ,  e  alva» 

XLI. 

À  efle  deo  a  vã-guarda 
Por  capaz  ,  e  por  irmão : 
3Era  verde  a  fua  farda  , 
Levava  o  Cova ,  e  Lorvão  , 
$£  o  Tobinho  em  fua  guarda* 


XLIL 
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XLII. 

Vinha  o  Ceira  bellicofo, 
Pela  frente  coroado 
De  feu  falgueiro  frondofo; 
De  hum  iobrinho  acompanhado 
Valente  ,  mas  orgulhofo. 

XLIII. 

Deftinou-lhe  as  duas  alas  , 
Pois  ambos  elles  podião 
Com  coragem  fuftentá-las : 
Fardas  vermelhas  trazião, 
E  lanças  como  a  de  Palias* 

XLIV. 

Seguia-o  certo  ribeiro, 
Que  tem  o  feu  nafcimento 
Alli  n'hum  viíinho  oiteiro: 
Traz  comfigo  hum  regimento 
pe  fontes  iim,  mas  guerreiro. 

XLV. 
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XLV. 

Nem  eu  me  efpanto  que  o  fejaf , 
Porque  a  Amazona  Camilla 
Aos  heróes  íervio  de  inveja  ; 
E  as  fêmeas  «ão  cães  de  fila 
Na  fervença  áa  peleja. 

XLVL 

O  Mondego  o  General 
Em  chefe  da  expedição  , 
Ao  Nilo  em  forças  igual  , 
A9  reta-guarda  na  mão 
Tem  o  Eltendarte  real. 

XLVII. 

Vê-fe  nelle  debuxada 
De  Arethufa   a  linda  fórtíía 
A  Alfeo  fugindo  aflaftad*  , 
E  a  fonte  em  que  fe  transforma  9 
£  o  Rio  de  que  be  bu-fòafda. 
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CANTO    III. 


I. 


D 


Ifpoftos  os  batalhões, 
Manda  tocar  a  inveftir; 
Huns  medonhos  borbotões 
Das  aguas   fe  entião  a  ouvi* 
For  buços ,  e  boqueirões. 

II. 

Lá  no  bairro  das  Aitiêas 
A  maior  parte  da  gente, 
Huns  eftavão  já  fem  meias, 
Outros  lidando  de  dente  , 
Outros  mettidos  nas  têas* 


III. 
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III. 

E  toda  a  mais  maganage , 
Folgos  vis,  que  alli  habitão, 
Aos  vicios  dando  paftage  , 
Huns  ao  íom  da  banza  gritão  , 
E  os  outros  tratão  da  gage. 

IV. 

Eis-que  dando  de  pancada 
Pelas  ruas  o  Mondego, 
A*  fuga  toma  a  paílada  j 
E  em  fatal   defaííocego 
Deixa  a  gente  malfadada. 

V. 

Que  gritos  não  dás  aos  ares 
O'  moça  roliça  ,  e  guapa , 
Que  entre   fuftos  ,  e  pezares 
Embrulhando-te  na  capa 
Te  queres  deitar  aos  mares. 


VI. 
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VI. 

Outra  tal  que  o  Tio  velho 
Efperava   ouvir  dormindo, 
Lá  no  fétido  conelho  , 
E  eftava  o  rcfto  bornindo 
Ante  o  feu  faliaz  efpelho. 

VII. 

Deixa  o  coto  da  pomada  , 
Larga   as  fitas  do  cabello  ; 
Entorna  a  branca  alvaiada  ; 
E  ouve  mais  fria  que  gelo 
Bater-lhe  a   cheia  na  eícada. 

VIII. 

Huma   que  os  grelos   tempVava 
Para  o  manfo  companheiro  , 
E  que  o  azeite  eípreitava  , 
Que  o  gelado  Fevereiro , 
Na  amotolia  embargava. 

IX. 
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IX. 

Largando  tudo  no  chão , 
Com  dois  filhos  agarrada 
Trepa  a  cima  de  hum  caixão  , 
Até  dalii  fer  tirada 
Por  mais  piedofa  mão* 

X. 

Huma  na  mão  co'  a  candeia 
As  alturas  efpreitava  , 
A  que  hia  chegando  a  cheia  f 
E  nas  caras  que  traçava 
Era  cem  vezes  mais  feia* 

XI. 

No  combate  de  Inglaterra 
A  chegada  de  Magriço  , 
Na  gente  que  via  a  guerra 
Não  fez  tanto  reboliço  , 
Como  o  Mondego  na  terra. 


XIL 
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X1L 

Os  ais  que  aos  ares  nisndavão 
Albanas  ,  Nizes ,  Tirceas  * 
E  os  íbluços  ,  que  efpalhavão  , 
O  final  dia  as  amêas 
Cá  de  longe  annunciaváo. 

XIII. 

Hum  çapateiro  que  o  buxo 
De  vinho  tinha  atacado ^ 
Correo  a  pegar  no  buxo 
Erguendo-íe  atrapalhado, 
Da  pprta  ao  terceiro  puxo. 

XIV. 

Mas  vendo  que   pela   greta 
Entrava   o  rio   ás  golfadas  „ 
Co'  os  çapatos  de  ohanqueta, 
Difle  ao  íom  de  gargolhadas 
Água  era  minha  caía  1-ie  peta» 

XV- 
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XV. 

PorBaccho  que  ha  já   trinta  annos 
Que  nem  a  gafto  ao  lavar  ! 
Arrêa  ,  fóra  ,  maganos  , 
E  deixem-me  ir  enroupar 
Que  me  esfrião  os  tutanos. 

XVI. 

Para  a  cama   fe  tranfporta 
Aquella  alma  focegada  ! 
E  o  rio  que  não  lhe  importa 
O  Deos  Baccho  ,   de  pancada 
Lhe  deo  em  terra  co'  a  porta* 

XVII. 

Co'  a  alma  então  cheia  de  mágoa  , 
E  a   pança  de  vinho  cheia  , 
Fugio  entre  frio  ,  e  fragoa  , 
Não  íei   fe   á  furia   da  cheia  + 
Ou  fomente  á  vifta  d'agua. 

XVIII. 
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XVIII. 

Para  hum  foto  que  trepou  > 
De  donde  rofnando  alegre 
Porque  a  tempo  fe  efcapou , 
Bucho ,  formas  ,  e  bizergre 
Boiando  n^gua  aviltou. 

XIX. 

Enrâo  com  voz  mui  gofmenta 
Qus  dos  beiços  defprendeo , 
Gritou :  deixe  a  ferramenta 
Ifto  dito  ,  adormecío, 
Co'  hum  torvão  cm  cada  venta. 

XX* 


Nefte  tempo  o  rio  Ceira 
Pelo  Romal ,  e  no  Cais 
Levantou  tanto  a  vizeira  , 
Que  fez  por'li  as  Veftais 
Velar  huma  Houe  inteira. 
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XXL 

Mas  diz  huma  não  ter  hido 
Logo  da  noite  ao  começo  , 
Onde   tinha    promettido  ; 
Pois  nefte  deíaftre  aveço 
Não  teria  padecido. 

XXIL 

Lembranças  do  que  perdera,' 
E  a  vifta  do  mal  prefente 
Lhe  fazem  peleja  fera ; 
Em  quanto  outra  mais  prudente 
As  fuás  mágoas  tempera. 

XXIIL 

Huma  j  que  Vénus  por  Bacco 
Deixou  contra  feu  defejo, 
Sorvendo  podre  tabaco 
De  fecca  boroa  ,  e  queijo 
Vai  tafquinhando  o  leu  naco. 

XXIV. 
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XXIV. 

Ha  tal  que  alternando  o  peito, 
Pelos  eftragos  que  bella 
D'Amor  nos  choques  tem  feito, 
Quer  ás  aguas  da  janella 
Infundir  algum  refpeito  I 

XXV. 

E  porque  ouvira  dizer, 
Que  a  linda  Vénus  fizera 
As  ondas  adormecer , 
Julgou  também  que  podéra 
Tanto  ao  Ceira  merecer. 

XXVI. 

t 

Mas  o  rio  que  a  batalha 
Tomara  a  peito  leal  , 
Tratou-a  de  pouca  valha, 
E  por  desfeita  o  portal 
Lhe  entulhou  com  cifco  ,-  e  palha. 

M  ii  XXVII. 
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XXVII. 

Seguindo  íua  carnagem  ; 
Toda  a  caía  nefte  dia 
Trata  de  livre  eftalagem  , 
E  á  natural   porcaria 
Dá  nunca   viíía  lavagem. 

XXVIII. 

Por  bancas  ,  e  cantareiras 
Salta  mais  deftro  ,  que  hum  gato  ; 
Aqui  rouba  falgadeiras  , 
Alli   faz  em  dois  hum  prato  , 
Além  quebra  frigideiras. 

XXIX. 

Aílim  vai  amontoando 
Eftragos  de  rua  em  rua , 
Seus  camaradas  buícando, 
Que  a  mefma  peleja  crua 
Raivoíos  vão  lemeando. 


XXX. 
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XXX. 

Vinha  o  Alva  de  Samíam 
Na  frente  dos  íeus  ribeiros , 
E  topando-o  de  empurrão 
Na  rua  dos  çapateiros 
Deo  co'  humas  caías  no  chão» 

XXXI. 

Quaes  as  formigas  fentido 
Sua  cova  esbarrondar 
O  tardo  boi ,  que  imprimindo 
O  pé  lha  rompe  ,  e  falvar 
Bufcão  as  vidas  fugindo. 

XXXII. 

Taes  aquelles  defgraçados ; 
Que  na  morada   fe  acharão, 
De  Jium  frio  fufto  paliados 
Fugindo.,  as  vidas  lalvárão 
Pelos  vifinhos  telhados. 


XXXIII. 
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XXXIII. 

Certo  velho  que  já  tinha 
Bons  noventa  e  fete  feito  , 
Vio  andá-lo  huma  vifinha 
Ao  fírno  d'agua  no  leito 
Como  n'huma  bateirinha. 

XXXIV. 

O  Mondego  que  illuftrado 
Era  de  Marte ,  •  Minerva 
Por  aftuto  ,  e  acautelado 
Tinha    hum  corpo  de  referva 
Perto  do  cacs  apoftado. 

XXXV. 

Por  vêr-fe  de  hurtia  vez  pago 
Mandou-lhe  no  mantimento 
Fazer-lhs  hum  ty ranno  eftfago 
Que  deixe  no  efquecimento 
O   de  Tróia  ,  e  de  Carthago. 

XXXVL 
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XXXVI. 

A  tropa  defenfreada  , 
Dominando   na  Cidade  > 
Era  íeu  poder  confiada  , 
Obra  coJ  a  mefma   vontade, 
Que  lhe  fora  encommendada. 

XXXVII. 

Entrando  por  armazéns  , 
E  celleiros  de  repente 
Embarria  arroz ,   e  pães 
Que  aos  damnos  para  o  diante 
Promettião  mais  vinténs. 

XXXVIII. 

Sahe  das  vaíilhas  de  páo 
De  azeite  corrente  loura  , 
E  dá  pela  barba  o  váo 
As  Tardinhas  de  faltnoira  3 
E  o  tifico  bacalháo. 

XL. 
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XXXIX. 

Centimano  polvo  íecco 
Em  cambadas  enfiado 
Preíumo  de  terras  d'ecco 
D'agua   barrenta  arrojado 
Vai  indo  de  beco  em  beco^ 

XL. 

Loira  enroícada  letria 
O   páilido  macarrão 
Com  que  eu  tenho  fímpathia 
Esfarelando-fe  vão 
Aos  empurrões  d'agua  fria. 

XLI. 

Nem  da  funefta  quadrilha 
De  Toldados  tão  ladrões 
Poderão  fugir   á  pilha 
Os    previdentes   feijões 
Grãos  de  bico ,   fava  ,  c  ervilha. 

XLII. 
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XLII. 

Vêm-fe  vir  encontroes  dando 
Pelas    efquinas  as  pipas, 
E  aos  faltos  como  arquejando 
Do  vinho  as  ultimas  tripas 
Vão  pelas  bocas  lançando. 

XLIII. 

Ao  taverneiro  meíquinbo 
Corre  o  pranto  até  aos  pés 
Mas  quem  tem  do  mundo  o  aninho 
Mandou  vencer   defta  vez 
O  Deos  d'agua  ,  ao  Deos  do  vinho. 
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CANTO    IV. 


I. 


D 


Efpertando  no  Oriente 
Nefte  tempo  a  luz  Phebêa  y 
Vai  hindo  rapidamente 
A  cataftrofe  da  cheia 
A'  noticia  da  mais  gente. 

II. 

Hum  fe  levanta   do  leito, 
E  da  janeíla  lamenta 
A  dcfpeza  que  tem  feito 
N'huma  eflacada  ,  que  augmenta 
O  feu  património  eftrcito. 


III. 
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III. 

Outro  vê  de -erguida  ferra 
(  Sua  ambição  mal   dizendo  ) 
Altos  valiados  por  terra  ! 
Outro  o  muro ,  em  que  batendo 
Irado  ò  Mondego  berra ! 

IV. 

De  hum  íó  teve  a  cheia  ingrata 
Attenção  aos  cabedaes  ; 
E  na   geral  desbarata  , 
Com  prejuízo  dos  mais 
Ficcu-lhe  a  função  barata. 

V. 

Em  aias  pela  Couraça 
A  gente  íe  amontoava  ; 
Huns  á  ponte ,  outros  á  praça 
Hum  vão  defejo  levava 
De  ver  a  commum  defgraça. 

VI. 
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VI. 

Procurão  fer  teftemunhas 
Dos  ditos  defeíp5rados , 
E  eícurar  as  caramunhas 
Dos  miíeros  alagados  , 
De  fora  lambendo  as  unhas  ! 

VII. 

Toda  a  gente  alvoraçada 
Co'  remédio   não  atina : 
Alli  corre  de  enxurrada 
A  Irmandade  da  batina  , 
E  aílombra-fe  a  caloirada  ! 

VIII. 

D  entre  efta  chufma  houve  tal  ,* 
Que  diffc  ,  que  o  noíTo  Gama 
Não  vio  agua  áquella  igual; 
Outro  erudito  lhe  chama  , 
Hum  diluvio  parcial. 

IX. 
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IX. 

As  velhas ,  que  em  dias  feus 
Não  virão  tanto  ,  a  gritar , 
Chamando  a  todos   areos , 
Não  cefsão  de  lhe  pregar , 
Que  são  caíligos  dos  Ceos. 


X. 


Eu  vi  de  erguidos  oiteitos, 
Onde  a  vida  puz  fegura, 
Boiar  pipas  ,  e  madeiros , 
E  bateis,  que  a  má  ventura 
Levou  aos  triftes  barqueiros. 

Vi  que  hum  monte ,  e  outro  monte 
Se  via  ao  rio  de  mota  ; 
E  o  lítio  'onde  eftava  a  ponte  ., 
A'  qual  na  cruel  derrota  , 
Nem  fe  via  o  bro-defronte  ! 


XII. 
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XIL 

Com  feu  barrete  encarnado 
Vi  hum  arraes  ,  que  efcapára 
N'huns  ramos  eícarranchado  , 
E  hum  rapaz  ,  que  amarrara 
Ao  freixo ,  de  aguas  cercado  l 

XIII. 

Mas  já  da  terra  a  Nobreza 
Leves  barcos  preparava , 
Com  comida  a  gente  preza  : 
E  ao  vê-los,  cuidei  que  eftava 
Na  marítima  Veneza. 

XIV. 

Para  haver  de  marifear 
O  providente  foccorro  , 
Huma   começa  a  bradar: 
Acuda-me  fenão  morro  y 
Que  já  não  polTo  piar. 


%V. 


£>  E      M  A  L  H   X  O.       I9E 

XV. 

Por  trapeiras ,  e  janellas 
Eftão  as  mãos  eftendendo 
Hypòtheticas  donzellas  , 
Pranto  amargo  defprendendo 
Pelas  faces  amareiias. 

XVI. 

Os  Argonautas  villdes  , 
CommííTarios  da  comida  , 
Excogitando  razoes 
Provêem  a  gente  opprimida  , 
Segundo  as  fuás  paixões. 

XVII. 

Vai-íe  aos  lares  hum  por  hum  > 
Corando  o  cruel  revez  , 
De  involuntário  jejum  ; 
Dá-fe  o  páo  aos  noííos  trez  , 
E  a  muita  gente  nenhum. 

XVIIL 
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XVIII. 

A  huma   ração  e  mela 
Se  entrega  ,   por  ter  comfígo 
Sobrinha  ,  a  quem  não  receia 
Pôr  entre  a?  mãos  do  inimigo, 
E  apagar-lhes  a  candeia. 

XIX. 

A  outra  dão-fe  trez  pães, 
Além  da  ração  mandada  , 
Porque  terna  aos  dois  vaivés 
Abre  a  porta  trancada  , 
Antes  que  ladrem  os  cães. 

XX. 

Mas  nem  por  iflo  efquecidos 
Sereis  do  meu  verfo   rude  , 
O'  varões  compadecidos  , 
Que  ,  em  ferviço  da  virtude, 
Acodís  aos  defvalidos. 


XXI. 
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XXL 

Porque  a  má  repartição 
Não  tira  o  merecimento , 
D'aquelle  impulfo  chriftão  , 
Com  que  em  lance  tão  violento 
Lhe  acodís  á  vexação. 

XXIL 

Nem  no  efcuro  Lethes  várao 
Efles  quatro  aventureiros, 
Que  as  duas  vidas  íalvárão 
D'aquelles  pobres  barqueiros, 
Nem  as  bolfas  %  que  os  cegarão» 

XXIÍL 

Mas  como  grande  rumor 
Hia  já  pela  Cidade, 
O  Mondego,  vencedor, 
Vaidofo  da  crueldade  , 
Mandou  tocar  o  tambor. 
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XXIV. 

E?  quando  o  Sol  defcahia 
Bufcando  Thetys  amada  , 
Toda  a  tropa  que  o  leguia , 
N'huma  airofa  retirada  > 
Da  terra  íe  defpcdia. 

XXV. 

Principiarão  de  então 
A  fazer- fe  manifeftos, 
Com  mágoa  do  coração , 
Efles  eftragos  funeftos, 
Que  prefentes  inda  eftão ! 

XXVI. 

xAs  cafas  arruinadas  , 
As  ruas  cheias  de  iodo  , 
Revolvidas  as  calçadas  * 
Sem  comida  o  povo  todo , 
Por  eftoryo  das  eftradas ! 


xxvn 
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xxvir. 

A  Ponte  faz  mágoa  vê-la , 
Sem  os  antigos  reparos  , 
E  té  co'  efpinhaço  a  vela! 
Aííáz  lhe  fabírão  caros 
Huns  ditos  de  bagatela ! 

XXVIIL 

Mas  porque  da  grande  cheia 
Forão  caufa  as  eftacãdas , 
O  rio  que  fe  recreia 
Na  vingança  ,  derrotadas 
As  deixa ,  e  fartas  de  arêa; 

XXIX- 

Entáo  chegando  á  Quebrada 
Sobre  a  parede  fe  ergueo, 
E  com  voz  deientôsda , 
Asraz  os  olhos  volveo, 
E  dilTc ,  co*  a  mio  alçada: 
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XXX. 

Sufpjra  ,  povo  atrevido, 
Que  pelo  meu  leito  largo 
Tens   as  terras  eftendidoj 
Eu  acordei  do  lethargo , 
£  o  crime   fica  punido  ! 

XXXI. 

Reforça ,  repara  agora 
Às  ruínas,  que  eu  te  fiz  \ 
EíTas  paredes  melhora; 
Vê-la-has  pela  raiz 
Tirar  em  menos  xThum  hora  l 

XXXII. 

Mette  até  ao  centro  efcuro 
Enlaçada  eftacaria; 
Abrange  a  de  ferro  duro, 
Serã  minha  zombaria 
Lá  para  o  tempo  futuro. 


XXXIIL 
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XXXIII. 

E  tu ,  orgulhofa  Ponte , 
Agradece-me  cm  pé  veres 
Inda  o  Pai  de  Phaethonte  ! 
E  bafte  para  temeres  , 
Á  afflicção  do  dia  de  honte! 

XXXIV. 

Difle  :  e  movendo  o  Tridente 
Faz  íígnal ;  e  via  reCla 
Marcha  das  aguas  na  frente , 
Ao  íom  de  rouca  trombeta , 
Que  em  todo  o  campo  fe  fente* 

XXXV. 

Confumida  a  noite  inteira  , 
Fazendo- fe  pelo  gado 
Derrota  a  mais  carniceira , 
Ao  rompei  do  Sol  doirado  * 
Chegou  vaidofo  á  Figueira. 
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CAPITULO    II. 
§.  I. 

ESte  Poemaíinho  teve  acceitação, 
e  rendeo  íeus  toliões  ,  que  vie- 
lão  a  pedir  de  boca  ,  em  razão  de 
veftuario ,  e  de  ir  comprando  alguns 
livros  ,  de  que  tinvha  precisão  ,  pois 
nenhum  Official  pôde  trabalhar  fem 
ferramenta  :  daqui  veio  fazer  trocas 
com  Livreiros ,  de  quem  me  perfua- 
do  ,  que  ainda  não  haveria  ,  quem 
deiles  reportafle  cómmodo  :  e  com 
effeito  fiz  o  meu  celleirinho,  que  fui 
manddndo  para  caia,  e  com  que  me 
achei  depois. 

§.   II. 

Não  obftante  a  applicação  em  que 
andava  ,  não  quiz  voltar  de  Coim* 
bra  ,  íem  ir  ver  o  Porto  ;  e  como 
eiil  Cortegaça  tinha  o  Abbade  de  en- 
tão D.  íldefonfo  ,  e  feu  fobrinho 
Joaquim  Cuftodio  Carneiro  ,  lá  bia 
paffar  ferias  de  Pafcoa  ,  fui-me  com 

cl- 
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<elle  até  a  Aveiro  ,  e  dahi  pela  Ria  , 
endireitámos  ao  Ovar  ,  de  donde  nos 
conduzimos  para  Cortegaça  ,  e  fomos 
recebidos  com  muita  feita  ,  e  con- 
tentamento ,  tanto  pelo  que  perten- 
cia ao  íobrinho ,  como  a  mim  mei- 
mo  ,  porque  éramos  amigos  velhos 
do  tempo  do  Collegio  de  Mafra  j 
aonde  clle  foi  Meftre  ,  e  eu  difci- 
pulo. 

§•  III. 
Alli  paííámos  a  Semana  Santa, 
a  que  fempre  aíTifti  admirando  o  ze- 
lo do  Paftor  ,  e  a  devoção  dos  fre- 
guezes  :  fizerão-fe  optimamente  os 
Officios  competentes  ,  e  eu  cantei 
minhas  Lamentações,  que  foi  hum 
primor,  pois  fou  da  terra  dosMuíi* 
cos  ,  ainda  que  nunca  ufei  do  offi- 
cio  ,  o  que  igualmente  fez  o  fobri- 
nho  :  e  finalmente  deo  elle  o  jantar 
da  Quinta  feira  aos  Clérigos  da  fua 
Parochia  ,  com  toda  a  grandeza  ,  e 
afleio:  e  por  íignai  que  hum  delles , 
que  nunca  tinha  vifto  limões  ,  lan- 
çou de  hum  com  o  feu  garfo,   e  o 

trin- 
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trinchou  ,  como  quem  trincha  hu- 
ma  gallinhola  ,  e  o  foi  mafcan- 
do  aos  bocados  com  cafca  ,  e  tu- 
do. 

§.  IV. 

Veio  Domingo  da  Refurreição, 
c  logo  depois  da  fefta  ,  entrou  hu- 
xna  chuíma  de  homens  ,  mulheres , 
c  rapazes  ,  á  maneira  das  formigas, 
humas  para  dentro  ,  outras  para  fo- 
ra ,  trazendo  gallinhas  de  folar  ao 
Senhor  Abbade  ,  que  naquella  occa- 
fião  ajunta  certamente  mais  de  tre- 
zentas cabeças ,  dando-lhes  ao  mef- 
mo  tempo  as  boas  feitas  ,  com  mui- 
ta alegria  ,  e  ílngeleza  :  e  eu  preíen* 
ciando  efte  louvável  coftume  ,  e  de- 
fejando  fer  Abbade  de  Cortegaça , 
em  dia  de  Paícoa. 

§.  V. 

Indo  de  volta  por  hum  pateo, 
vi  eftar  hum  moço  muito  íuado,  ás 
eftocadas  á  goela  de  hum  capado  , 
íem  lhe  fer  poífivel  dá-lo  por  mor- 
to i  pois  quando  o  largava  perfuadi- 
do  diílo,  logo  o  animal  o  defenga- 

na- 
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nava  pondo-fe  nas  pernas  ,  e  dando 
fu*s  paliadas.  O  Abbade  ria-fe  ,  o  íb- 
brinho  folgava ,  c  eu  mettia-o  a  bu- 
lha :  eíhmulado  o  moço  voltou  para 
mim ,  e  diíTe  :  pois  venha  V*  m.  ma- 
tá-lo :  cheguei-me  então  ,  agarrei 
nclle  ,  deitei-o  em  cima  de  hum  car- 
ro ,  tirei  da  minha  navalha,  e  met- 
tendo-lha  por  huma  orelha  ,  a  pou- 
cos paflbs  berrou  ,  pôz  os  olhos  em 
alva,  abrio  aboca,  e  ficou  mortal, 
com  rifo  de  todos,  e  pafmo  do  mo- 
ço ,  que  ficou  aíTentando  ,  que  eu 
era  carniceiro. 

1  §•  VI. 
Na  fegunda  feira  ,  deo-me  o  Abba- 
de hum  cavallo  ,  e  hum  moço  que 
me  acompanhalTe ,  para  enfinar-me  o 
caminho  ,  e  para  o  trazer  ,  e  cami- 
nhei para  a  Cidade  do  Porto  ,  pri- 
meiro fim  deita  minha  digrefsão  , 
com  cujo  moço  me  diverti  muito, 
porque  logo  o  empeíHquei  ,  e  por 
todo  o  caminho  me  fervia  de  bom , 
e  único  acipipe. 
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§.  VIL 

Não  íei  explicar  a  impreísão  que 
me  fez  a  Cidade  do  Porto ,  quando 
a  vi  do  aho  da  Viila  Nova  !  eu  não 
cfperava  huma  ccuía  tão  pintoref- 
ca  !  enchi-me  de  huma  coufa  ,  que 
não  fei  dizer  !  o  modo  com  que  eh 
la  fe  encofta  por  aquelle  monte  i  a 
pofitura  em  que  lhe  eftão  alguns  ou- 
teiros ,  e  enfeadas  ;  o  golpe ,  que  en- 
tre huma  ,  e  outra  povoação  faz  o 
Douro  ;  as  quilhas  amarradas  ,  e  com- 
municaveis  com  feus  muros ;  a  Tor- 
re dos  Clérigos  do  meu  fundo ,  to- 
cando quafi  as  nuvens  ,  e  domina  n- 
do  a  Cidade  inteira  j  o  profpefto 
do  Palácio  Epifcopal  ;  tudo  ,  tudo 
me  deo  não  fó  huma  idéa  de  Li  • 
boa  ,  mas  huma  preferencia  a  ella  , 
na  minha  eftimação  groííeira  !  Por- 
que não  nafci  eu  aqui  ,  dizia  comi- 
go ,  ou  porque  não  vivirei  eu  aqui, 
com  o  necefíario  á  vida  ? 
§.  VIII. 

Defci  finalmente  por  Villa  Nova , 
atraveíTei  o  Douro  ,  e  pizei  a  cerra 

que 
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que  me  encantava  :  mas  para  que 
não  haja  rofa  fem  eípinhos  ,  logo 
ao  defembarcar  ,  dei  com  os  olhos 
em  huma  forca  ,  e  n'hunia  polé:  traí- 
res bem  neceflarios  ,  e  bem  inureis , 
fe  os  homens  amaíTem  tanto  aos  ou- 
tros ,  como  adorão  os  feus  appeti- 
tes,  e  caprichos. 

§.  ix. 

Caminhando   para    a    eftalagem  y 

Íerto  dos  Congregados ,  encontrei  o 
íoutor  Franciíco  Tavares  ,  Lenre  de 
Medicina  ,  o  qual  deo  logo  parte 
de  minha  chegada  ;  e  ainda  eu  me 
não  tinha  acabado  de  pôr  em  ter- 
mos de  ir  á  rua  ,  já  Sebaftião  Cor- 
reia entrava  pela  eftalagem  ,  &  in- 
cito domino  ,  me  conduzio  a  caía  de 
feu  Pai  Goníalo  Pereira  ,  que  aífiítia  a 
Santo  Ovídio ,  aonde  afliftí ,  em  quan^ 
to  lá  eílive. 

§.  x. 

Canta  para  aqui,  toca  para  alli ; 
pafleia  de  cá,  merenda  de  lá,  fem- 
pxe  em  bona  vita  ,    forao  correndo 
os  dias  :  Viíitei  o  meu  velho  ami- 
go 
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go  D.  Duarte  da  Encarnação  no  feu 
Convento  de  Santo  António  da  Ser- 
ra ,  cuja  vifta  ,  decida  delia  quem 
já  lá  foi :  e  em  huma  debandada  de 
brincadeiras  ,  levei  o  refto  das  fe- 
rias :  de  íorte  que  em  quanto  me 
demorei  no  Porto  ,  occupei-me  em 
fazer  muito  verfo  ,  comer  muito , 
beber  bem  ,  e  dormir  pouco  :  pelo 
que  ajuftei  befta  à  íurrelfa,  e  quando 
ninguém  o  efperava  ,  difle  o  vale  á 
forca  >  fubí  Villa  Nova  ,  dei  comi- 
go cm  Corte  Gaça  ,  e  tornei-me  a 
Coimbra. 

§.  XI. 
Apenas  fe  pôz  o  ponto  ,  encof- 
tei  Heineccio  ,  earrumei-meá  Arith- 
merica  ,  e  Geometria  tão  defatinada- 
mente,  que  mereíolvi  a  tirar  ponto, 
e  fiz  hum  afto  digno  de  approva- 
ção,  e  do  pregão  nemine  diferepan- 
te.  Feito  eíte,  que  era  o  da  birra, 
Jancei-me  ao  de  Bacharel  ,  que  tam- 
bém fiz  com  a  mefma  fortuna  ;  e 
carregado  com  eíle  honorifico  gráo  , 
tomei  o  caminho  de  Óbidos ,  a  deí- 

can- 
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canfar  de  tanta  fadiga  ,  e  alegrar-me 
com  Joíína  do  bom  pé,  que  as  mi- 
nhas coufas  tinhão  tomado. 
§.  XII. 
Eítes  ferias  forão-me  gratas  :  já 
eu  cantava  á noite,  fem  que  me  !era- 
brafíe  pela  manhã  a  impertinente  Geo- 
metria ;  e  já  eu  faliava  da  minha 
formatura  ,  fem  o  refaibo  de  duvi- 
dar do  agourado  contratempo  :  nas 
horas  vagas  dava-me  á  leitura  de 
autos ,  e  lia  o  Manual  Prático  ;  por- 
que fempre  a  minha  tenção  foi  ad- 
vogar na  minha  terra.,  como  já  dei- 
xei inculcado  no  §.  VII.  Época  III. 
Tom.  I.  pag.  113.  ,  e  com  efFeito  eu 
linha  de  mim  para  mim  ,  que  Mi- 
niítro  pobre  ,  correfponde  a  peíToa 
mifeiavel  ,  ou  ao  menos  a  náo  ve- 
lha em  mares  groflbs  :  por  outra 
parte  via ,  que  o  meu  génio  não  po- 
dia moldar-fe  ao  cara<fler  ferio  de 
hum  homem  ,  que  na  terra  que  lha 
incumbem ,  reprefenta  o  fummo  po- 
der ;  e  que  deve  trazer  fempre  na 
memoria  ,  o  Tros  Tiriusqae  rnihi , 

nuU 
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vullo  difcrimine  habetur  ,  e  bom  era 
eu  para  largar  a  minha  viola  ,  e  dei- 
xar de  defaífògar-me  ?  d'outra  parte 
eftava  a  experiência  ,  de  que  hum 
Miniftro  no  fim  de  três  annos  ,  fica 
com  o  rermo  da  lua  jurifdicção ,  me- 
tade pela  prô*  ,  metade  pela  poppa  ; 
porque  os  litigantes  em  hum  feito  , 
pelo  menos  são  dois  :  ambos  fe  perfua- 
dem,  que  tem  juftiça,  e  razão,  e  a 
íenrença  ha  de  fer  huma  !  e  delia  he 
confequencia  a  fatisfação  de  hum  , 
e  a  má  vontade  do  outro  ,  porque 
cada  hum  diz  da  feita  ,  como  lhe 
vai  nella. 

§.  XIII. 
Nem  por  iflb  eu  deixava  de  li* 
fonjear  o  meu  génio ,  fazendo  algu- 
mas compofições  em  veríb  ,  fendo 
de  tudo  goftofo  aíTumpto  a  minha 
Jofina  ,  que  delias  íe  contentava,  pe- 
la natural  tentação  ,  que  tem  com 
verfos  :  pelo  que  nefla  occafião  com* 
pus  a  Canção  feguinte. 


yCN- 
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I  A' ,  formofa    Paftora  > 
Nos  limpos  horizontes 
Açouta   o  Sol  brilhante 
Os  fervidos  Etontes , 
Sem  temer,que  gyrando  a  nuvem  grofía 
Occultar  fua  face  alegre  pofla. 

Horrendas  tempeftades 
Diftantes  de  nós   bramãó ; 
As  aves  agoureiras 
Alegres  dias  chamão 
Chega  Maio  de  flores  coroado 
A'Mai  deAmor,e  ás  Graças  coníagrado. 

Defce  ,  Paftora  amada  , 
Vem  ver  os  férteis  prados  , 
Que  ha  pouco  d'aguas  turvas 
Eftavão  inundados ! 
Já  de  novo  as  Campinas  reverdecem  3 
E  entre  a  relva  que  ondêa  as  flores  cref- 
cem. 


Jo- 
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Jofina  comecemos 
D'Amor  a   doce  lida  , 
Que  o  tempo  a  ledos  cantos 
De  novo  nos  convida  j 
Gonverfemos  da  faia  á  fombra  fria  , 
Em  trato  honefto,  cracafta  companhia. 

a 
Em  quanto  as   manfas  rezes 
Aô  longe  vão  paftando, 
E  os  paflaros  nos  bofques 
D* Amor  eftáo  tratando, 
Sobre  arelva  mimofa    nos  fentemos  , 
Se  elles  tratão  d'Amor ,  d* Amor  trate- 
mos. 

Aqui ,  onde  eu  ha  mezes 

Te  diíTe  mil  amores  , 

E  rocas  te  lavrava  , 

E  feitas  de  mil  cores  ; 

Jofina,  aquiteefpero;  oh  doce  bem, 

Não  tardes  hum  inílante,a  ver-me  vcoi. 


Ah 
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Ah  Joíina  formofa , 
Quem  he  que  te  demora  ? 
Negar^me  acaíb  intentas 
De  ver-te   a  feliz   hora  ? 

Não  me  canfes  d'olhar  áquelle  monte; 

Donde  fazes  caminho  á  fieíca  fonte. 

Não  fejas  deíles  peitos 
Amigos   da  mudança  ! 
D'Amor   ás  íantas   aras 
Caminha  alegre,  e  manfa  : 
A  folta  liberdade  não  deíejcs  , 
As  cadcas  de  Amor  he  juíto  as  bejes* 

Já  por  efta  efpelíura 

O  refto  dos   Paftores  * 

Ao   lado   das  Serranas 

Renova  feus  amores  ! 
Aqui  perto  ouço  Fulo  a  par  d'Ál,téa  ,> 
Aqui  Xisbey  e  Dori-ndo,  e  iu  na  Aldeai 


tom.  IIL  O  la- 
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Ingrata,  dar-fe-ha  cafo, 
Que  o  fogo  íe  apaga  (Te  , 
Ou   que  por  outro  objedto 
No  peito  fe  ateaíTe  ? 
E  poílivel   íerá  que  eu  veja  rotos 
Tantas  juras  tremendas ,  tantos  votos  ! 

Mas  quem  ligeiro  penfa  , 
Com  erros  fempre   atina  , 
Fugi ,  cruéis  citimes  , 
Que  ao  longe  vem  Joíina, 
Defcanfa  coração  ,    que   no  íeu  rofto 
Vem  brilhando  a  conftancia ,  o  rifo ,  o 
gofto. 

Vai,  Canção*  e  dirás  aoF  mais  Paftores, 
Que    também   fou  feliz  co*  o»  meus 
amores. 

§.  XIV. 
Tinha  huma  noite  fido  o  diver- 
timento tirarem-íe  retratos  na  fom- 
bra  :  tirei  eu  o  de  Joíina  ,  e  com 
effeito  fahio  bom  ,  eeuo  levei  ,  c 
puz  na  minha  cafa  ;  e  logo  lhe  af- 
fentei  por  baixo  hum  papel  com  as 
feguinte  Ef- 
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Efta  que  vês 
Copia  divina  , 
Cuidas  fer  Vénus  ? 
Pois  he  Jofína; 

Só  no  contorno 
Do  rofto#feu 
Moítra  os  poderes, 
Que  Amor  lhe  deo  ! 

Se  tu  fentiras 
O  ardente  fogo  * 
Em  que  ardo  activo  * 
Gritaras  logo : 

Quem  merecera 
Do  feu  deftino  , 
Ou  íer  Joíina  , 
Ou  fer  Francino ! 

§'.  XV. 

Hum  íugeito  meu  amigo  ,  e  ten* 
tado  com  a  Poefía ,  vendo  huma  oc- 
íião  a  minha  Joíina  ,  deo-mc  toda  a 
íazão  de  goftar  delia,  e  com  effeifo 
O  ii  Ih* 
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lhe  fez  hum  Soneto ,  encarecendo  a 
fua  belleza  ,  o  qual  eu  perdi  ;  mas 
lembro-me  ,  que  eu  lho  dei,  e  por 
baixo  delie  efereví  eu  eftes  verlos. 

Erao  fete  do  mundo  as  maravilhas ; 
As  Graças  fempre  trez  fe  fabularão: 
Erão  nove  d'Apo!lo-»  as  doutas   filhas 
Segundo  eferito  os  Vgtes  nos  deixarão: 
Manda  o  Ceo.que  tu  íbbre  a  terra  na fças 
As  Mufas  ficao  dez,  e  quatro  as  Graças. 
§.  XVI. 
Com  eíles  brinquedos ,  leitura  de 
autos  ,   romanas  ,  e  funções  de  Cal- 
das, aportou   o  mez  de  Outubro,  e 
eu  na  fixa  tenção  de  ter  Dcutor  fui 
andando  para  Coimbra,  para  me  ma- 
tricular no  ultimo  anno  de  minhas  fa- 
digas  ,    e  para   defmentir  as  minhas 
profecias,  ao  meímo  tempo  acabro 
nhando  os  meus  receios. 
§.   XVII. 
Matriculei-me    em    fim    no  meu 
quipto  anno  ,  e  continuei  tranquiilo 
yendo  as  minhas  lições  ,  fazendo  as 
nunhas  fabbatinas  ,  e  tudo  o  mais  con- 
cernente á  minha  obrigação  :  mas  no 

meio 
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meio  defta  felicidade  tive  o  defgofto 
de  fer  teftemunha  da  morte  fentida 
do  maior  de  meus  amigos :  era  efte 
D.  Joaquim  ,  de  Lima  ,  Fidalgo  o 
mais  amável ,  e  que  nos  feus  annos 
não  íe  contava  outro  que  podéfle 
jgua!ar-lhe:  liuma  febre  podre,  fo- 
brevinda  ás  fuás  bexigas,  me  privou 
a  mim  ,  e  a  muiros  de  hum  bem- 
feitor  que  então  tínhamos  ,  e  tería- 
mos ainda  agora  !  Eu  não  pude  dei- 
xar de  íer  íenfível  ,  e  na  Écloga 
que  apreíento,  ainda  que  mal ,  fem- 
pre  indico  a  minha  dôr  ,  e  as  fuás 
raras  qualidades  :  he  lem  dúvida  que 
nos  meus  dias  de  Coimbra  conheci 
muitos  Fidalgos  ,  e  todos  me  obri- 
garão com  o  feu  agrada,  e  com  o 
leu  dinheiro  ,  e  valimento;  mas  D. 
Joaquim  de  Lima  ,  até  me  poupava 
oafto  de  pedir  :  elle  parece  que  vi- 
giava fobre  as  minhas  precisões  ,  por- 
que elle  até  como  que  as  adivinha- 
va :  o  feu  caracter  efcufa  pintar-fe : 
toda  Coimbra  fe  confternou  com  a 
íua  morte ,  porque  ella  conefpondeo 

á 
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á  fua  bo3  vida  :  ferio  ,  c  grave  ,  fem 
íbberba :  cfmoler  fem  vaidade :  aflea- 
do  fem  affeftação  ,  applicado  lem 
defvaneçimento  ,  valedor  fem  capri- 
cho ,  efte  era  o  çarafter  do  amigo 
que  eu  choro  ,  e  que  chorou  huma 
Cidade  inteira  ,  pouco  amiga  de  Eí- 
tudantes  :  os  feus  condifçipulos  lhe  fi- 
zerão  humas  decentes  Exéquias  ,  e 
efte  he  outro  argumento  do  feu  ópti- 
mo çara&er  ,  e  que  entre  elles  ,  e 
elle  havia  o  defejo  de  faber  ,  fem 
entrar  a  rivalidade  :  cu  a  cffereci  a 
íeu  irmão  D.  Lourenço  ,  e  agora  a 
offereço  imprefla  a  todos  os  meus  „ 
e  feus  amigos :  tinha  por  Epigrafe 

Occtdh  ,  &*  mi  fero  Jleterat  vigefinws  annus, 
Tot  lona  iam  parvo  claufit  in  orbe  dia. 

Prop,  Lib.  3,  Eleg.  18.  v.  15, 


ECLG- 
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ÉCLOGA  DEPLORATORIA. 

Francino ,  Fido  ,  e  Umbrano. 
Franc. 


J\ 


,  Qui  onde  a  trifteza  me  encaminha 
Os  mal  ieguros  paíTos  ,  tanta  pena 
No  pranto  defaffogue  a  Muía  minha. 

As  Crôas  de  Cypreíte  ,  e  de  verbena 
Minha  frente   rodéem  ;  rouca  lyra  , 
Cedamos  ao  que  o  nofíb  fado  ordena. 

A  mão  tremula  ,  e  fria  as  cordas  fira, 
E  canto  melancólico  pregoe 
O  defgofto  mortal  ,  que  a  alma  refpira. 

Deíufadas  cantigas  hoje  entoe 
Hum  ditoío  Cantor  mudado  em  trifte; 
E  a  Mufa   trifte  em  íeu  auxilio  voe. 

Eis  o  bofque  divino!  entre  elle  exifte 
O  fepulcro  medonho,  que  eu  procuro, 
Eaquetu,morte,horTendaoconduzifte! 

Mas  lá  naquelle  li  tio  mais  efcuro 
Defcubro  hum  Maufoléo,cuja  efcritura 
Se  abrio  de  novo  fobre  o  jafpe  duro. 

Aqui  jaz  certamente ,  ó  mágoa  dura! 

He 
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He  efte  o  lugar  trifte:ah  não  me  engano! 
Affli&o  o  coração  batendo  o  augura» 

Ah  pedra  ,  ah  dura  pedra!  hum  tigre 
hircano 
As  lagrimas  que  eu  verto  ,  aqui  daria  , 
Soletrando  efte  Nome  de  Limano. 

Saudofo  nome,em  quanto  a  luz  do  dia 
Eftes  olhos  ferir  ,  feras  motivo 
Da  minha  mais  cruel  melancolia. 

Ah  Limano  gentil, fe  em  quanto  vivo 
Fofte  a  caufa  do  meu  defcaníò, e  gloria, 
Morto  és  caufa  do  meu  tormento  adtivo. 

Farei,cantando  a  tua  amarga  hiftoria, 
Voar  além  do  túmulo  medonho  , 
De  tão  raras  virtudes  a  memoria. 

Mas  que  penfo?que  digo?em  fim  que 
fonho  ? 
Cuido  que  ouves  meus  ais,  que  me  ref- 

pondes , 
Que  vês  os  facrificios  que  eu  difponho: 

Quando  agora  talvez  que  a  Eftygie 
fondes, 
Aportando  aos  Eíyfios  venturofos  , 
Aonde  para  fempre  a  nos  te  efcondes  ! 

Ah  Limano  ,  meus  fados  rigorofos 
Me  darão  ncíta  pedra  ,  que  teocculta  > 

Ma- 
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Magoado  affumpto  aos  cantos  mavio- 
fos. 

Doze  dias  cad'anno  a  Mufa  inculta 
Vi^á  chorar-re  aqui  ,  onde  deícanfas  , 
Defpojo  da  cruei ,  que  tudo  iniulta  ! 
•   |Xu,Morte,monftro  horrível, que  não 
**    canlas 

]Sfoseftragos,conío!a-te  de  hum  corte  : 
Dernhaíhs  immenfas  eíperanças. 

A  rogos  dura  ,  vês  da  mefma  forte 
Cahir  da  curva  foice  ao  rijo  aceno 
O  deícrepito  velho  ,  o  moço  forte» 

Por  iíTo  fofte  bronze  ao  ar  fereno , 
Que  brilhava  no  rofto  do  Limano 
Com  Grandes  Grande,humilde  co5  pe- 
queno. 

Ah  monftro  injufto,barbaro,tyranno, 
Como  deixas  as  mãos  vingar  na  terra  , 
Levando  o  Bemfeitor  de  todo  o  huma- 
no ? 

Paftoresdefte  monte, e  da  alta  ferra, 
O  noflb  companheiro  ,  o  noífo  amigo 
Para  fempre  efta  dura  campa  encerra. 

Das  verdes  faias  nunca  ao  frefeo  abri* 

A  dar-nos  tornará  lições  prudentes 

Mais 
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Mais  que  nós  cuidadofo  emnoflb  pri* 

g°- 

De  íeus  lábios ja  mais  aqui  pendentes 

Ouviremos  coníelbos  ,  que  ditava  , 
Com  pafmo ,  e  confusão  de  idofas  gen- 
tes. • 
Aquelle   que  benigno  nos  trataví  f 
Que  a  par  de  nós  no  boíque  ,  e  na  cam- 
pina 
Leves  danças  á  Lyra  acompanhava  f 
Limano  ,  cuja  vida  era  bem  di'na 
De  eftender-fe  por  feculos  compridos, 
Já  pagou  feu  direito  á  Libitina  ! 

Ai  amigo  fiel ,  e  fem  gemidos  , 
Hirei  por  efies  campos  ,  que  piza  mos  , 
Em  práticas  goftofas  entretidos  ? 
No  boíque  em  que  do  Sol  nos  abri- 
gamos 
Sem  lagrimas  lerei  tantos  letreiros  , 
Que  pelas  faias  lizas  entalhamos? 

Verei  paflar  ao  longe  os  teus  cordeiros 
Não  te  vendo  após  elles  ,  fem  que  ao 

rofto 

D*agua  mandem  aos  olhos  dois  ribeiros? 
Oh  martyrio  cruel,  mortal  defgofto! 
Quem  poderá  já  mais  de  ti  lembrado 

Dor- 
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Dormir  em  doce  paz,comer  com  gofto. 
Mas  eu  não  choro  ió,todo  efte  prado, 
Na  melhor  efta jão  dos  verdes  annos , 
Te  fufpira  de  nós  arrebatado. 

O  deígofto  he  geral,que  os  mais  Ser- 
ranos 
Conhecem  muito  bem,que  a  nofla  idade 
Não  he  muito  abundante  de  Limanos. 
Senfiveis  a  mil  provas  de  amifade  , 
Aqui  vierão  triftes  levantar-te 
Monumentos  finceros  de  íaudade. 

Aqui  venho  também  a fflidto  dar-te 
Huns  íignaeSjde  que  exifte  no  meu  peito 
Aquella  dor,que  reina  em  toda  a  parte. 
Teu  fepulchro ,  Limano ,  he  campo 
eftreito 
Para  em  (i  recolher  o  amargo  pranto , 
Que  tão  juíla  íaudade  nos  tem  feito. 
Qye  horror ,  que  mágoa ,  confusão, 
e  efpanto 
Sentirão  velhos  ,  moços  ,  e  meninos 
Ouvindo  a  novalque  mortal  quebranto! 
Quando  o  fim  de  teus  dias  roucos  finos 
D'altas  torres  á  gente  annunciárão  , 
Occupada  cm  tornar-te  os  Ceos  beni'- 
nos, 

Que 
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Que  lúgubres  gemidos  não  foárão 
Quaes  os  roftos  ferírão,quaes  as  tranças, 
Na  dor   exafperadas  arrancarão  ! 
Ao  fítio  caminhando,  em  que  def- 
canías  , 
Na  pompa  funeral  3  em  tropel  trifte 
Te  íeguííão  chorando  ,  até  crianças  l 
Ah   Lima  no  ,  memoria  não  exifte 
De  Paftor,  que  em  teus  annos  defte 

mundo 
Partiíle  mais  chorado  ,  que  partiíle. 

Eu  vi  tudo  tornar-fe  em  dó  profundo; 
Vi  as  gemes  pafmadas  neíles  dias  , 
Quaes  feridas  de  raio  furibundo. 

Aias  lamentos  fiéis  ,  lagrimas  frias , 
Semblantes  enfiados  ,  tudo  he  prova 
Das  virtudes  que  pródigo  exercias. 

Mas  ai  que  minha  dor  fe  me  renova! 
Quem  ha  de  affii&a  Mãi,quem  Pai  ma- 
goado , 
Dar-vos  defte  íucceílb  a  infaufta  nova? 
Com  que  rofto  vereis  aos  pés  lançado 
As  mãos  pedir-vos  Lauro  afflifto  ,  e 

triíle  , 
Sem  ir  jé  de  Limano  acompanhado  ? 
Vós;que  unidos  entrar  em  cafa  os  vifte, 

Com 
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Com  oue  dor  não  vereis ,  que  alli  vos 

fc.-ra 
Hum  dos  frudtos  de  amor  ,  que  produ- 
zifte  ? 
Providencia  maior  ,  razão  mais  alta 
Noutra  parte  deixou  feu  corpo  frio  , 
Levando-lhe  a  alma,  onde  elia  fó  le  ex- 
alta. 
Ah  Lauro ,  tu  de  Irmãos  a  honra  ,  o 
brio  , 
Tu  lhe  conta  o  íucceíío  ,  inda  que  o 

pranto 
Por  teu   pállido  rofto  deíça  em  fio. 

Confola-os  cu, tu  mefmo  dize  quanto 
Venrurofo  trepou  o  feu  Limano  , 
Defta   vida  mortal  ao  Reino  Santo. 
Tu  lho  pinta  cedendo  a  tudo  o  hu- 
mano. 
Abraçado  de  Chrifto  á  Santa  Imagem, 
Deteííando  do  mundo  o  falfo  engano. 
Alíevera-lheoefpirito  ,  a  coragem 
A  conftancia  Chriílã  ,  a  confiança 
Com  que  a  Morte  encarou  neita  paífa- 
gem 
Não  duvides,  meu  Lauro  ,  a  mais  te 
avança  , 

Se- 
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Segura-lhes  que  o  filho  ,  que  p erátão, 
A'  vifta  do  feu  Deos  em  paz  dt*  anca* 

Mas,  Limano ,  íe  todos  te  chorarão» 
Inda  os  que  re  não  virão  ,  que  deígoílo 
Terão  os  que  em  feus  braços  te  criarão! 

Ah  ditolo  de  ti ,  que  rofto  a  rofto 
Os  louvores  a  Deos  no  Empyreo  cantas, 
Ditofa  habitação   de  eterno  gofto. 

Triíles  nós, que  rompendo  redes  tantas 
Quantas  arma  efte  mundo,  que  deixafte 
Não  entramos  comrigo  as  portas  fantas. 

Ah  ,  Limano  feliz  ,  que  lá  vôafte  , 
Ah  miferos  de  nós,  que  inda  gememos 
Nos  laços  ,  que  valente  eípedaçafte  ! 

De  Deos  a  Providencia  em  fim  lou- 
vemos , 
Que  íó  afíim  no  noíTo  defamparo 
Algum  allivio  á  magoa  encontraremos. 

Mas  d'alli  donde  o  boíque  faz  hum 
claro 
Vejo  vir  dois  Paftores ,  hum  he  Fido  , 
Umbrinoo  íegue,fe  he  que  bem  reparo. 

Como  peio  feu  rofto  entriftecido 
Apparece  a  cruel  melancolia, 
Que  ais  entranhas  de  todos  tem  ruído  ! 

Aqui  de  traz  deíU  arvore  fombria 

O 
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O  feu  pranto  ouvirei  que  todo  o  humano 
No  feu  mal  appetece  companhia. 

Fido. 

Vem,Umbrino,  comigo,  aqui  deíata 
O  pranto  que  refervas  nefle  peito  , 
Lamentemos  o  mal  que  a  forte  ingrata, 
Quer  a  mim  quer  a  ti ,  cruel  tem  feito. 
Aqui  tens  o  lugar  medonho  ,  e  trifte  , 
Onde  o  noíío  Limano  fombra  exiíte. 

Umbrino. 

Ot pedra  venturofa ,  que  em  teu  feio 
Efcondes  hum  Paftor,que  dar  ao  mundo 
Exemplos  de  virtudes  raras  veio  ! 
Nunca  fejas  de  raio  furibundo 
Defatado  das  nuvens  offendida  , 
Té  que  os  oíTos  te  peça  em  melhor  vida. 

Fido* 

Ai  amigo  Limano  ,  e  quem  diria  , 
Que  tão  fedo  a  ventura  te  roubara  , 
O  que  o  fangue  ,  e  fabor  te  promettia  ! 
Quem  de  fim  tão  funefto  fe  lembrara  % 
De  teus  annos  viçofos  na  carreira , 
E  na  eílação  da  idade  liíongeira  ! 

Lm- 
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Umbrino. 
O  mundo  he  terra  vil,  terra  mofina  j 
Crefce  nelle  o  que  he  máo,  o  bom  fe 

extingue; 
Toda  a  planta  de  cafta  peregrina 
He  difficil  que  nefta  terra  vingue: 
Os  máos  oroduzem  nella  d^nnoeman-» 

no  , 
Mas  era  bom,  finou-íe  o  bom  Limanoé 

Fido. 

Infeliz  de  quem  perde  o  que  a  ventura 
Me  fez  nelle  perder  !  melhor  me  fora 
Deícer  no  meímo  inflame  á  fepultura 
Pois  não  fentíra  o  mai  que  finto  agora! 
Theíouro  dentre  as  rainhas  mãos  rou- 
bado , 
Sem  ti  que  ha  de  fazer  hum  defgraçado? 

Umbrino. 

O  cordeiro  perdido  da  manada 
Affliílo  bala  ,  porém  delle  pode 
A  cara  JVLãi  no  boique  fer  achada  , 
E  faltando  hum  Paftor  outro  lhe  acode* 
Mis  na  falta  do  Am;go,que  perdemos, 
Onde,  ò  Fido,  outro  igual  encontrare- 
mos ?  fi- 
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Cuidava  agora  vêllo  mcigo,e  brando; 
Mais  humilde  que  nós  ,  a  noíTo  lado 
Em  couías  proveitofas  converfando  , 
Riíonho  fempre  ,  fempre  locegado  ! 
Mas  foi  louco  fonhar  da  fantaíia , 
Porque  elle  já  não  vive,  he  fombra  fria! 

Umbrino. 

Também  na  minha  idéa  afigurava  , 
Que  da  lira  tomando,  em  ar  riíonho 
A  cantar  novos  verfos  me  chamava  ! 
Mas  tudo  he  puro  engano,tudo  he  fonho 
He  fraqueza  d'humaalma  íem  conforto, 
Como  pôde  chamar-me,fehe  já  morto? 

Fiã§. 

Sim  he  morto,e  morreo  também  com 
elle 
Todo  o  noílb  prazer:  onde  acharemos, 
Quem  tal  candura  no  feu  peito  a  zele  ? 
Nem  nós  fabemos  inda  o  que  perdemos! 
O  tempo  moftrará ,  que  nos  feus  gyres 
Dará  nova  matéria  a  mais  fufpiros* 

Tom.  HL  P  TJm* 
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Umhrmo. 

Entorna,  Fido  ,  a  raça  defgraçada  , 
E  efle  leite  efpumante  regue  aterrai 
fSnrama  de  verbena  amargurada 
O  mau  íbléo,que  o  no(To  Amigo  encerra. 
Com  lagrimas  depois  feu  nome  efcteve* 
E  roga  que,  lhe  íeja  a  terra  leve» 

Fido. 

Tu  de  roda  do  túmulo  femêa 
Ramos  crefpos  de  Cedro :  arroja,  Um- 

brino , 
EíTa  taça  ,  que  tens  de  azeite  cheia  , 
Junto  i  pedra  ,  em  que  o  guarda  o  feu 

deftiíx* , 
Eo  feu  nome  tambejnco^prantoefcrévé, 
E  roga  que  lhe  fcja  a  terra  leve. 

Utnbrtno. 

Em  quanto  ,  amado  Fido ,  as  clara» 
fontes 
Correrem  para  o  mar  7  em  quanto  ar 

flores 
Nos  tornarem  rjíloíos  eftes  montes ; 
Em  quanto  vir  aquellcs  rcfpiandores , 

Cóm 
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Com  que  o  Sol  marca  as  horas  d'anno 

cm  anno 
Me  lembrarei  do  nome  de  Limano. 

Fido. 

Ai  Umbrino,fó  quando  a  noite  eícura 
Vencer  cm  luz  ao  claro  ,  e  alegre  dia; 
E  os  cordeiros  fugirem  da  verdura  , 
Dos  lobos  procurando  a  companhia  ; 
Só  então  (podes  crer-me,oh  meu  ferrano) 
Então  me  efquecerei  do  meu  Limano. 

Umbrino* 

Sim  paftor ,  já  que  fempre  adlivo,  è 
forte 
Por  noílb  bem  olhou,  quando  era  vivo. 
Em  quanto  vivos  formos  ,  lua  morte 
Será  das  riõffa^  lagrimas  motivo. 
Aqui  ternos  fufpiros  lhe  traremos  , 
E  puros  facrificios  lhe  faremos. 

Fido. 

Pois  eu  promettoert  quanto  pelas  veia-s 
O  quente  íangue  meu  fentir  pular-me  , 
Vir  dar-lhe  aqui  cypreítes  ás  mãos  cheias* 

P  ii  Um- 
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Umbrino. 

E  eu  em  quanto  poder  aqui  guiar-me, 
Virei  íempre  o  íepulcro  guarnecer-lhe 
Das  roxas  flores,que  poder  colher-lhe. 

Fido. 

Mas  não  vês  hum  paftor,que  alli  fofinho 
Co'  aquella  faia  pállido  ,  e  aíluftado  > 
Nos  olha  de  ar  fombrio,e  entriílecido. 

Umbrino. 

Sim  bem  vejo,heFrancinodefgraçado, 

Que  também  defditofo  cá  viria 

Ao  que  nos  trouxe  o  noflb  duro  fado» 

Fido. 

De  quantos  vivem  nefta  margem  fria^ 

Ninguém- com  mais  razão  perdida  cho- 
ra 

Do  bom  Limano  a  amável  companhia» 
Converfava  com  elle  a  toda  a  hora ; 

Na  fua  choça  tinha  franca  entrada 

N'alta  ncire,e  ao  nafcer  da  roxa  Aurora* 
Roíto  a  rofto  na  lyra  marchetada 

Os  cantos  lhe  dizia,  que  ordenava  , 

Eí- 
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Eípreitando  nos  montes  a  manada. 
Alli  comia  alegre  ]   afli  brincava  , 
E  valia  rogando  a  muita  gente, 
Que  tanto  em  feus  favores  abundava  ! 
Mas  elle  ahi  vem,e  o  rofto  deícontente 
He  leal  teftemunha  do  tormento  , 
Que  fem  remédio  algum  feu  peito  fejite* 

Urnbring. 

Vem,  Francino,  de  tanto  íentimento 
Companheiro  infeliz, e  ao  caro  Amigo 
Levantemos  faudofo  monumento. 

Defte  bofque  fagrado  ao  trifte  abrigo 
Hum  íepulcro  já  temjmas  nós  queremos 
Em  noíTos  corações  dar-lhe  hum  jazigo. 

Se  tu  queres  também  ,  fiéis  votemos, 
Que  em  quanto  refpirarmos,  neftedia 
O  íepulcro  enramar-lhe  aqui  viremos. 
Em  tom  fúnebre,em  rouca  fymphonia 
Faremos,com  queosCeos  vão  tornando 
Chorofa  ,  e  lamentável  melodia  , 

Francino. 

O  teu  voto  me  apraz:  aqui  chamnndò 
O  feu   nome  adorável  ,  a  memoria 
Das  virtudes  lhe  iremos  dilatando. 

De 
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De  nós  a  netos  parte  a  larga  hiftoria 
Da  fua  vida ,  e  morte   preciofa  , 
Refpeitavel  padrão  da  fua  gloria. 

E  efta  vida  ,  que  trago  duvidofa 
De  alongar-fe  ,   gaftalla  em  fim  defejo 
Co'  hum'alma,  que  de  mim  foi  tão  cui- 
dofa. 

Mal  fabes  tu,  paflor,  que  males  vejo 
Preparar-me  a  ventura  fem  Limano 
Nas  m  nhãs  dependências  junto  aoTéjo. 

Com  todos  vós  foi  terno ,  meigo ,  e 
humano  , 
Mas  comigo  ,   fe  tudo  vos  diflefle  , 
Dirieis  tinha  hum  Deos  n'hum  talfer- 
rano. 

Em  fim  neíle  Limano,  que  merece 
Tanto  pranto ,  perdi  confelhos  puros, 
Venturas  altas  ,  fólido  interefíe. 

Perdi  os  fundamentos  mais  feguros 
De  algum  dia  poder  quebrar  triunfante 
Da  forte,que  me  opprimejOs  laços  duros. 

Perdi  quem  mediétava  a  todooinf- 
tante 
O  que  eu  fazer  devia,  e  quem  me  tinha 
Nefta  orfandade  miíera  abundante. 

Ah  Limano,  que  barbara,  mefquinha 

Def- 
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Defventura  ,  já  forte ,  e  cóftfiada 
Por  ver  me  faltas  ,  para  mim  caminha. 
Defditofo  de  mim,que  a  bem  fundada 
Efperança  ,  que  tinha  em  ti,  Limano 
Eíta  campa  comtigo  tem  cerrada. 

Fido. 

A  tua  dor  he  jufta ;  mas  ,  ferra  no , 
Se  o  pranto  nada  faz  énofla  queixa  9 
Aos  queixumes  não  íol tes  mais  o  panno. 

Umbrino. 

Sim  Franciflò ,  as  lembranças  trifte* 
deixa  , 
Que  o  deftino  inflexível ,  e  implacável 
Os  ouvidos  a  noffos  prantos  feixa. 

Debalde  o  companheiro  mais  amável, 
O  mais  fiel  Amigo  ,  aqui  choramos  % 
Depois  de  entrar  na  campa  formidável! 

Pois  por  mais  terno  pranto  que  efpa- 
lha  mos 
A*que]le,que  huma  vez  a  urna  encerra, 
Com  fúpplicas  á  vida  não  tornamos. 

Francino. 

Ao  menos  nefte  pranto  dado  á  terra 

Al- 
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Allivío  gram  parte  do  tormento  , 
Que  no  peito  me  faz  contínua  guerra. 

Nem  dosannos  o  tardo  movimento 
Meu  rofto  enxugará  ;  antes  veremos 
Novas  caufas  a  novo  fentimento ! 

Nos  revezes  contínuos  acharemos 
As  provas  evidentes  da   ventura  , 
E  das  grandes  vantagens^que  perdemos! 
Era  muito  hum  paftor  daquella  altura 
Ter  ao  lado  dos  Reis  paflados  annos  , 
Olhando-nos  com  rifo ,  e  com  ternura. 

Mas  em  fim  noflos  fados  inhumanos 
Àífim  o  decretarão  ,  'ftão  primeiro 
Os  decretos  dos  Deofes  Soberanos. 

Fido. 

Mas  o  Sol  já  de  traz  daquelle  outeiro 
Vai  o  rofto  efcondendojvemjFrancino, 
Bufcar  algum  defeanço  lifongeiro. 

Franc. 

Vamos  fim }  caro  Fido,  amado  Um- 
brino 
Deixemos  neftes  fitios   de  faudade 
Os  oílos  defcançâr  daqueJle  di'no 
Paftor ,  que  adorno  foi  da  noíla  idade. 

§• 
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§.  XVIII. 
Feita  para  aqui  ,  paííeio  para  aco- 
lá :  hida  a  Óbidos  y  verfos  a  Joíí- 
11a  y  cantigas  para  hum  ,  glofas  pa« 
ra  outro  ,  aíTim  cheguei  ao  fira  do 
meu  quinto  anno  ;  e  como  eftava  em 
lugar  muito  remoto  ,  apromptei  todos 
os  meus  papeis  ,  e  com  licença  de  fa- 
zer a  formatura  no  anno  íeguinte,  mon- 
tei a  cavallo  ,  e  fui  para  Óbidos  def- 
cançar ,  e  divertir-me  :  e  aqui  finda 
eíte  Capitulo. 

CAPITULO    III. 

T7*  Ntregue  á  felicidade  de  ver-me 
J_L  quaíi  Doutor  da  Aldêa  ,  e  na 
pofíe  dos  agrados,  e  amizade  da  mi- 
nha Joíina,  pagava  eu  diasferenos: 
mas  como  os  trabalhos  fe  fuccedem 
huns  a  outros  ,  vierão  fubíliruir  aos 
antigos  as  ponderações  do  meu  pe- 
queno eftabelecimento  ,  fuppoíla  a  re- 
nitência ,  em  que  meu  Pai  eíleve  fem- 
pre  ,  de  dar-me  qualquer  coufa  que 

foi- 
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foííe :  tudo  ido  eu  adoçava ,  coafía* 
do  na  Providencia,  e  em  lhe  pôr  os 
meios,  lembrado,  de  que  quem  me 
havia  fuftentado  até  então  fem  meio, 
também  o  continuaria  a  fazer  ,  me^ 
deando  a  minha  banca.  A  eíle  meu 
efiado  ,  e  confiança  compuz  neffa 
occafião  os  veríos,  que  vos  aprefen- 
%Oy  contempla ndo-aie  feliz  na  minha 
pobreza. 

Aqui   da  rocha  mais  alta  , 
Em  que  remata   efte  outeiro, 
E  onde  eu  parto  contemplando 
Toda  a  noite  ,  e  o  dia  inteiro , 

Entre  as  immenfas  manadas 
Deftas  Aldeãs  vifinhas  , 
Nem  duas  rezes  ao  menos  , 
Defcubio  que  íejão  minhas. 

Nem  huma  arvore  fomente  , 

Que  pertencer-me  ie  drga  , 
Nem  de  tão  longas  cearas 
Me  toca  huma  ío  efpiga. 

Mas 
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Mas  tenho   nefta  montanha 
Huma  lapa  funda  ,  c  cova , 
Aonde   poíío  abrigar-me 
Quando  calme  ,  ou  quandp  chova. 

Tenho  os  bofques   pro  videntes 
Por  todas  eftas  montanha  , 
Que  me  dão  rubros  medronhos 
As  bolotas ,  e  as  caftanhas. 

Tenho  huma  fonte  perenne 
&á   naquçllç  v#le  umbrofo  , 
Onde  me  lavo,  e  onde  bebo, 
Em  me  achando   fequiofo, 

Sem  recear  ou  dos  homens  , 
Ou  das  feras  a  violência 
Corro  os  bofques ,  fem  mais  armas  , 
Que  a  minha  mefma  innocençia. 

Aqui  livre  de  embaraços , 
Ganho  o  veftido  precifo 
Das  flautas  que  aos  outros  faço\ 
Dando  tratos  ao  juizo. 

De 
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De  tudo  ,  quanto  ha  no  mundo , 
Com  natural  defapego, 
Levo  o  dia ,  e  paílò  a  noite 
Sempre  no  mefmo  focego. 

A'  ventura  dos  mais  homens 
Não  tenho  a  menor  inveja 
Pois  fe  o  feu  muito  lhes  he  pouco , 
O  meu  pouco  me  íbbeja* 

Só  me  affiijo  ,  quando  vejo, 
Que   fe  afflije  o  meu  igual, 
E  fe  não  poíTo  valer-lhe  , 
Também  lhe  não  faço  mal. 

Obíervo  a  Aurora  rifonha, 
E  ss  luzes  do  firmamento  , 
E  adoro  eíía  mão  Divina  , 
Qjie  a  tudo  deo  movimento. 

Nefte  tal ,  ou  qual  eftadd  , 
Em  que  eila  mefma  me  tem  , 
Amo  os  homens  ,  temo   a  Deos 
O  meu  Rei ,  e  mais  ninguém, 
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Veio  o  tempo  ledlivo  ,  e  Jofé 
Pereira  Caldas  ,  meu  bom  amigo, 
quiz  que  cu  fofle  feu  companheiro 
para  Coimbra  :  com  eíFeiro  dado  o 
dia  certo,  fui  eu  efperallo  a  Santa- 
rém ,  de  donde  marchamos  em  boa 
companhia  ,  e  finalmente  entrei  pela 
ultima  vez  naquella  Cidade  ,  a  fim 
de  voltar  com  o  honorifico  fello  de 
minhas  cartas ,  que  fervindo  a  todos 
de  honra  ,  a  mim  foi  a  coroa  de 
tantos  trabalhos  ,  porque  formar-íè 
hum  rapaz  a  defpezas  ,  e  rogos  de 
feus  Pais,  iflo  he  velho:  formar-me 
eu  á  cufta  dos  amigos  ,  e  fem  inftan- 
cias   dos  meus,  ifto  he  novo. 

§.  III. 
Penfei ,  que  eni  chegando  era  lo- 
go aviado  :  mas  ignorava  que  ou- 
tros muitos  havião  ficado  para  íe 
formarem  em  Outubro  :  pelo  que 
eftive  empachado  por  hum  mez  :  e 
como  durante  eíle  tempo  fe  brincou 
muito  ,  vamos  á  ultima  de  minhas 
aventuras  ,  e  á  bomba ,  com  que  aca- 
bou 
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bou     o  meu    traque    da  Univeríida- 
de. 

§.  IV. 

Appareceo  nelte  anno  hum  no- 
vato celebrei  no  leu  género  ,  e  cujo 
nome  nãò  me  lembra  :  efte  como 
recommenuadô  a  alguns  Lentes,  en- 
thoíiafmou-íe  de  valido  não  fó  eiú 
Coimbra  ,  toas  na  meíma  Corte :  da- 
va com  toda  a  facilidade  cartas  de 
empenho  paTa  os  maiores  figurões  , 
com  huma  filáucia  incrível  ,  chegan- 
do por  efta  fraqueza  a  fazer'  conhe- 
cida ,  e  recommendavel  a  fua  pef- 
foa. 

§.  V. 

Eu  ,  que  atidava  cfefoCfcupado  ,  e 
me  deo  no  goto  a  bisbórria  do  tal 
amigo,  pergumei  a  fuaf  habitação ,  e 
nome  ,  e  com  faculdade'  d  6  feu  Ve* 
tefrano  lhe  difpuz  a  mangáção  fe- 
guime  :  armei  hum  par  d£  quadri- 
lheiros, cujos  moldes  eítótín  ,  e  f o- 
tio  entre  outros  Fortunato  Amado , 
e  Barcholcmeo  MóntaM*:  e  munido 
de  huma  ordem  ,  íem  cônítar  dejuiz  , 

e 
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c  dos  preciíos  cordéis  ,  lhe  bati  i  por- 
ta ,  pelas  nove  horas  da  noite  ,  en- 
rofcado  no  meu  traquete  ,  e  com 
efpada  ameaçadora  debaixo  do  braço. 
§.  VI. 
Dizia  a  ordem  >  que  qualquer  pren* 
defle  a  Fuão  ,  e  conduzifle  á  Cadêa 
da  Univerfidade,  por  haver  infulrado 
os  Religiofos  de.  Santa  Clara  :  ma* 
tava-fe  elle  efconjurando-fe,  que  taes 
Religiofos  não  conhecia  ;  e  eu  ref- 
pondia-lhe  com  a  ordem  ,  e  com  os 
deveres  de  minha  obrigação  :  como 
elle  fe  não.  refolvia  a  deíccr ,  fiz  fu- 
bir  a  patTulha  carregada  de  efpada^ 
lhos  ,  e  mandei  que  lhe  deitaffem 
cordão:  axjui  he  que  elle  ficou  paf- 
&da,.  e  pedindo  que  o  levaífem  ao 
Miniftro  ,  e  como  homem  de  bem  l 
cu  franqueava-lhe  iílo  tudo  :  mas 
hum  dos  Officiaes ,  que  era  o  Padre 
Jofé  Pedro  ,  formou  fólidos  argu- 
mentos ,  e  convenceo-,  que  levallo  ao 
Miniftro  fim  ,  mas  que  fempre  de- 
baixo de  cordão  ;  e  para  que  íe  ve* 
riftcaíle   a  fua    tenção  ,    deitou -lho 

lo- 
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logo  ,  e  lhe  amarrou  as  mãos  atraz 
das  coftas. 

§.  VII. 
Sahimos  nós  com  efte  embrexado 
da  rua  do  Correi©  ,  paliamos  ao  Col- 
lcgio  Novo  ,  defcemos  pela  rua  das 
Figueirinhas  ,  e  fomos  com  elle  em 
procura  do  Miniílro  ,  que  andava  de 
ronda  no  Bairro  das  Olarias  :  a  la- 
ma por  alli  he  em  demafia  ,  e  nós 
afFaftando-nos  delia  o  mettemos  por 
quantos  chafordeiros  havia ,  e  o  Mi- 
niílro fem  apparecer  :  até  que  para 
desfecho ,  pa&uei  com  elle  dar  hum 
tanto  para  os  Officiaes  ,  e  que  ie 
folie  fugindo  :  cahio  na  corriola  ,  e 
eu  defatando-lheas  mãos  me  deixei  fi- 
car atraz  com  elle  ,  e  mal  partio , 
gritei  logo  ,  fugio  o  prezo. 

§.  VIII. 
A  efta  voz  voou  atraz  delle  hum 
fem  número  de  calháos  ,  de  manei-» 
ra  que  elle  como  hofpede  na  terra, 
não  fabendo  conduzir-fe  a  íua  cafa, 
metreo-fe  em  huma  taverna,  aonde  to- 
mou piloto ,  a  quem  pagou  para  o  con- 
duzir. §. 
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§.ix. 

Quando  nos  doeo  nas  noíTas  con- 
sciências de  o  havermos  deixado  na- 
quelle  defarranjo  ,  e  já  depois  de 
havermos  convertido  a  multa  em  fe- 
quilhos ,  e  ponche  ,  fomos  huns  por 
hum  lado  ,  outros  por  outro ,  e  não 
foi  poífivel  achar  novas  do  dito  po- 
tro :  caminhamos  a  fua  cafa  :  bati  á 
porta,  e  perguntei  por  elie,  atem- 
po que  eííava  ceando  ;  ouvio  a  mi- 
nha voz,  e  apenas  a  ouvio ,  lançou- 
íe  por  huma.  janella  para  hum  telha- 
do ,  aonde  eíteve  á  chuva  ,  todo  o 
tempo  que  foi  baíhnte ,  para  eu  ihe 
comer  a  cèa. 

§.  X. 

O  tal  Novatinho  ,  paííando  por 
huma  rua  ouvio  fallar  ,  que  o  Ma- 
lhão tinha  naquella  noite  prezo  hum 
Novato,  que  lhe  tinha  feito  ,  e  acon- 
tecido :  tira-fe  de  mais  cuidados  ,  e 
11a  fua  aula  perguntou  a  hum  viílnho 
já  mais  antigo  ,  de  que  Juizo  era 
Meirinho  o  Malhão  :  o  outro  enten- 
dendo ,  que  era  mangaçao  futura  > 
Tom.  III.  CL  rei- 


24*  Obras 

refpondeo-lhe  q,ue  era  da  Univeríi- 
dade  ,  e  mais  do  Corregedor  :  foi- 
íe  lago  o  Novato  queixar  da  inno- 
cenoia  da  prizão ,  e  o  feu  protector 
paflou  a  faber  difto  em  cafa  do  Vi- 
ce-Reitor  ,  que  lhe  refpondeo,  que 
elie  não  mandara  prender  femelhan- 
te  Eftudante :  paliou  a  cafa  do  Cor- 
regedor ,  o  qual  lhe  diíTe  o  mefmo. 
Eis  fenao  quando  declara  o  Novato  , 
que  quem  o  havia  prezo  ,  fora  o  Mei- 
rinho Malhão :  logo  o  íeu  Proteílor 
lhe  difte  que  então  era  peta  ,  e  in- 
vertida ,  porque  o  Malhão  era  hum 
Eftudante  ,  e  não  Meirinho  :  euflou 
elle  a  perfuadir-fe  diíTo  ,  porém  af- 
íiou  a  funçanata  ,  e  com  eíFeito,  com 
o  pretexto  de  ter  havido  ordem , 
extorquição  da  Patente  ,  ou  mais 
talvez  por  lifongear  a  peíToa  que  o 
havia  recommendado  >  fuecedeo  o 
feguinte. 

§.  XI. 
Paílbu  fo  Vice-Reitor  ordem  pa- 
ra eu    leníprezo,  e  racommajaciou  if- 
to  muito  ao^Meirinhoi  e  quando  eu 

ás 
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á*  oito    horas;   da  manhã    hia  tomar 
ponto  para  a  Formatura,   chegou-fc 
a  mim  o  Meirinho  ,  e  deo-me  a  par- 
te de  prezo  :    refpondi-Jhe   que  hia 
tirar  ponro  ,  e  que   bem  prezo  fica- 
va com  el!e:  nelle  tempo  chegou  o 
Lente   que  mo  hia  dar  ,    que  era  o 
douto  ,  e  amável  Senhor  Barrozo  ,  a 
quem  contei  a  híftoria  :   voltou  elle 
a.  cafa  do  Prelado  ,   e  fó  concluio, 
que  íe  quizeíTe  tiraíle  o  ponto  ,  mas 
que  havia  ir  para  a  cadêa. 
§.  XII. 

Não  tive  eu  dúvida  nifTo,  e  com 
effeito  ,  vifto  que  havia  eftar  aquel- 
les  dias  encerrado  em  cafa,  fui  com 
O  meu  ponto  ,  eíludar  para  os  fer- 
ros da  Univeríldade  ,  de  donde  çcm 
toda  a  pompa  fahi  a  fazer  a  minha 
Formatura  ,  que  com  effeito  foi  luf- 
ttofa,  e  mereci  naquelie  dia  a  ulti- 
ma approvaçao  de  meus  Meílres. 
§.  XIII. 

Eu  penfei  ,    que  dalli  hiria  para 
cafa  ,  mas  fuccedeo  pelo  contrario  , 
pois  tornei  para  a  cadea,   porque  o' 
Q.»  Vi- 
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Vice-Reitor  havia  dado  conta  da  mi- 
nha prizão  ,  e  crime  ao  Reforma- 
dor Reitor ,  e  fó  por  ordem  fua  be 
que  eu  podia  fer  folto:  fui  com  ef- 
feiío  ,  e  como  fui  eu?  cm  dias  aLs 
de  Eíludantes  cem  os  pretos  na  dian- 
teira tocanJo  os  mar  avia  nos  feus 
clarins,  e  eu  arraz  com  os  Lentes, 
e  Opp-; fuores  ,  que  me  ailiítírão, 
honrando-me  não  ló  até  á  Formatu- 
ra j  m^s  zté  á  porta  da  cadêa  ,  aon- 
de eli.ve  es  meus  oito  dias:  mal  que 
íãhi  |  cuidei  nas  minhas  Cartas,  ai- 
luguei  befta  ,  e  parti  para  a  minha 
caía. 

§.  XIV. 
Eis-aqui  ,  meus  Leitores  amigos , 
e  inimigos,  es  meus  acafos ,  conta- 
dos íem  affeftaçao  de  eftilo  :  tudo 
são  verdades  ,  e  huns  iabem  de  hu- 
mas  ,  es  outres  das  outras:  bem  al- 
canío  que  o  Público  podia  efeufar 
huma  íemelhante  Obra  ,  mas  eu  não 
podia  efeufar-me  delia  ;  e  o  que  não 
hz  mal  aos  curros  ,-  e  a  mim  me 
aproveita  ,  he  licito   que  eu  o  faça. 

§• 
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§.  XV. 

Agora  para  inteiro  complemento 
da  minha  palavra  ,  aqui  vos  effere- 
ço  a  terceira,  e  quarra  Parte  do  Paf- 
íarinho  ,  gandaiada  no  borrão  que 
appareceo,  mas  com  fuás  faltas:  e 
logo  depois  as  Pofthumas  de  meu 
irmão,  também  annunciadas  ;  e  não 
lhes  ponho  rubricas,  porque  ignoro 
ás  razões  delias.  Regalai-vos  ,  e  cui- 
dai de  completar  a  boa  extracção, 
que  aflim  animareis  a  minha  penna  , 
o  que  algum  dia  vos  dê  fruclos  inais 
bem  íaíonados. 

O   PASSARINHO. 

PARTE    III. 

I. 

c 

LJ  E  não  me  engana  o  defejo  , 
Alli  d^quelle  raminho 
Parece-me  ouyir  cantando 
O  meu  terão  paflarinho. 

II. 
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II, 

He  elle ;  e  apenas  me  vio , 
P  *fto  nos   pés  adejando  , 
No  movimento  das  pennas 
Parece  eílar-me   chamando. 

III. 

Meu  Pafíarínho  ,  as  faudades 
Dsf irçá-ljs  mal  podemos  , 
No  mal ,  e  no  bem  nos  lembra 
Sempre  a  terra  em  que  naícemos. 

IV. 

Eu  te  defeulpo   voltares 
A'    rui    párria  .   porém 
Já   que   tive  eíla   ventura, 
Di-me  novas  do  meu  Berti. 

V. 

Que  £az,  em  que  penfa  Nize  ? 
Inda   permute  o  deíbnoj 
Que  oceupem    lua   alma  terna 
Lembianj  is  do  k\x  Francino  ? 


VI. 
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VI. 

Irada   quando  do  Rega ç a 
A  margem   fulva   paííêa  , 
De  Francino  eícrere  o  nome 
Co*  dedo  branco  na   arêa  ? 

VIL 

Ainda  ,  quando  fitípisra 
Nos  inftantes  d^arnargura  , 
O  nome  do   feu   Francino 
Com  feus  íufpiros   miftura  i 

VIII. 

Mas   tu  íoltas  pios   triftes 
Virando-me  o  bico  efquivo  ? 
Da  novidade   que  inculcas- 
Não  meoccultes  o  motivo. 

IX. 

Se  Nize  me  foi  perjura  , 
Como  eu  de  teu  geífo  infiro  , 
Dize-o,  que  o  mefmo  fez  Mareia, 
Cuftou-me  ,  porém  refpiro. 


X. 
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X. 

Conta  ,   fem  dó  de  minh'alma, 
Quanto  fe  ha   por  lá  paflado  : 
Os  infortúnios  não  matão  , 
Quem  foi  com  elles  creado ! 

PaJJarinho. 

Quanto  me  cufta  ,  Francino , 
Expreflar  a  traição  crua; 
Nize  ,  porque'inda  fufpiras, 
Nize  cruel,  não  he  tua. 

XII. 

Já  d'outro  Paftor  efcuta 
As  finezas   maviofas  , 
Já  íem  rebuço  lhe  beja 
Os  dedos ,  e  as  mãos  mimofas. 

Francino. 

Foi  poflivel  ?  poflb  crê-lo  ? 
Que  me  dizes  ?  ah  perjura  ! 
Onde  eftão  votos  tão  fortes? 
Aonde  eftá  tanta  jura  ? 


XIV. 
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XIV. 
Dize  ,  amável  paíTarinho  , 
O  meu  mal  do  feu  começo , 
Por  eftas  lagrimas  tnftes  , 
Tão  trifte  hiítoria  te  peço. 

XV. 

Mas  como  te  pôde  ouvir 
Teftemunha  defta  affronta  , 
Poufa-te  aqui  no  meu  braço  , 
E  tudo  á  rifca  me  conta. 

Pajfar. 

Trifte  Paftor  ,  não  qulzera 
Magoar-te  o  coração; 
Mas  como  teu  pranto  empenhas, 
Ouve  a  fatal  narração  : 

XVII. 

99  Depois   que  te  vim  trazer 
>t  Noticias  de  Nize  bella  , 
»  E  deixei  os  pátrios   campos 
»  Pela  ventura  de  vê-la. 


XVIII. 
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XVIIL 

*>  Junto  da  fonte ,  onde  a  ingrata 
yy  As  tardes  hia   paliar, 
99  De  pranto  orvalhando  as  Rores, 
»  De  ais  triíles  enchendo  o  ar. 

XiX. 

»  Entre  os  loureiros  viçofos  , 
**  Que  a  rodeão ,   me  aíTentei  j 
*>  E  os  pálios  de  Nize  bella 
99  Por  longo  tempo  obfervei. 

XX. 

>t  Ainda  em  íua  alma  pura 
**  Francino   fó  reíidia  , 
?>  E  quando  em  ti  fe  fallava 
»  Seu  pranto  ao  rofto  d cicia* 

XXI. 

5>  Mas...  ó  tyranno  momento! 
»  N5huma  tarde,  que  aíTentada 
9>  Eftava   á  fombra   cfhum  freixo  , 
99  Co'  a  face  na  mão  nevada. 


XXII. 
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XXII. 

99  Chegou-fe  hum  Paílor  rifonho, 
*>  Com  todo   o  gaibo  vertido  j 
j>  E  nella   fitando  os  olhos  , 
*>  Lhe  diíle  dando  hum  gemido» 

XXIII. 

Nize  btlla ,  quanto  he  juflo 
Troves  o  fel  do  deflino ; 
Já  que  indtfcreta  te  défte 
Toda  ao  amor  de  Francino ! 

XXIV. 

J)ue  efperas  tu  infeliz 
De/Je  Pají&r  ãefgraçado  ? 
Ah  fe  tem  lições  d?  Amor , 
Não  tem   lavras  ,  nem  tem  gadoH 

XXV. 

Não  o  ver  mendigo  \  pobre 
Expulfo  do  lar  paterno, 
Sem  ter  ,  que  lhe  creffe  a  calma , 
Nem  leve  a  chuva  do  inverno  ? 


XVI. 
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XXVI. 

A  ifto  refpondeo  Níze: 
Menalca  r  a  ti   te  parece, 
**  Que  não  pode  haver  Amor, 
>»  Sem  fer  filho  do  intereíTe  ? 

XXVII. 

»t  Pois  eu  d'outra  forte   penfo  : 
>*  E  o  Amor   que  he  verdadeiro, 
99  Deixa  bizarro  hum  rebanho, 
ff  Pelo  valor  de  hum  Cordeiro. 

XXVIIL 

ff  Aflim  mefmo  abandonado, 
>*  Períeguido  como  o  vejo  , 
»  Não  deícubro  fobre  a  terra 
^  Outro  mais  do  meu  defejo. 

XXIX. 

Ah  Ni&e  (difle  Menalca 
Deícendo-lhe  ao  rofto  o  pranto) 
S.e  ermo  a  Francino  adoras  , 
Â  mim  me  adoraras  tanto. 


XXX. 
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XXX. 

Então. ..  e  a  falia  tremente 
Na  garganta  ficou  muda  , 
Vendo  que  affliíta  a  Paílora  , 
Para  o  lado  os  olhos  muda. 

XXXI. 

E  depois  de  eftar  penfando, 
Immovel  por  hum  bocado, 
Chegando-fe   mais  de  perto, 
Lhe  difle  cm  tom  confiado. 

XXXII. 

Trezentas  ovelhas  minhas , 
Encalvecem  ejles  montes  ; 
Com  quarenta  bois  de  canga 
Seco  os  rios  ,  feco  as  fontes. 

XXXIII. 

Tenho  cabana  fubida  , 
Por  maiores  habitada^ 
Serás  de  tudo  Senhora  , 
Dando-me  ej/a  mão  nevada. 


XXXIV. 
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XXXIV. 
Decide  a  tua  ventura  ,. 
Oue  Franctno  aftuto  calca , 
£  /wr  £#/##  ttfg  ef colhe  , 
Ou  a  írancino  ,  ou  Menalca. 

Franc. 

Que  lance  ,  em  que  pode  Nize  , 
Fazer  grande  o  nome  íeu ! 
Não  me  demores  mai-s ;  dize 
A  qual  de  nós  efcolheo  ! 

Fafjar. 

A  Menalca  ,  com  horror 
Das  aves  que  ifto  eícutárão  : 
E  tremi,  eas  claras  aguas  , 
Da  fonte  hum  pouco  pararão  ! 

Franc. 

Que  importa    ter  Jove  os  raios  , 
Que    na   rubra   mão  fe    accendem  > 
Se   impunes   fe  fazem  velhos  , 
Os  ímpios  que  os  Ceos  offVndeim 

XXXVIII. 
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XXXVIII. 

■  Não  digas   mais  ,  que  debalde 
Co'  valor  huma  alma  conta  , 
Efcutando  ,  ou  vendo  lances , 
Que  cedem  em  fua  aíFronta. 

XXXIX. 

Aconfelha-me ,  avefinha; 
Em  tanta  dor  me  divifo  , 
Que  tendo  razão  mais  alta 
De  teus  conleihos  prcciíò. 

XL. 

Sim  cruel,  fim  alcivofa, 
Succumba  A/nor  á  razáo ; 
Ella  moftra  ,  que  inda  ganfea , 
Quem  perde  o  teu  coração. 

XLI. 

Eu  antevejo,  eu  te  juro  , 
Qpe  mais  dia  menos  dia 
Hão  de  os  Deoles  jufticeiros , 
Caftigar-lhe  a  aJeiv.€Íia. 


XLIL 
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XLII. 

Augure  a  crue!  ,  augure 
O  íeu  futuro  deítino  ; 
E  veja,   como  inda  Mareia 
Chora  o   perdido  Francino. 

XLIII. 

Mas  de  que  ferve  queixar-me 
No  mal ,  em  que  o  peito  luta  , 
Se   não  fe  farta  o  defejo ! 
Ah  que  a  falfa  não  me  efeuta. 

XLIV. 

Quero  ,  avefinha  ,  eferever-lhe , 
Quero-a   de  tudo  aceufar, 
Efta  Carta,  a  derradeira, 
Has  de  lha  tu  entregar. 

XLV. 

Fofte  fiel  menfageira 
Das  ternuras  ;  eu   te  rogo , 
Queiras  fer  a  teftemunha 
Do  meu  jufto  defaftbgo. 


Paf. 
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Pajfar. 
Não  ,  Francino  ,  quando  eu  vi 
O  premio  dos  teus  pezares, 
Jurei    pela  Águia   de  Jove 
Não  voltar  a  taes  Jugares. 

XLVIL 

.   JÁ  quaíl  que  enamorado 

Naquelle   paiz  me  tinha  , 
Já  huma  ave,  por  ouvir»me, 
Junto  áqueJJa  fonte  vinha. 

XLVIIL 

Vendo  porém,  que  as  Paflora* 
Alli   tão  mudáveis  são, 
Difle  comigo  mil  vezes , 
As  aves  ,  que  taes  íèrão. 

XLIX. 

E  vendo   chegaMe  o   tempo 
Do  meu    ninho  fabricar, 
Vim  procurando  o  Mondego, 
E  jurei  de  não  tornar. 


Tom.  III.  R  franm 
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Franc. 

Fazes  bem  ,  e  moftra  ao  mundo, 
Que  inda   fendo  hurna  ave  rude, 
Faz  em  ti  mais  imprefsão  , 
Que  tez  em   Nize  a  virtude. 

O. 

Mas  já  que  aos  rogos  de  hum  triftc , 
Tens  fido  tão  favorável  , 
Não  queiras  defamparar-me 
No  lance  mais  ponderável. 

LII. 

E  certo  de  que  te  moves , 
Aos  ternos  fuípiros   meus, 
Eu  vou  efcrever  á  falia , 
Até  nos  vermos ,  a  Deos. 


PAR- 
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PARTE    IV. 
I. 

J  A»  do  Sol  os  raios  dourão 

Efles  remotos  outeiros  , 
Já  pela  relva   mi  mofa 
Saltão  balando  os  cordeiros. 

II. 

Em  cantilena  alternada , 
Vão  de  raminho  em  raminho 
As  aves  manias  ;  mas'inda 
Kão  vejo  o  meu  paflarinho. 

III. 

Dar-fe-ha  cafo  que  não  queira..* 
Mas  enganei-me,  e  pulfando 
As  leves  pintadas  perinas 
Vem  efte  íitio  bufcando. 

R  i*  IV. 
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IV. 

Aqui  te  aguarda,  ayeíinha , 
Efta   a!ma  de  penas   farta  , 
Que  velou  a  noite  inteira 
Oídenando  a  trifte  Carta. 

V. 

De  ti   fomente  a  ççnfio  , 
E  peço  por  compaixão, 
Que  íb  a  largues  do  bico 
Dvífa  perjura  na  mão. 

Vi. 

Mis   porque  pode   talvez  : 

Zombaç   de  novo  comigo  , 
E  o  meu  jufto  defeffogo 
Guardar  aítuta  comíigo. 

VII. 

Fe  tu  fiel  teftemunha 
Das  exprefróes  ,  com  que  a  trato  j 
Vê  como  enfina  a   razão  , 
Tiatemos  hum  peito  ingrato. 


VIII. 
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VUL 

Em  muira  piufa   ra  leio; 
Vê   fe  a  concebes   na   râM  , 
Para  que  poíías  c^nrá  Ia 
A's  gentes  da  minha  Aldêa. 

IX. 

Preíenciafte  qual  foi 
Deíle  amor  a  recompenía  ? 
Preíencèa   de  que  modo 
Sei  vingar  a  minha  offenfa. 

X. 

Mal  que  ao  Refaça  aportares, 
Quanto   H,b?s  manifefta  , 
Expó*  o  meu  deíaggravo, 
E  a  letra  da  Carta  hé  eíla  : 

XI. 

Se  o  novo  Amor  que  domina 
Em  teu  coração   ferino, 
To  permitte  ,   lê  ,  traidora, 
♦Letras  do  triíle  Fiancino. 


XII. 
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XII. 

Vê,  fe  as  conheces  no  talhe, 
Pois  defmentem  do  que  tratãoj 
Se  antes  trataváo  de  amores  , 
Agora  oftenfas  relatão. 

XIII. 

Então  no  liío  papel , 
Me  enfaiava  amor  tyranno  , 
Agora   a  penna   me  rege 
O  cândido  defengano. 

XIV. 

Quem  eras  tu,  quando  Amor, 
Urdindo  a  minha  deígraça , 
Te  apreíentou  a  meus  olhos 
Nas  campinas  do  Regajà  ? 

XV. 

Hum  a  íingcla  Pa  (cora  , 
Qtie  n3ci  r   mais  pofluias; 
Que  meia  dúzia  de  ovelhas, 
Que  pelos  montes  regias. 

XVI- 
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XVI. 
Nada  majs  te  conheci  , 
Por  tua  ,  ou  minha  deígrsça  > 
Do  que  o  fatinho  do  corpo , 
E  a  cabana  pobre,  e  efcaça. 

XVII. 

He  verdade  que  eu  também 
Mui   pouco  tenho  de  meu  , 
Mas  o  (er  rico ,   ou  fer  pobre 
São  providencias  do  Ceo. 

XVIII. 

Nefte  eílado  te  agradei , 
Nefte  eftado  me  agradafte  , 
E  fe  eu  não  mudei  de  eftrella, 
Para  que  me  abandonafte  ? 

XIX. 

Não  me  diílefte  mil  vezes, 
Em  terno   pranto  banhada , 
Que  íò  na  minha  choupana 
Serias  afortunada? 


XX. 
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XX. 

E  que  de  quantos  Paílores 
Na  nolTc*  Aldêa  vivião, 
Além  de  Francino,  os  outros 
Em  geral  te  aboneciáo  ? 

XXI. 

Pois  porque  pode  Menalca 
Merecer-te  amor  tamanho? 
Porque   tem  fubida  choça, 
E  tegc  hum  vaito  rebanho? 

XXII. 

Tudo  iflb  são  bens  da  forte , 
Elh  que   os  dá,  e!la  es  tira, 
E  a  Fortuna  lifongeira 
De  modos  diverfos  gyra. 

XXIII. 

Tu  rao  víftes  ,  que  Fabrício 
Era   o  mais  rico  da  Aldêa  , 
E  que  hoje,   nem  hum  íó  gsão 
Em  terra  lua  fexnêa  ? 


XXIV. 
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XXIV. 

Não  vifte  o  meímo  Menalca  , 
Paftorando  o  gado  alheio, 
E  por  mudança   do  tempo 
Ter  de  bois  o  curral  cheio  ? 

XXV. 

Daqui  devias  penfar , 
Que  íe  Menaíca   tem   mais , 
Eu  com  fortuna  podia 
Contar  rebanhos  iguaes. 

XXVI. 

Ah  que  da  feia  mudança 
Efta   não  foi  a  razão , 
Fizefte  niflb  o  que  fazem 
As  da  tua  condição ! 

XXVII. 

Qpe  eífe  tempo  em"  que  as  mulheres 
A  fé  fa bião  guardar, 
Era^  bem  ,  mas  foi-fe  embora  , 
Ejá  não  Jha  de  tornar. 


XXVIII. 
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XXVIII. 

Não  peníes  que  o  teu  defprezo 
Me  fez  em  raiva  accender  , 
Cuftou-me  ,  não  fei   negá-lo , 
Porque  eu  iube-te  querer. 

XXIX. 

Eu  não  te  amava  zombando  , 
Morri  por  ti ,   podes  crêr-me  , 
Mas  hoje  ,   vê  quanto  poflo  , 
Cheguei  de  tudo  a  efquecer-nae  l 

XXX. 

A  coufa  mais  defprezivel  , 
Da  mzi*  baixa  eftimação, 
Ea  Nize  ,  que   terno  amava  > 
Devem-me  a  me  ima  paixão. 

.XXXI. 

Se  dantes  de  conhecer-te , 
Te  vira  d'outro  nos  braços  , 
O  coração  no  meu  peito 
Se  o?e  faria  cm  pedaços. 


XXXII. 
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XXXII. 
Agora,    quando  Menalca 
FoíTe  hum  meu  grande  inimigo, 
Que  mais   queria,    que  vê-lo 
Paílar  a  vida  comtigo  ! 

XXXIIL 

Mas  faz-me  tamanho  horror, 
Hum   perjuro  coração  , 
Que  delíe  ,  e  qualquer  que   te  zvzq  , 
Tenho  juíla  compaixão. 

xxxiv. 

Se  acaío,  N:ze,  prefumes, 
Que  eu  faiio  de   fenri mento  , 
Bem  como  tu  me  enganafle, 
Te  engana  p  teu  penfamciuo. 

xxxv. 

Mais  ditofo  eftar  não  pode 
O  ditofo  naufragante, 
Que  toca  a  praia  leguro 
Do  bravo  mar  inconílante, 


XXXVI. 
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xxxvl 

Do  que  eu   me  vejo  ,  perjura  , 
Levantando  as  mãos  ao  Ceo  , 
Por   conhecer-te  ,  inda   a   tempo 
De  me  livrar  de  íer  teu  ! 

XXXVII. 

Tomara   topar  te  já, 
Onde  choroío  te  vi  , 
Para  a  veres  a   frefcura  , 
Com  que  me  rio  de  ti. 

XXXVIII. 

Outro  fora,  que  indifcreto 
Me  entregafíe  á  minha  dor  ; 
Mas  eu  no  meu  fangue  frio 
Tomo  defpique  melhor. 

XXXIX. 

Pois   fem  me  affligir  a  mim, 
Pode   fer  que  te  confuma  , 
Refluindo  ,  que  o  perder-te 
JVlc  não  caufa  pena   alguma. 


XL. 
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XL. 

Não  porque  eu  d,efeje  ver-re 
De  agudas  penas  cortada  , 
Pois   jnda  que   hoje  me  deixas  , 
Tu  já  fcfte  a  minha  amada. 

XLI. 

He  de  juíriça  com  tudo  > 
Que  arranques  do  peito  os  ais , 
Kao  por  gloria  de  Francino, 
Mas  para  cxímplo  das  mais! 

XLII.^ 

Ah    Nize!    e  quando  tu  vires 
Quantas   prendas  me  tens  dado  , 
Poítas  no  peito  ,  em  trofeo 
De  hum,  peito  defenganadc  i 

XLIII.. 

Não  te  has   de  lembrar  das  juras 
Que  tão  fiíuda  Azeite? 
E  dos  .votos,  que  infl?mmada, 
Firmaftes,  quando  m'as  défte  ? 


XLIV* 
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XLIV. 

He  forçofo  ,  porém  faze- 
De  conca  ,  que  tudo  he  nada ; 
Que  forao  lances  de  Amor  , 
Mas   em  hora  deígraçadá. 

XLV. 

Que  eu  também  de  mim  Senhor, 
Lhe  faço  eíía  meíma  coma  , 
Sem  ter  o  menor  remorío  , 
Que  ilto  ceda  em  minha  atfronta. 

XLVI. 

A  Deos ,  Nize  ,  e  fica  cetta  , 
Que   do  teu  génio   traidor , 
Não  íó  te  não  peço  comas, 
Mas  dou  as  graças  a  Amor. 

XLVII. 

Pois   bafta  para  defpique  , 
Ver ,  cruel  ,   teu   coração  , 
Nefla  Aldêa  a  quem   mais  dêr  , 
Como  fazenda  em  leilão. 


XLVIII. 
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XLVIII. 
Terno  te  amei  ,  duro   fujo 
Enganos  que  encontro  em  d; 
E  fe  para  mini   morrefíes  , 
Suppôe  que  também  morri. 

XLIX. 

Avefínha,   vai  ligeira, 
E  depois   me  contarás 
O  câíò  que  efta  perjura 
Do  meu  deiengano  faz. 

Paffar. 

A  Deos  »  F«ncino  ;  eu  prometto, 
Mal   que  o  papel  lhe  entregar, 
Dizer  aos  teus   patriotas , 
Quanto  delle  me  lembrar. 

LI. 

E  as  azas  equilibrando  , 
Verei  meu  ninho  querido, 
Trazendo  a  fiel  noticia 
De  quanto  houver  íuccedido. 


OBRAS 
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OBRAS  POSTHUMAS 

D    E 

ANTÓNIO  GOMES 

DA  SILVEIRA    MALHÃO. 
SONETO    I. 

Um  fitio  ,  que  ornao  ,    variadas  flores, 
Que  fem  arte  puzera   a  Natureza  , 
Tentando  á  força  huma  arrifcada  empreza, 
Amor  punha  por  orde'  os  feus  Amores  : 

Marijia  ,  a  quem  huns  olhos  matadotefc 
Efcudáo  íua   indómita  fereza  , 
Entrou  no  campo  ,   e  em  vez  de  ficar  preza 
Triunfou   de  Cupido  ,  e  feus  furores  ! 

Defgraçada  da  fraca  humanidade  , 
Porque   fica  fugeita  á  defventura 
De  ioffrer  mais   tyranna  Divindade! 

Amor  tinha  alguns  dias  de  brandura, 
Porém  Marília,  que  ama  a  crueldade, 
Nâo  tem  inftaute,  em  que  náoíejadura. 

■  so- 
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SONETO    II. 


V^O'a  minha  LiliaAmor  brincando  hum  dia. 
Ora  os  olhos  formoíbs  lhe  beijava , 
Ora   as  tranças  de  roías  lhe  ennaftrava  , 
Ora  o  feu  rofto  com  feu  rofto  unia  : 

Humas  vezes  finezas  lhe  dizia  , 
Outras  preza   em  feus  braços  a  apertava  , 
Porem  Lilia  em  refpofta  lhe  tornava , 
Eftas  palavras,  que  eu  de  longe  ouvia  ss 

, ,  Náo  te  canfes  ,  Amor ,  o  meu  Alcino  j 
„  He  quem  domina  hum  coração  amante, 
„  Que  me  deo  felizmente  o  meu  deftino  ss 

Amor  pafma!  por  ver  não  he  baftanre 
O  throno  ,  o  íceptro  ,   e  íeu  poder  divino 
Para  hum  peito  mudar  terno  >  e  confiante  ! 
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S.í0  NETO    III. 


J.   Em   Arménia  hunscabellos  ondeados  , 
Com  q  os  ventos  brincando  as  vitUs  prende} 
Com  léus  olbos   gentis  as  almas.- rendem 
Os  Ajuoíôs   entre  eiles  disfarçados  : 

Os   píminr  com  as  roías   mifturados 
Àí  belhs-.Gzaças  por  feu  rofto  eftendem ; 
Dos  rubros   beiços  os  deíejos  pendem, 
Por. feu; hálito  doce  íuftentados. 

No  al^cn  collo  5  na  cinrora  airofa  , 
Iv^oftrou   quanto   podia   a  Natureza  , 
Que  depois»  de;  os:  formar  ficou  vaidofa  ! 

O  Cea>qae  a  vio,por  com jiletar  a  empreza, 
Fez  que  vieile  huma  alma  virtuefa  , 
Animar  inda>  orais,  uma  btlleza. 


so- 
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SONETO    IV. 


Jl  Ntre  vivas  efperança, ,  e  temores 
Junto  aos  olhos  formofos  de  Tircéa 
Quaes  abelhas  em  roda  da  colmêa     * 
Vi  hum  dia  os  tcrniífimos  Amores: 

Huns  tremendo  lhe  ennaftráo  d'alvas  flores 
A  trança  ,  que  no  ebúrneo  coito  ondèi , 
Ardendo  outros  em  chamma  ,  que  cila  atèa, 
Bafejando  lhe  accendem  mais  as  cores. 

Quiz  cantá-la,  corri  a  máo  na  Lyra ; 
Mal  ouve  as  cordas,  e conhece  o  canto, 
Ueixa  os  Amotes ,  para  mim  fé  vira  : 

Os  ternos  moços  o  fentírlo  tanto 
Que  o  fitio  ,  onde  Tircéa  alegre  os  viia, 
Inda  hoje  banháo  de  faudofo  pranto. 


S  ii  so. 


276  Obras 

SONETO    V. 

J\  Cafo  julgas  y  que  hão  de  fer  confiantes 
Eftes  dias  gentis  ,  que  vès  raiando  ? 
Cuidas  que  as  Graças  com  Amor  brincando 
Sempre  háo  de  rodear  noflos  femblantes  í 

Vè  ,  Tircéa  ,  que  os  rápidos  inftantes 
Huns  (obre  os  outros  ,  fem  ceflar  gyrando  , 
Váo  prezos   a  feus  ferros   arrojando 
Os  apreíTados  annos  inconftantcs  ! 

Antes  que  chague  a  macilenta  idade  , 
Que  fevéra  desfolha    as   frefcas   flores  7 
Nafcidas  na  rifonha  mocidade  ; 

Quebremos  as  cadêas  dos  temores  , 
Defle  a  noííos   defejos  liberdade  , 
Nunão-fe  em  nós  terniílimos  Amores. 


so- 
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S  O  N  E  T  O     VI. 


V  EnJo  morto  o  prazem,  o  Amor  perdido, 
E  do  frio  Sicheo  a  fé  manchada-, 
De   aceufadores  erros  mfiiltwa  , 
Tremendo    vaga    a  fudoía  Dido  ! 

Ora  quer  arrojar  de  amor    ferido^ 
O   tenro  peito   fobre  a  Teucra  efpada  ; 
Ora  acode   á   Cidade   incendiada, 
Pelas  zelos  de  Jarbas  defabrido. 


Té  q  vendo  de  hum  lado  o  amor  m*l  pago, 
E  do  outro  lado  a   indómita    vingança  t 
Frenética  temendo  hum  novo  eftrago  -y 

'Rafando  as  vefte$3defgrenHando  a  trança, 
Por  entre  as  charomas  da  infeliz  Carrhago* 
Chamando  Éneás  com  furor  fe  lança. 


so- 
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SONETO    VII. 


jLL  M  oranco  fobrc   o  leito  dcfditofo  f 
O  fioxo  corpo  Alcino  revolvia, 
E  da  fua  Marilis   repetia 
O  dulciilimo  nome  faudofo : 

Amor   ntne  os  fens  olhos  cuidadofo 
Huna    (cena  brilhante   offerecia  , 
E  n«p   larço    theatro    appactf'* 
De  Nynfas  bum  exercito  luftrofo. 

A!c^o  ,  lhe  d;zi-íi  o  Deos  de  Ancores : .rs 
',,  EfVolhe  dVfhs  ,    que  Marilis  beJla 
5,  Repartio  já  comigo  os  icus  favores  ?. 

Díz4hg  Alcino. :  o  pnzer  feliz  de  obrê-b, 
r  Talvez  pofcão  roobar-me  o$  teus  rigores  , 
5,  Ma*  náo  a  gloria  de  morrer  por  cila  ! 


£0- 
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S  O  N  ET  O    VHI. 


£  Or  entre  as  pardas  nuvens   do  futwo 
Já  Marilis   gentil  ,  fcinnlla  o  dia  , 
Que  ha  de  trazer  na   fua   compahhia 
Os  verdugos  cruéis  defte   Amor  puro •! 

Já  divifo  com  paíTo  mal  fegiiro 
Os  olhos   baixos  cheia    de  agonia 
A  lúgubre   fáíudade ,  que  ire  envia 
O  decreto  facal  do  tempo  duro  % 

Qual  bruta  penha  ,  aonde  o  rmr  rebenta, 
Reíiftamos    ao  bando  dos  cuHidoç  j 
Qiíè  ern  nolío  pranto  o  (eu  rancor  fuftenca : 

.  Sulôtierntfs  eíles  mares  empolados  , 
Pode  fer,  que  do  feio  di  torhtefftà  , 
Amor  nos  falve  ,  còtura  a  mão dos  Fados ! 


so- 
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SONETO    IX. 


jHLlnda  vivo  abri  hum  bravo  toiro, 
Arranquei-lhe   as  entranhas  fumegantes  , 
Lancei -as  fobre  chammas  crepitantes, 
Fiz  Amor  Sacerdote  deite  agoiro  : 

Compridas   veftes  ,  recamadas  de  oiro  , 
Cingio  co*  hum  cinto  cheio  de  brilhantes, 
Largou   primeiro  os  ferros  penetrantes  , 
Depois  omou-fe  de  virente  loiro. 

Vê  Amor ,  lhe  diíle  eu  :  fe  a  rès  queimada 
35  Algum  preíagio  venturofo  augura , 
„  Na  diftancia  cruel   da  minha  amada! 

Maylis  refpondeo:   fera  tão  pura, 
v  Que  ha  de  amante  guardar  a  fé  jurada, 
Até   que  chegue  á  fria  fepultuia  ! 


sa 
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SONETO    X. 


j\  I  minha  Amada,  que  já  vão  murchando 
As  Capcllas  ,  que  as  frentes  nos  ornavão ! 
As  goftofas  prisões ,  que  nos  ligavão  ,  - 
]à  íe  vão  por  fi  mefmas  defaundo  ! 

Já  fe  vem  para  nós  encaminhando 
Os  dias  ,  que  os  Amores  agoiravào  ,J 
Quando   fobre  o  teu   peiro  s'encoftavào  3* 
Suas  loiras  madeixas  defgrenhando  ! 

Que  remédio  5  meu  bem,  o  tempo  chega, 
O  triftc  Amor ,  tremendo  vaciilante  , 
Aos  ferros  da  íaudade  as  mios  entrega  ! 

Ao  menos  fê-me  tu  fempre  confiante  , 
Em  quanto   a  auíencia  à  minha  vifta  nega  , 
A  preíença  feliz  do  teu  íemblante. 


so- 
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S  ONE  T  O    XI. 


Mor  ^rm  femprc  n*r*a  os  fcus  ouvidos 
.A -voz  af&iéh  de  hum  fiçl  amime, 
Que  finto  d\?!le   vóa  a  cnèa  inftante 
Nas  azas  de  temiilimos  gemidos  : 

Ne  <e?r$  6è °Ceos5de  negro  horror  vrftido*, 
Nty.áo ■  *o   tna:ido  a  luz    do  Sol  brilhante  j 
Moitas  vezes  e  fc*pa  hum  doce  inftante 
A*s  máos  de  im»gos  fados   defabndos  !  : 

Sim  caros  moradores  d*  Cythéra  , 
O  meu  ro*rnèito  ,  qne  eu  jul^va  eterno, 
Cede  á  confhneÍa,<]ue  em  minfra  alma  impera 

^e  Marcíír  foi  péríi^a  ,  hoje  £ovemo 
TVcéa  •,  a  quem  o  C?o  BéifigW)  dera 
Miis  belio  rofto  ,  coração  mais  terno! 


ODE 
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O  D  E    I. 
A  António  Caetano  de  'Freitas. 


G 


(Aro  Freitas,pedaço  da  minha  slma, 
Meu  doce  amigo  ,  refto  preciofo  , 
Que  eu  apenas  íalvei  d'entre  as  ruínas 

Do  contrario  deftino  ! 
Com  que  focego  hum  thrcno  perderia! 
Porém  perder-te,  ó  Ceo!  m  tjem  conhe- 
ces , 
Qje  na  mmha  balança  peza  menos 

O  mundo,  que  hum  ami£o  ! 
Tu  inda  ha  p^uco  yifte  a  mão  do  Fado 
Ar^ancar-me  pedaços  das  entranhas! 
Mas  tua   reflexão  ,  rua  prefença 

As  chagas  mecurarão  ! 
Se  fe  apaga  o  farol  ,  queime  guiava 
Nos  empobdos  maré*  da  fortuna  , 
AcabafH  v  qual  lenho- efpedaçado 

Dos  ventos   íibilames  ! 
O  bem  da  humanidade  te  convida  , 
Tu  não  és  furdo  á  voz  da  Natureza  , 
Mas  olha,que  a  atxiifade  he  mui  zeloià 

Da  viíla  de  íeus  filhos! 

As 
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As  nuvens  vomitando  accefos  raios, 
Tremendo  a  terra  nos  antigos  eixos , 
Não  abajão  minha  aIma,qaanto  a  abala 

O  fufto  de  perder-te ! 
Mal  fabe  o  avarento  ,  quando  a  forte 
Lhe  furta  d^entre  os  braços  os  thefouro? * 
Que  inda  ha  no  mundo  mais  terríveis 
í cenas  , 

Perdas  mais  lamentáveis ! 
Quem  nefte  boíque  emmaranhado  >  e 

efcuro , 
Habitado  por  íordidos  abufos  , 
Me  ha  de  pôr  no  caminho  embaraçado 

Da  cândida   verdade  ? 
Tu  no  meio  da  noire  tenebrofa  , 
Iíras  a  tocha  da  razão  brilhante, 
Que  na  borda  dos  Íngremes  penhafcos 

Me  evitava  os  perigos  ! 
Eu  tremo  ,  ó  Ceos  >  o  coração  fe  gela 
Erriça-fe  o  cabello^    o  íangue  pára  1 
/JBftes  são  núncios  da  terrível  morte , 
Sim  a  morte  não  tarda  ! 
Mas  ah  que  a  voz  do  caro  Freitas  {ôa  ! 
**  Nos  revoltofos  mares  da  ventura  , 
m  Oconftante  Varão  arrofh  firme 
»  Os  viíitihos  cachopos. 

Sim 
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Sim  eu  fou  homem  4   fe  he  dos  homens 

todos 
Herança  certa  a  morte  trabalhcfa, 
Como  eftranho  a  partilha,que  tem  feito 

Comigo  a  Natureza  ? 
Doce  amigo  ,  conferva  na  lembrança 
Amar  a  Pátria  ,  fer  o  bem  dos  bomcnf, 
Morrer  pelos  amigos ,  deixar  pura 

A  pofthuma  memoria  ! 


N 
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Ão  tenho  lavras  ,   nem  pofluo 
quintas  , 
Aonde  colha  ,  na  fazão  doirada  , 
Loiras  efpigas,  rubicundos  pomos 

Para  brindar-te. 
Ricas  alfaias  ,  mageftofos  te&cs 
NãoteveHomero^emVirgilioos  teve! 
As  lacras  Mulas  habitar   coftucnão 

Tolcos  alvergues. 
Mas  ,  fe  tu  queres  amorofos  verics  ? 
Puros  defejos  ,  efperanças  vivas  , 
De  mim  voando  ,  nas  pintadas  aias 

Amor  tas  leva. 

Ah 
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Ah  nlo  lhe  moíires  carregado  o  rodo 
Aperta-os  meiga  no  nevado  peito  , 
Suílenta-os  terna  ,  com  furrifos  doces 

Amanre  os  beija. 
Em  troco  delles  hum  íufpiro  brando  , 
A;nda  quente  de  teu  vivo  fogo, 
Derreta  o  gelo  ,  que  em  minha  alma 
prendem 

Frios  temores  ! 
Magros  receios  ,  que  piando  agoirão 
Nublados  dias,  huma  vez  ,  batendo 
As  negras  azas ,  reípirar  me  deixem 

Hum  ar  mais  puro 
Mortal  não  vejo,  que  ao  fôar  teu  Nome 
O  não  rei  peite  ,  como  lei  dos  Fados  ! 
Se  tu  mandares  ,  choveráõ  prazeres 

Sobre  meu  peito  ! 
Ah  não  defprezes  ince  dantes  rogos  , 
Que  aos  teus  ouvidob,cOmo  verdes  heras 
Se  enrolão  juntos,  a  pedir-teo  premio 

Dos  meus  amores. 
Não  julgues,  Mareia, que  a  belleza  per- 
des , 
Por  não  torrares  com  traveíTos  olhos  i 
Nas  cruéis  aras  do  mortal  ddprezo, 

Puras  finezas  ! 

Ve- 
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Vénus  formoía  nada  alcança  irada  ! 
Porém   ie  o  pranto  fua  face  orvalha, 
Amaina  as  iras  ,  que  .excitara  Juno 
No  facro  Jove. 

ODE     HL 

X-  Ntre  os  braços  da  languida  pregui- 
ça , 
Coroado  de  verdes  dormideiras  , 
Efgoto  íèqubíb  o  necíar  doce 

Do  plácido  ibcego. 
Ternos  Amores ,  brincadoras  Graças, 
Em  roda  de  mim,  folião  brandes  hym- 

nos, 
Que  entre  hum  bando  de  idéas  amoro* 
fas 

Me  prendem  os  íentides  ! 
Ligada  com  prisões  de  wbras  iQ*$  f 
1  ircéa  no  meu  peito  a  faceerròofta  , 
Receando  acoraá-Ja  ,  wq  palpifa 

O  coração  com  iufto  ! 

Em  quanto  dorme,  fovidrs  deítjos 

Apinhados  nos  ares  ,  íe  conípirão 

Contra  o  refpeito,que  acordado  a  zela, 

Qua-i  Argos-  vigilante  í 

0$ 
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Os  molles  fonhos  ,  levemente  poftos 
Sobre  a  tefta  nevada  ,  ovéo  deldobrão 
Em  que  a  fcena  goftoia  lhe  apreiemão 

De  futuros  prazeres. 
Em  vivas  efperanças  engolfada  , 
Dando  credito  aos  fonhos, fc  efpieguiça 
E  ao  defpertar5prendendo-me  nos  bra- 
ços, 
Bem  diz  a  fantaíia. 

ODE    IV. 

JlL  M  quanto  envolto 
No  meu  tormento , 
Entrego  queixas 
Áo  furdo  vento; 

Tu   fobre  o  leito 
De  molles  flores , 
Que  em  torno   cercão 
Brandos  Amores  ; 

Pois   que  Erycina 
Te  enrama  a  frente  , 
E  Amor  te  inflamma 
N'hum  eftro  ardente , 

Pio- 
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Pinta  huma  Nynfa 
D'olho$  tão  bellos 
Que  a  meíma  Vénus 
Palme  de  vêJIos. 

Pinta-lhe  as  faces 
De  lacar  vivo  , 
Raiando  entre  ellas 
Hum  rifo  eíquivo. 

Finge  que  aos  beiços, 
De  eftranha  graça  , 
Branda  ternura 
Rindo  fe  abraça. 

Póe-lhe  no  colío , 
De  Amor  theíouro, 
Sem  ordem  foltas 
As  tranças  d'ouro. 

Mas  não,  não  pintes 
A  minha  Amada  , 
Que  Amor  ma  furta  , 
Se  a  vir  pintada ! 

Tom.  III.  x  ODE 


xyo  Obras 

O  D  E    V. 

\Jf  Uião-te  as  Mulas 
Ao  Sacro  Monte  , 
E   dão-te  a  Lyra 
D'Anacreonte; 

No  ar   fufpenfos 
Brandos   Amores  , 
Em   quanto  a  affinas, 
Dsrramao  flores. 

Em  roda  as  Graças 
De  ti  voando, 
Com  meigos  rifos 
Vãote   inípirando. 

De  Chypre  a  Deofa  > 
CoJ  as  mãos  mi  mofas 
Te    cinge   a  frente 
De  túy vto  >  cí  roías. 


Ari- 
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Antes  que  toques, 
N*hum  breve  efpaço 
Amor  te  enfaia 
Na  Lyra  o  braço: 

Em  quanto  cantas, 
Eftao  fahindo 
Dentre  teus  beiços 
As  Graças  rindo. 

Tudo  te  moftra, 
Doce  Cantor, 
Quanto  hé  ditofo  , 
Quem  louva  Amor ! 

ODE    VI. 

Odos  os  dotes 
De  mais  belleza , 
Que  tinha  occultos 
A  Natureza,  *• 


T  ii  Do$ 
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Dos  áureos  cofres 
Amor  furtou  , 
E  unindo-os   todos 
Mareia  formou. 

Sajiio-lhc  a  obra 
Tão   rara  ,  e  belia  , 
Que  Amor  ,  formando-a  > 
Palmou  de  vêlla  ! 

Depois  contente 
Por  lhe  ter  feito, 
Tão  lindo  o  rofto  , 
Tão  alvo  o  peito  , 

Deo  .nefte  dia  , 
Geral  perdão 
Aos  que  geitnão 
No  feu   grilhão. 

Mas  s'Amor  terno 
Todos   (citou,  ^ 
De  novo  Márcia 
Oà  captivou ! 

ODE 
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ODE    VII. 


C 


^j  Ara  Jofina , 
Teu  lindo   rofto  , 
Infpira  n'alma 
Suave  godo. 

O  Deos  de  Samo 
Não  he  mais  bello  , 
Nem  tem  mais  loiro 
O  íeu  cabello. 

Raia  em  teus  olhos 
Luz  íòberana  , 
Vénus  comrigo  , 
E  Amor  s'engana. 

Rofto  de  neve  , 
Beijos  rofados  , 
Faces   de  lacar  , 
Dentes  nevados  , 


Mi- 
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Mimo  das  Graças, 
D'Amor  rival  , 
Não  tens   no  mundo 
Nenhuma  igual! 

EPISTOLA 

Ao  llluftrifjimo  Senhor  Sebaftião  Jofé 
de  Sam-Payo  Mello  e  Caftro. 


M. 


Uitos,  caro  Sam-Payo,me  perfe- 
guem  , 
Que  ao  fom  da  Lyra  nos  meus  verfos 

cante 
Varões  ,  que  de  Mavorte  os  paíTos  fe- 
guem  : 
Porque  Lyfia  de  novo  o  mundo  ef- 
pante  , 
Querem, que  d'entre  as  fombras  do  pai* 

fado. 
Hum   terrível  Pereira  fe  levante  ! 

Mas  não  poíTo,Senhor,não  me  foi  dado 
O  eftro  defles  dois  ,   que  erernizárão 
O  Teucro  piedofo  ,  o  Grego  oufado  ! 
Inda  as  fábias  Camenas  não  formarão 

Pa- 
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Para  mim  hurna  crôa  ,   inda  com  elia 
Minha  frente  grcííeira  não  ornarão. 

Horácio,   vigilante   ientinéla 
D^quelies,  que  oconíuhao  noite  e  dia, 
De  graves  precipícios  m^acainéia  ! 

Se  eu  feguiíTe  o  furor, í em  outra  guia 
Mais  ,   que  o  cego  defejo  ,  que  iri'in- 

flamma , 
Que  enormes  producções,que  abortaria! 
Camôes,quando  cantou  o  forte  Gama, 
Já  tinha  a  calva  fronte  encanecida  , 
Já  devia  comprar  vindoira  fama. 

Será  Mufa  infeliz  ,  a  que  iníoíFrida 
Seus  voos  eftender  ,  por  longos  ares , 
Sem  que  eíleja  de  pennas  revertida. 

Rodeado  de  íuftos  ,  e  pezares 
Mil  vezes  íe  verá  ,  o  que  atrevido 
Sulcar  aventureiro  alheios  mares. 

Efle  Monte  ,  de  loiros  guarnecido  , 
Aonde  as  Filhas  de  Helicon  habitão  , 
He  por  duros  efpinhos  defendido. 

Eu  o  vejo  de  cá,  ellas  me  gritão  , 
E  tendo-me  moftrado  a  longa  eftracta  , 
D.:  lá  me  chamao  ,  a  fubir  me  incitâo. 

?vlas  eu  meço  a  diftancia,c  comparada 
Com  a  minha  fraqueza,pafíno,e  nemo, 

E 
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E  feu  doce  convite  não  me  agrada. 

Os  rifcos  já  conheço,os  rifcos  temo, 
E  de  ver  tanta  gente  arrebatada  , 
Sentido  do  feu  mal   comigo  gemoa 

Se  huma  arte  cautelofa  iopeada 
Não  tíver  a  fogoía  Natureza, 
Em  erros  cahirá  precipitada  ! 

Ha  verfos,que  já  nafcera  com  beHezs, 
Mas  vem  taes,que  he  preciío  torneá-los, 
E  limá-los   de  falhas  ,  e  dureza. 
Ourros  vem,  que  o  melhor  fera  que- 
brá-los , 
.  Ou  fundi-los  de  novo  ,  ou  ir  com  geito 
Sobre  a  dura  bigorna  exprimentá-los. 
Quem  trabalha  nasArtes  íem  preceito^ 
Depois  de  muitas  lidas  ,  e  fuores , 
Quanto  frufto  lhe  nafce  he  com  defeito. 
Mas  eu  não  dou  preceitos ;  mil  Au  • 
thores 
Defde  os  Gregos  'té  nós,  já  tem  prefcri- 

pto 
Sobre  eíla  Arte  divina  as  leis  melhores. 
Eu  confeíTb,Senhor,que  aíláz  m'irri- 
to, 
■Quando  vejo  perder  na  tenra  idade  , 
Hum  bem  nafcido,  delicado  eíprito  ! 

Eu- 
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Efte  fogo  voraz  da  mocidade 
Deve  fer  moderado  ,  mal  rebenra  , 
Com  as  férias  lições  da  sã  verdade. 
Era  vifta  deve  ter  todo  o  que  inventa, 
Que  ás  vezes  a  abrazada  fantaíia 
Com  disformes  abortos  nos  contenta  ! 

O  Efcritor  prudente  até  vigia  , 
Para  emendar  nas  horas  focegadas  , 
O  que  fez  nos  momentos  de  alegria. 

Tanto  euftão  no  campo  a  fer  obradas 
Acções  grandes  >  ao  lado  de  Mavorte, 
Quanto  euftão  na  Lyra  a  fer  cantadas  ! 

Aquelle  ,  que  levar  além  da  morte, 
Por  armas  ,  ou  por  verfos  fua  gloria  , 
Nada  rem  que  invejar  d'humana  forte. 

Hum  bom  Poema  ,  huma  gentil  vi- 
éloria  , 
São  os  Numes  fó  dignos  de  oceuparem 
As  fantas  Aras  d'immortal  memoria ! 

Se  das  fuás  venturas  fe  lembrarem 
Achilles,  e  Homero  juntamente  , 
Tem  a  mefma  razão  de  fe  jadtarem  ! 
O  Poeta,que  erguer  no  mundo  a  fren- 
te , 
Coroado  dos  loiros  còm  a  rama  , 
Iguala  ao  Rei  no  folio  reluzente. 

De- 
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Defejofo,  Senhor ,  deíh  alta  fama, 
já  fobrs  os  livros  tenho  ao  Ceo  rogado, 
Que  talhando-mc  em  vós  hum  novo 
G  ma, 
Seja  hum  novo  Camões  de  mim  forma- 
do. 


SEX- 
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SEXTI  NA  S. 
I. 


A 


Vós ,  faudofas  marqens  do  Mondego  f 
Coftumadas  a  ouvir  de  Ignez  as  queixas  , 
A  vós  affliéto  o  meu  queixurhe  entrego  , 
Que  as  minhas  chagas  sáo  das  mefmas  rlexast 
E  tu ,  Mariiis  ,  fe  he  que  tanto  podes  9 
Ouve  o  meu  pranto,  já  que  não  me  acodes! 

II. 

Depois  que  Amor,  ufurpador  tyranno 
Defte  reino  feliz  da  liberdade  , 
Veftido  com   as  roupas   do   eng3no  , 
Sobre   as  aras  corrupras   da  amifade  , 
]urou  fingidos    vptos  de  ternura  , 
Nunca  milii  vi  o  roílo  da  ventura  f 

III. 

Nâo   me  queixo  de  ti ,  alma  divina  , 
Pois  que  tu  dos  meu?  erro*  não  tens  culpa  ' 
OeAmor  me  queixo. porque  5  érfir  mofina, 
E  depois   os  meus   erros   não  deicHlpa  ! 
Mas   agradeça   g   ímpio   á  Natureza 
O  thrçno  ,  que  lhe  d:o  fubrs  a  fraqne?a  ! 

IV. 
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IV. 

Efta   bruta  fraqueza  ,  que  fundando 
Nos  molles  corações   feu   reino   auflsro  , 
Unida   das   paixões  ao  torpe   bando  , 
Maneara    a  razão    ào  carro  fero; 
Terrível  mal  ,   infupportavel   damno  , 
A  que  tem  condemnado  o  peito  humano  í 

V. 

Sim  ,  Marilis  gentil ,  depois  que  amante  , 
Mas  amante  infeliz,  amei  teu  rofto  , 
Náo  cahe  fobre  os  meus  dias  hum  inflame  , 
Que  não  venha  coberto  de  def^ofto  ! 
A    lúgubre    carreira  de  meus    dias  , 
Vai  tropeçando  em  novas   agonias  í 

VI. 

Cada  ve2  que  me  lembra  eiTe  momento , 
Em  que  vi  os  teus  olhos  matadores  , 
Entre   geftos  de  brando   fentímento  , 
Pcometrendo   temiílimos  amores  , 
O  peiro    finto  repaíTar  de  mágoa  , 
O  tfifte  rofto  íe  me  arraza  d'agoa. 


vii. 
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VII. 

Ah  Marilis,  Marilis!   quem  diria, 
Que   hum  amor  fó  nutrido  com  brandura, 
Tendo   apenas   naíeido  morreria  , 
Entre  os  braços  cruentos  d'amffrgura  ! 
Infelices   de  nós  ,   fomos  forçados 
A  fervir  mais  ao  mundo  ,  do  que  aos  Fados! 

VIII. 

Entrava  a  renovar  em  noílos  peitos 
Efta   doce  paixão,  que    nos  mantinha; 
Já   entre   groíía   chuva   de  refpeitos 
Correndo  para   nós  o  medo  vinha  , 
Semeando  ,  entre  cândidos  amores  , 
Sufpeitas  vivas ,  infiéis  temores. 

IX. 

Amor,  que  n'outro    tempo  apparecia  , 
Entre   efquadróes  de  rifos  amoroíos  , 
Hoje  tem  por  amável  companhia  , 
Receios  triítes  ,   fuftos  pavorofos  ! 
Todo  o  prazer,  que  lhe  animava  orcfto, 
Tornou-íe  cm  íombra  de  mortal  deígcflo! 
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X. 

Aquelía  doce   voz,   com  que  entretidos, 
Largas  horas  nos  tinha  converfando  , 
Tr^nsformou-fe  nos  lúgubres  gemidos, 
Que  vão   difperfos   pelo  ar  voando  ! 
Té  que  opprimidos  de  mortal   tormento-, 
As  azas  fechão  ,  exhalando  o  alentn  ! 

XI. 

Os  clariflimos    dias  de  ventura  , 
Coroados   de  flores  gracioías  , 
Vieráo    terminar  fuà  doçura 
Em  noites  de  triftez  s  pavordfas  ! 
Nas  quaes,  por  entre  o  feio  do  negrumt, 
Fuzila  ás  vezes  rábido  ciurhè  ! 

XII. 

Aquella   doce  fonte  de  ternura, 
Onde  a   fede  de  amor  mal  fe  fartava, 
Que   vertia    hurr.á  lymfa  doce  i  £  pura  , 
Que   mais    We   nas  almas  difpertava  , 
De  todo  fe  feccou  ,  nior rendo  á  fede  , 
Em  váo  efte  alimento  o  peito  pede. 


XIIL 
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XIII. 

Efh    Scena  feliz   eftâ  cercando 
Hu'n    groífo   véo  de  inroleraveis  dores  \ 
Noflo    ingrato   dcftino  vigiando  , 
Sendo   chefe  cruel   de  ímpios  rigores , 
Prome:te  aos  Deofes  ,  de  ie  unir  aos  Fados, 
E  fazer  noílos  dias  dtfgraçados ! 

XIV. 

Conftancia,minha  Amada,humaalma  rern* 
A>   iras  dos   deftincs  põe  de  parte, 
Ham   coração  confiante  ate  governa 
De  Jove   os  raios  ,  o  furor  de  Marte  J 
A  longa   experiência   tem  moftrado  , 
Que  pôde  mais  Amor ,  que  o  duro  Fado  ! 
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